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J u s t o g a l a r d ã o 
O pro j e c t o d o sr. A z e v e d o Mar -

ques passou na C a m a r a dos Depu -
tados f ác i l o apressadnniente , aur 
(leu roulletes, t endo e m seu f a v o r n 
conspi ração d o s i lencio. 

A q u e l l a p v r a m i d a l e xpos i ção d e 
mot i vos bastou pa ia lhe assegurar 
a v ictor ia , não só fác i l , mas tam-
bem ráp ida . 

Mui tos outros pro jectos , an tes 
leste, d o r m e m nas pastas das c o m -

inissões o s o m n o l c tharg i co d o es-
quec imento , d o qual não os des-
per tam nem o e l a n i o r d o s partes m a i s 
I rec tamento interessadas, n e m a 

u ; . i ração geral dos q u e d e s e j am v e r 
a i is fe i tus u m a s tantas necessida-

des publ icas . 
l i a n imos estão empacados pro-

jectos, q u e m e l h o r a r ã o m u i t o a 
nossa v ic iosa orgunisução jud i c i a r i a 
e co r r i g i r ão os de f e i t os das auacl i ro-
nicas le is d o .processo, q u e a i n d a 
v i g o r a m h o j e e m dia. 

Estos pro jec tos , q u e todos recla-
m a m , cu j a s p rov i denc i a s são reque-
ridas desde antes da p r o c l a m a r ã o 
da republ ica , c e d e r a m Jogar ao re-
ccin-nascido p r o j e c t o d o sr. A z e v e d o 
Marques , p o r q u e en t ende ram quo é 
mais necessár io assegurar o b e m 
estar do s bacharéis , p r o m o v e r seus 
interesses, do q u e assegurar o b o m 
reg i iuen da dcstr ihuição da just iça , 
d© quo p r o m o v e r os interesses dos 
que t ê m necess idade de a ci la re-
correr. 

A todos f o i p r e f e r i d o o p r o j e c t o 
11. GO, mus f o i p r o f e r i d o para ser 
vo tado , não para ser d iscut ido. 

* * 
Passou docemente , suavemente , 

sem prec isar v ence r u m a asparezu, 
sem ser o b r i g a d o a d o m a r u m a re-
sistência. 

A p p r o v a r a m - n o s i l enc iosamente , 
c o m o s i lenc io d o m e d o ou da in-
d i f f e r c n ç a . 

N o emtanto , o p ro j e c t o trazia e m 
seu b o j o questões impor tantes , q u e 
de v i a m ser suscitadas e discut idas, 
so não p o r a m o r ao pro jec to , p e l o 
m e n o s p o r a m o r ú cohercnc iu e d i -
g n i d a d e da C a m a r a dos srs. depu-
tados. 

Decre ta r a ex t ineção dc u m a clas-
se, s u p p r i m i r o m e i o d e v i d a d e 
mui tas famí l ias , e l i m i n a r u m d i re i to 
r e conhec ido pe los t empos , v i o l a r 
u m prece i to coust i tuc ional , são actos 
quo u m a camara republ i cana n ã o 
pódo prat i car s em dar a razão de ser 
dc lies, s e m desvendar esse myster io -
HO b em pub l i co q u e os o r i g inou , e 
que tão f o r t e m e n t e impu l s i onou os 
srs. deputados, 

« * * 

oem finho ^ 

P r i m e i r o que tudo a l g u m depu-
tado d e v e r i a o p p o r uma exeepção d e 
incompe tênc ia á camara , p o r q u e a 
matér ia d o p r o j e c t o escapa ás suas 
at l r ibuições . 

C o m q u a n t o a Const i tu ição , p o r 
l ibera l idado inconven ien te , conce-
desse a o Estudo a capac idade d e 
leg is lar sobre maté r i a processual ou 
d i re i to ad j e c t i v o , negou- lhe a facul-
dade d e leg is lar sobre d i re i to sub-
! t m t i v o , q u e f icou sendo da exc lu-
s iva compc t enc i a d o Congresso du 
Uui f to . 

L eg i s l a r sobro m a n d a t o gera l , ap-
pl iear o prece i to const i tuc iona l d o 
urt. 72 § 24, da nossa lei básica, di-
zer sobro exe rc í c i o de direi tos, não 
é a s sumpto quo possa ser r egu lado , 
n e m que eo f f ru a in t e r venção d o 
l eg i s la t i vo estadual, pois, é uttr ibui-
?ão exc lus i va do l e g i s l a t i vo f ede ra l . 

N o caso d o p ro j e c t o A z e v e d o 
M a r q u e s houve , por tanto , invasão 
Jo at t r ibuições . 

A p r o v a uhi está no p ro j e c t o q u e 
o sr. N o g u e i i a Jaguar ibe acaba d e 
apresentar ao Congresso da l Tni f io , 
e m i|ue se regula v e rdade i r amen t e 
o exe r c í c i o de advocac ia , p ro j e c to 
'sso justo, rac ional , de accô rdo c o m 
is t radições e respe i tador dos di-
reitos adqu i r idos . 

Esse p ro j ec to , q u o c m nada se 
|mrece c o m o p r o j e c t o A z e v e d o 
Marque i , para estar comp l e t o o d e 
p< r f e i to a c cô rdo c f fm o d o g m a re-
pub l i cano da l ibe rdade prof iss ional , 
justará s o f f r e r p e q u e n o retoque. 

Ass im c o m o o p ro j e c t o A z e v e d o 
Marques f o i uma impruden t e c pre-
lenoiosa repl ica a o ve to d o presi-
dente d e M inas , o p r o j e c t o Nogue i -
ra Jagua r i b e é u m a salutar corr i-
gé l ida ao p r o j e c t o n . <50. 

• 
• • 

A Camni a dos Deputados Federaes 
o iou o pro j ec to , e m boa hora; a 
a v ic tor ia , pode-se d izer de ante-

m ã o ip ie está assegurada, p o r q u e 
-oni e l le está o b o m pr inc ip io , d o 
qual tão o p p o r t u n a m e u t e se f ez pa-
ladino o sr. João P inhe i r o . 

A Minas d e v e r e m o s ma i s esta v i -
ctoria para a republ ica e ma i s u m » 
* e « d i r emos q u e M inas é n o Ura-
•i l • Pa les t ina das l iberdades publi-
U). 

O i »rs. d rpn tados paul istas de-
t e i » catar c onvenc i dos a cata hora , 

> « m d o , w o -

harafustando-se pela i n v i a vereda 
por ondo os conduz iu irref lcct idu-
monte o seu i l lustro t imone i ro , o 
sr. A z o v e d o Marques . 

E ' o q u e acontece a q u e m met te 
m ã o c m seúra alheia. 

O l eg i s la t i vo paulista não dev ia , 
não podiu l eg is lar sobro matér ia do 
d i re i to c i v i l , c o m o fez ; s o f f r o ago-
ra as conseqüênc ias do seu ueto, 
passando p e l o dissabor da Camara 
Federa l oppor - lhe embargos a esjicr 
teza, 

* * * 

U m ve lho a d a g i o d i z que Deus 
escreve d i re i to por l inhas tortas. 

Es tá a nos parecer que o pro jecto 
A z e v e d o M a r q u e s d i sparou pela 
culatra e v e i u prestar u m g r a n d e 
serv iço aos q u e se ba t em pe l o li-
vre exe rc í c i o d e prof issões. 

Os rábulas, q u e v i v i a m e m regi-
meu de to lerânc ia , terão ago ra a 
sua dec laração do d ire i tos e pode-
rão ju lgar -se a sa l vo de uns tantos 
legisladores, quo os q u e r e m pr i va r 
do d i re i to do t rabalhar dc accô rdo 
com as suas apt idões, e quo por lei 
decre taram a incapac idade do uma 
classe, que t e m p rovado prodigu-
mente a sua compc tenc ia intclíc-
ctual e mora l , desde quo ex is te ad-
min is t ração do justiça noste puiz. 

E ' caso d o ire in os rabulas se 
preparando desde já para uniu ma-
ni festação d e og rudo a o sr. Azeve -
do M a r q u e s pe l o b o m serv i ço , quo 
llies prestou, man i f e s tação essa que 
compensará a go rada man i f e s tação 
que, e m d ias idos, u lguns moços 
acadêmicos p re t enderam f a z e r a 
s. exa . 

Será s. exa . o benemer i t o da clas-
se, q u e ta l vez resolva, e m sessão 
so leune do r e conhec imen to e grati-
dão, c o n f e r i r a s. exa., c o m o autor 
do p r o j e c t o 11. GO, a ma is e l evada 
o ma is justa dist ineção, q u e c omo 
tal l he poderá ser c o n f e r i d a ; galar-
Joar s. exa. c o m o t itulo d e rabu-
la-m<5r. 

Será um ac to de just iça . 

mu sessão no abra eni explicações, 
mostrando que o blóm faz questão 
fechada dc roubar-lhe os votos caça-
dos ein Alagoas. 

Santa ingenuidade ! 
U m a coisa tão sabida... 

Querem u m liello exemplo da m )-
ral republicana V 

Ouçam então o seguinte, quo vale 
pela melhor das provas. 

O e i ic fodo governo municipal def j . to 
João Nepomuecno, (Minas; seguindo 
á risca os santos mandamentos do n -
gimen do (i l l iotismo, nomeou o genro 
arrecadador das rendas municípaes, 
deu procuração a um fi lho para a Ivo-
gailo da Camara e presenteou um ou-
tro com o cargo du administrador da-
respcctivas rendas. . . 

A municipalidade tornou se privi-
lecio da famil ia desse parente do Ac-
cioly, que, para não prejudicar a pa 
nellinha, nullificou a eleição de um 
vereador da opposição, abocanhando 
assim todos os cargos! . . . 

K ainda ha quem grite contra a 
Mona r ch i a ! . . . 

T r a ç a s ^ T r o ç a s 
E m « | i i « l l t - i t m o M *.* 

Sobe o preço do café ou não sóbo V 
O governo prometteu e assegurou que 
isso eram favas contadas. C o m o e de 
que fôrma, não o disse. Mas todos 
comprchendcram, desde logo, que o 
Thusoiro pagaria a » d i f e renças . N e i a 
elle fo i inventado para outra coisa. 

A verdade, entretanto, não está 
nem c o m a promessa feita, nem coui 
o preço que o café esta obtendo. 
A inda não fo i a lém de •l.$(i00. E isso 
para certa porção conveniente ao jogo 
das casas que entraram na transacção, 
tomando o compromisso du manter 
a taxa de 4.Ç800. 

O produetor convenceu-se <le que 
outra não é a taxa ; e o Commissa 
rio em papos de aranha se vè para 
convencel-o do contrario. De modo 
que, entre um e outro, fica, como 
pomo do discórdia, a promessa do 
governo com um preço que só exis-
te nu imaginação deste. 

Não obstante isso, o Thcsoiro está 
marchando na dif fercnça, sem pro-
veito para o produetor, com prejuízo 
do coinmissario e ainda maior descré-
dito do produeto. 

K, atinai, c m que ficamos ?... 
Responda quem souber; 

Escrevem-nos 
«Os bons serviços, que o vosso jornal 

está prestando ao publico animam nos 
a chamar u vossa attenção para o 
projecto de orçamento municipal que 
vao entrar em discussão próxima-
mente. 

Nesse projecto os' impostos de via-
ção são elevados ao dobro e ao tripu-
lo, c Uso, cremos, sem conhecimento 
lo sr. Prefeito, porque s. exa., ainda 

ha pouco, em documento oflicial, de-
clarou que a munic ipa l idade.não ti 
nha necessidade de augmentar im-
postos. 

Os pontos daquelle projecto, para 
o qual chamamos a vossa attenção, 
são os seguintes: 

Calçadas, que panavam l íoOO, pas-
sarão a pagar :!Í'(KX) por metro; 
idem que pagavam 5<X>, passarão a 
pagar l.?(XKi, ' 

Carroças de chacaru, que pagam 
aetualmunto 20íff)(X), passarão a pa 
gar 5OÍO0O, a lém de õ.ÇOOO da carta 
do carroceiro. 

Estas itlesmas carroças pagain jiara 
entrar no Mercado, 1 õ.®(>((0 por nicz 
eMl)$fX)0 pelo local cm que deposi 
tam ali as verduras, do modo que o 
chacareiro terá de pagar por anuo 
ÔHõlífKK)! 

K-tamos certos de que u sr. pre-
feito ignora estas coisas, porque, quan-
do s. exa. vai ao mercado, é logo 
cercado por quem tem interesse em 
arrecadar o mais que for possível, e 
porisso conduz s. exa. ;.ara pontos 
em que não , pude .observar ínegula-
tídades que ali se commettem, com 
a cobrabça de impostos enorme - e 
sem equidade lançados sobre peque-
nos industriac». 

E dizemos quo s. exa. ignora certas 
coisas quo se passam no mercado, 
porque estamos certos de que, so s. 
exa. soubesse quo a um infel iz que 
leva meia dúzia de repolhos para ex-
por á venda no mercado da rua.2-"> 
de Março, cobram l.*000 réis do im-
posto de localisação, s. exa. não per-
mittiria essa extorsão, quo só traz 
vantagens para quem disto recebe 
porcentagem.» 

L I M I r e m i " . 

O sr. Eduardo Poirier, ministro da 
( iuatemala, realisará brovemente na 
capital chilena uma conferência sob 
o thema—A tliploiwn ia na actualiiladc. 

A leitura d o te legramma portador 
de tíies informes obrigou-me a philo-
sopbar, e, com os meus botões, cheguei 
á seguinte conclusão: 

O sr. Poirier, desenvolvendo o bello 
thema, fac i lmente demonstrará a luz 
meridiana que a diplomacia na actua-
lidade é uma verdadeira aristocracia, 
ou melhor um sophisina dos soberu 
nos autocratas «Vaquem o d'aléin mar. 

Pódc ser que esteja em erro, mas, 
no meu franco pensar, a verdade é 
essa, níia e crua como um ovo des-
cascado. 

O professor Bicher, — diz um tele-
gramma de Constantinopla, — declara 
ser absolutamente falso que o sultão 
tenha um cancro. 

Apesar dos dizeres categorieos des-
se despacho, ouso contestar ao sábio, 
provando, sem s^ande esforço, que o 
felizardo senhor dos liarens da Tur-
quia está gravemente atacado da car-
cimonia e tem os JH'-S na cova como 
o seu collegn do impér io moscovita. 

A autocracia é um cancro c para 
extirpai o é que o povo se revolta, 
lançando mão, não da medicina que 
enra c não mata, mas da dynamite 
que todo aniquila e destróe. 

Lancemos as vistas para a Rnssia. . 

Cbromca ias Câmaras 

* 
O nr. I.. ite Oítieica ^cuidado sr. t y 

pograpbo, não troque uma só letra 
d o nome deste ber- e ) contestando 
no Senado Federal a eleição do ca 
padíjcio bahiano, fulminou o sr. J. J. 
Seabra coin uma peça violentíssima, 
«le fazer arrepiar eoíro e cabello. 

O secretario d o chá de garfo-, suf 
focado de indigna .fu>, ficou c e g » de 
riúva pedindo vistas do « autos, d igo 
das aothentieaH, fiara em tem|x» e 
hora responder ao pé da letra ao ter 
rivel bombardeio d o cruel adversario 
q u i o pretende •ItKatltirar. 

£ vroTBvel ( joe osr. 8aabra aa o r o u 

H E N 4 D 0 

A o bada lar sonoro d o b ronze n o 
torreão d o urcopugo estadual en-
t ra ram os r ivaes dos Pe rsas silencio-
sos o, c o m n i o d u m e n t e sentados nas 
cathedras tuinularcs, assist iram in-
d i f f e r e n t c m e n t e a passagem electri-
cu du segu inte o r d e m d o dia, que 
d o nada ve iu e para o nada f o i : 

nul l i f i cundo a lei da Camara Mu-
nicipal ' Ia v i l l a do Pedre i ra sobre o 
exe rc í c i o da med ic ina o phormae ia ; 

res tabe lecendo e t rans f e r indo es-
co las e m d iversas loca l idades do j 
ter ior . 

K . . nada m lis h a v e n d o a tratar, 
v o l t a r am t a m b é m uo nada OÍ r i j os 
e impene t ráve i s l ycurgos . 

C A M A R A 

Eureka ! I v j r eku ! 
Fo i esse o g r i t o que â u f f o q u e i . n o 

a l t o da ' ò d e r i a , vendo , c o m estes 
o lhos que aterra ha de comer , sur-
g i r nu t r ibuna a ligurn mac i l l enta 

> sr L u i z l .e i te Júnior , da bancu-
d t süoiiçios.i. 

T r e m i dc e o m m o ç á o e, curioso, 
est uiteado pela surpresa, af inei as 
t ro inpas de Eustachio pres tando ou-
v idos a pa l av ra sonorosa d o o rador 

Mas, d e c epção cruel , v e r g o n h a 
q u e a inento esmaga , o er., L u i z 
L e i t e Júnior não f a l o u ! . . 

Im i t ou a tabula du mon tanha e 
deu á luz um rat inho, depo i s dc pe-
nosa ges tação . 

O r epresen tan t " d o A m p a r o (des-
] e que é depu tado ) é a segunda 
v » z que fa la , no t em bem, a segun-
da !... 

E m vez de sacudir o v e r b o e m 
estremeções do oratór ia adubada 
das sucrainentaes f lores d e rheto-
rica, abr iu o b i c o para |adir , adi-
v i n h e m o que ? 

A n o m e a ç ã o de do is m e m b r o s 
para a Co inm i s são de Ag r i cu l tu ra . 

P o r u in triz n ã o cahi de eab ça 
w>bre o o rador , tão g r a n d e f o i a 
« i s e n e r v o sa q u e m e acommet t eu . 

F o i e l le a sentar-se c o m n i o r i d o e 
eu a l e van ta r -me fu r i bundo , em-
q u a n t o os m u d o s e ta r tamudos da 
C a m a r a a p p r o v a r a m a segu in te ma-
téria da o r d e m d o d i a : 

app taud i odo e l o o v a o J j • acto 

d o pode r execu t i vo , constante do 
decre to n. 1413, pe lo qual foi aber-
to um cred i to Mf t t c ia l de l.">:0ll().«, a 
Secretar ia da Agr i cu l tura para pa-
g a m e n t o d o pessoal o mais despe-
sa -i da c o m m i s s i o de t omada de 
co;itas d o capi ta l dss Estradas do 
F e r i o ; * r 

nuctor isando o g o v e r n o u conee-
d f r p rêmios aos f abr i cantes de n.a 
chinas e ins t rumentos agr íco las ; 

c r eando o d i a t r k to de paz de Cos-
mopol is , no niuri ic i j io da comt i r c i 
do (, 'uinpinas ; , 

u i i e tor isando o g o v e r n o a manda r 
u paizes ex t range i ros ; de trez em 
trez nnnos, de/ ,pro fessor ' . . escolhi-
dos dent re os que innis so distin-
gu i r em no mag is t é r i o , a f im de es 
t i ldarem a oi'g<M|ieaç&o do respecti-
v o ens ino. 

O er, Moraes F i l ho não fa l ou , 
c o n f o r m e h a v i a promet t ido . 

T e v e rece io do que lhe succedesse 
o m e s m o que suec tdeu . ao br L u i z 
L e i t e Jún ior . 

A m e u ver , procedeu c o m mu i t o 
j u í z o e cr i tér io . 

Falará e m seu Iogar o sr. C a m p o s 
Ma ia , q u e tom dedo e cabeça pura 
us tr icôs par lamentares . 

. 1 ' e t r o i i i n . 

D e a ccô rdo cora a requis ição d o 
dr. E m í l i o R ibas , d i rector d o Servi-
ço Sani tar io , v ã o ser impressas nas 
o f f i c ínas d o Diürío Ojjicial circula-
res re f e rentes a o s produetos do In-
stituto S e n i m t h e r a p i c o . 

O Pai*, c m sua ed ição d e . h o n -
l-eni, ( onsura a d ivu lgação , pe lo 
imprensa, de portnenores de c r imes 
sonsacionaes, c o m o o da rua da 
Carioca, ind iscreçáo essa quo acar-
reta g r a v e s perturbações á acção 
policial. Físse j o rna l classif ica seme-
lhantes indiscreçSes de verdade i ros 
excessos d e l i terat ice reportisiu. 

Fo i honte in ass ignado o decreto 
dando n o v a o rgan i zação á Secreta-
ria da Justiça e Segurança Pub l i ca . 

Pela r e f o r m a funcc ionarão duas 
d irector ias denoiwinadas Justiça e 
Segurança Publ ic^ , bem corno o ga-
binete de q u e i x f s . 

O pe:-soal nomeado ó o inesino 
das ant i gas seeretai ias do Justiça e 
Po l ic ia . 

T e r m i n a d a a aetual legis latura, 
o rec into da Oamnra dos Deputados 
so f f r e rá cou ip l e j a r e f ó rmu. tendo 
as obras desse" me lho ramen to sida 
conf iadas ao dr. 
v edo . 

{ a m o s d e Azo-

A Connnissão do Justiça do .Se-
nado, em parecer apresentado hon-
tom, op inou pela r e j e i ção do pro-
jecto sobre o o f f i c i o de s e gundo 
contador da c o m a r c a da capitul. 

O u v i m o s honte-m, nos corredores 
d o Senado, q u e so f f r e rá entraves o 
parecer sobre o p ro j e c to ria Camurc , 
re la t i vo á construcçáo de préd ios 
dest inados as de legac ias o postos 
pol iciaos da capital . 

O l u batalhão e o c o rpo de cavitl-
laria f i ze ram hontem exerc íc ios mi-
l i tares em Conce i çào dos Guarulhos , 
t endo dal i regressado á 1 hora da 
tardo. 

Gldada dt Amparo 
Quatro paginas da nossa edição de 

•1 de Novembro prox imo serão dedi-
cadas ás seguintes gravuras da cida-
do «lo A m p a r o : Wdificio da Cadeia 
Estação da Mogvana ; Estabele.-imen 
to de Luz E lec l r i t * ; Theatro S. Cae 
tano ; Jardim Publ ico; Hospital « A n 
na Cintra* , O r em io Portuguez de Ho 
ncíicencia ; Paço Mun ic ipa l ; Caixa 

|d'Agua e dois ( j rupos. 

O sr. üartbolomeu üarrett, artista 
graphieo, residente nesta cidade, pre-
senteou nos hontem com seis garra-
fas da L ix i v ia do sua fabricação, ex 
eellente para lavagem das paginas, 
mármores e <Vi< Aí<*. 

A Li.iiriu Hnisil é um produeto 
nacional cem vezes superior ao « con-
gêneres, tendo, alem di-so, a grande 
vantagem do ser vendida por preço 
muito inferior aos similares extran 
geiros. 

O pres idente d o Es tado d e v e ho jo 
receber c m pa lae io o pianista Mie-
c io l l o r z o n s k i , q u « debutará á no to 
no Suh('Anua, red l isando o seu pri-
m e i r o concerto . 

O go v e rno , a o i n f o r m a m q u e pes-
soas que p r i v a m nas rodas oft ic iacs, 
não lançara u m e inpres t imo intcr f io 
de sete inil cont'>s fmra a c reação de 
fundos jiara a co lon ização e imrui-
graçáo, mas «'• poss íve l q u e b r e v e se 
e m p e n h e f iara lançar uin emprést i -
m o ex terno d e qoant ia ma io r . 

P e l o noc turno d e ho je , é espera-
d o nesta capita l o sr. Jú l io d e Mes-
qu i ta , do i:»twlo A* S. Piinlo. 

I r ã o rectl>eI-o eni M o g y das Cru-
zes os seus au xi l ia res de redaeçáo 
daque l l e matut ino . 

Os estudantes f i o grandenses dos 
nossos Cursou superiores telegrapha 
ram «nte-hontern ao sr. dr. IJorg»>s de 
Mcle i roe , presklente do R io Orande do 
Sul, aspocian<to-se Aa homenagens que 
ali foram (Mrestadaw em o m m e m o r a -
çáo d o terceiro saniast iar io d l morte 
ào dr. i a i w é» CaNilbos. 

Benedicto Ca l ix to , uni dos nossos 
mais f e s t e j ados artistas, e inprehen-
deu a fueti r i d e uin g r a n d e qua-
dro, cu j o assumpto <• o s u p r e m o e 
angust ioso m o m e n t o e m que o bis-
po de S. Pau lo , d. José, se achava 
u bordo do v a p o r Syrio, prestes a 
submergir-se. 

O nosso v i r tuoso bispo, c o m o se 
sabe, nesse inenarráve l instante, 
prompt i l i cou-se a o b e n ç o a r a todos 
os passageiros, entro os quaes es t i -
v a m dois benedict inos que so a j o e 
Ihurnin, 

A reproducç f i o do esboço, q u e 
e s tampamos , b e m demons t r a quo o 
n o v o t rabalho d e p in tura de Hene-
Jicto Cal ix to f o i id^al isado d o fôr-
ma a p roduz i r a mnis p r o f u n d a 
e m o ç ã o . 

O t y p o g r a v e c austero do nosso 
saudoso pre lado concentra e m si 
toda a t r agéd i a , quesepussou m mar , 
e da qua l fo i e l l e p rop r i o , depo is , 
u m a das v i c t i inas . 

A s demais f i guras d o q u a d r o tra-
d u z e m 110 rosto toda a expressão dc 

Da minha janeüa... 
Ora aqui está uni monsenhor 

murto patusco, este r e v . tiilnstie 

dc < Itateriurenm d. 

N ã o pensem, po rém, que elle, 
so f ru ldando a batina e, n u m Í m p e t o 
de Cftitrun rasgado, escalasse a mi-
nha janellu... 

Não , senhores. O h o m e n i z i n h o , 
f iU iu WlionHiitotili, aqui Vi in tor c.om 
todos os / f e r r , e po r i n t e rméd i o 
du nossa repar t ição postal. 

Aprescntou-se-me sob a fó r inu de 
unia brochura e m f o r m a t o descom-
m u m e c o m o t itulo : — O ( M i 
balo. 

I l u m ! L o g o m e che i rou que este 
monsenhor não passa d e q u a l q u e r 
T e n o r i o do fancar ia e m Iravesti de 
ecclesiastico, tão certo e que o ha-
bito não faz o monge . 

A b r o a brochura, e eis que se m e 
depara uiuis u m 1,'rr./ /'miawl us-
s i gnando uma cartn-pi oloijo. 

Dec id idamente , v o u regu lar -me 
c o m o pa lau f ró r i o destes a le thophi-
los, q u e se m e apresentam c o m os 
nomes tão gal l i . . . Perdão, que lá m e 
ia sah indo uin a d j e c t i v o mu i to ver-
dade i ro mas m u i t o mal soante aos 
pud ibundos ouv idos do meu hypo -
thet ico leitor. 

Po is é v e rdade ! Es tes maiiuti is 
que uqui v i e r a m bras tlrssun, hrus 

(lessoui c o m os nomes tão a f rnnce-
zudos, vão -me p roporc i onar a l guns 
momentos dc a legr ia , dessa a l eg r ia 
ruidosa c sã, q u e anda tão v a s 
queira nestes t empos de eatV- a 
nisto de barato e de tudo o muis 
pela hora da m o r t e . . 

O d i abo é q u o ta lvez por imita-
ção, t a m b é m o m e u pa l av r eado m o 
está sah indo t odo inçado de ga l l i -
c ismos. 

Fóra daqui , intrusos ! 
De ixae -me d i z e r a coisa c o m o a 

coisa é — e m p o r t u g u í z c laro, 
O tal d i s f a r çado c o m a roupetu 

do monsinhor dc ( Ivilniitiroiard ( q u e 
pelo n o m e se n ã o perca ) co l l i g iu 
uma sério de pensamentos c tre-
chos alheios, a respe i to d o ce l ibato , 
lurdeou os c o m a l gumas considera-
ções o pensamentos própr ios , e, re-
un indo tudo isso n u m c o n u b i o 
que f o r çosamen te dará origoun a 
produetos hybr idos , fez um l i v r o .. 
senhores ! f ez u m l i v ro .que a t i rou 
a c irculação sem dizer : — a g u a va i ! 

Corno é fác i l fazer-se t im l i v r o 
neste século d.i c lec t r ic idade e 
tios au tomóve i s !... 

Mas u m a coisa que se f a z ás pres 
sas, á s carreiras.. . 

C o m o es tamos l onge dos t emp o s 
c m quo uni autor consumia a sua 
v ida inteira a escrever u m l i v ro ! 
Mas c o m o os l i v r .w dessem t e m p o s 
são d i f f e r eu tes dos q u e por ah i 
s u r g e m agora n u m a i r r ep r im í v e l 
i l t f l ammação dc publ i c idade , c u j o -
ardores f r equ -íderu -nte se a c a l m a m 
c o m o poder >so a itiphl ig ist ico q ; i e 
é uma empoe i ruda pratele ira de uni 
*ibo ou de um brlchioil 

E o assumpto d o l i v r o ' ' 
Ora , o a s s u m p t o ! . . . E u , toda a 

vez q u e le io q u a l q u e r coisa a res-
pe i to d o ce l ibato . r ecordo-me l o g o 
d o que f i c n k i e w i c z poz na bocca 
•lo seu adoráve l P e t r o n i o q u a n d o 
este f i e rguntava ao I v r i co V in í c ius . 

— jtt lo* t'-n*iMi* tjne r/io cor-

rrmlo, f»'»b eshir < • > !•> de n> r filho d' 

*e« voe 

Pois , senhores, este l i v r o q u e ora 
surg iu c m nosso me io pode ter mi-
lhares dc qua l idades q u e não se j am 
perceb idas pe lo meu senso cr i t ico, 
inas unia dc l las já se m o encas-
que tou de tal modo , q n o n ã o me 
escapa mais. 

E q u e r e m saber q u a l >'•'' 
E ' u do t ranspor tar a duv ida de 

Pe t r on i o — do p r i m e i r o século da 
nossa éru para o presente. 

E m b o r a o e pis to l ogrup l i o -pre fa -
cia tite 1'rii/ /•rrnrtnd pareça não 
estar de abso luto a ccô rdo c o m as 
i d é a s — a v e n t a d a s , umas, o per f i lha 
das, outras, p e l o seu d i g n o corre l i 
g i oua r i o , -o q u e e nbso lu tamente 
cer to é que ambos , 110 f im de con-
tas, c o n c o r d a m — o u e m mul t ip l i ca i 
o j á g r a n d í s s i m o n u m e r o do f i lhos 
da . . . C a n d i n h a quo p o r uhi enxu-
m e . u n , - - o u cm s u p p r i m i r todas as 
probabi l idades dessa mu l t i p l i c a ção 
c o m api opos i t adoso f o r t e s esguichos 
de água lyso lada . 

Ora , c o m f ra i iquezu, pnra c l iege-
roín a essa b i f ó r m o conc lusão , ge-
ria prec iso que «.•sses do i s pândegos 
so acafelassein c o m ves tes sacerdo-
tues para nos i m p i n g i r e m os peio-
res pe i isamcntcs de Na f i o l eão , liai-
zac , To ls to i , ' . ' inirtterton, C a m i l l o e 
outros V 

l i a por nhi a l g u é m que . e m boa 
consc iênc ia , d e s e j o ver uugmcntudo 
o j á eop ioso cabedal d e l i v ros ru ins 
q u e nos pe rseguem t . . . 

C a l o 

Bacharéis e Rabulas 
O pro j e c t o q u o e x t i n g u e a elusse 

dos advogados p r o v i s i onados e que , 
apesar do largo m o v i m e n t o d e re-
vo l ta p r o m o v i d o uáo s<> entre os 
v ic t imus, c omo n o seio d o p o v o re-
publier.no, acaba do passar t r ium-
p ha l men to na C a m a r a d o s Deputa 
d03 do S. Paulo, não f e z ma i s do 
<pie surg ir paru Ser, da massa le-
g i s la t i va do anuo exp i rante , a ob ra 
quer ida , de p roeminente vo lor . 

Diz .1 imprensa , o (. 'omnnrem, c m 
ar t igos si ief ícssivos, tem demonst ra -
d o c o m a valent ia das g r a n d e s con-
v icções, o quaut > tal p ro j ec to , or i -
undo do espir i to de c la^-e, dccen-
dente g enu íno d o ve lho d iserec iona-
r i smo do vi l la e t e rmo , ahe r rou d o 
b o m 7-ens 1 e mais , da mora l i dade , 
e m iis, d.t < 'onet i tuição adoptada 
c o m o n o v o reg inuai e , ac ima de 
tudo, da índole deu i oc ra t i va , l iberri-
m i ilu Uepubl ica. O d i g n o collubo-
rador 011 n-dactor desta f o lha re-
uniu e rej i iou a r g u m e n t o s de mo l -
de a des\.'irtr.ir, por comp l e t o , as 
inor ist iuo- idades cont idas em cad a 
u! 11 dos ar t igos da .. futura lei. 

A o que parece, po r ém , o g r i t o da 
verd. ide . o - l amor da jus t i ça aear-
r.-tou ma io r ce ler idade na marcha 
vc- tor io-a d > inons t reugo que, e m 
dois temp- s, c o m o nm i n o f f e n s i v o 
o b j - e t o de pre - t id ig i tação , atraves-
sou a pr imeira casa d > C o n g r e s s o 
d o K - t i d o . e n t f j o s i l enc io g e ra l 
dos i w - . i s leg is ladores e a a toarda 
(;• m m o v i d a d ' s a p p k u s o s da gale-
r ia, atulhada de es tudantes de Di-
re i to 

Oue in ' « ' . ' «erv.nse, no nngu* t o re-
c into , l i g f i r o , ine l i l luaroente det tu* 
i ndo da palavra s o k r t e d o «Ir. A z e -
v e d o Marques, « « l i da r ia n a l g o d e 
i t X ' f f e D " » v o — u n u i n . 

apena?, nada ma is do que isso. 
P o r q u e t amanha ce leum 1 N ã o é 
cer to q u e o bachare l , q . 'e , 11a con-
quista d o d ip l oma , gastou mais d e 
20 contos do réis, precisa de todas 
as garant ias e pr i v i l ég ios e merece 
a tutela car inhosa d o Estudo V 

O rubula, creação obscura, secu-
l a r m e n t e in t roduz ida e to lerada e m 
nosso puiz, tornou-se, desde logo, o 
a r r i m o fác i l dos dire i tos d o p o v o , 
que "o hab i tuou a nuerel-o c u pro-
cural-o nos momentos ' ángust iosn» 
de con l cn la c o m a Justiça. Moda l i -
dade p lebéa do exerc í c io de u m a 
prof issão l iberal , h o u v e , certo, q u e m 
a desluítrusse, mas, e m geral , os 
humi l d e s operár ios das letras jur i -
dicas c on segu i r em tnantel-a, aUi 
agora , n u m a certa l inha, não quero 
avançar dc in te l loc fua l idade , j w r é m 
de conv i c ta , cr i ter iosa dod ie ição a o 
c u m p r i i n e m o dos deveres , as rea-
ponsabil idade.s dos mandatos . Dah i 
u conl ianço, dahi , c o m a veuia d « 
dr. A z e v e d o Marques , a popular i -
dade crescente d o rábula, a q u e m 
s. s. f e z just iça c h a m a n d o lhe « I w 
rateiro , d e s v i ando de l le o n o i u * 
h ed i ondo do - e s f o l a d o r . 

O ur lvogudo, que tão venturoso 
t e m s ido c m sua prof issão, e c o m 
el le outros B e n j a m i n s do Estudo, 
não a turaram mais a modesta ç tão 
l imi tada r i va l idade da creaturu das 
Ordonaçõçs , que o r e g imen co lcn ia l 
cercou d e respe i to c o I m p é r i o sus-
tentou; e, n a l g u m a s pcunadas, c m 
plena v i g ênc i a du urna Const i tuição 
republ icar ia, c o m d ispos i t i vos tão 
claros acerca das carre iras l iberaes, 
puzcruin cobro usança j iopular 
dc, nos nudi tor ios da Justiça, so 
nive lur c o m us becas, c o m os anéis 
fu l guran t es que r e v e l am u r.oção 
in fusa du seienciu a l taneira dos I I-
p ianos I E r a mister , desde muito , 
f i rmar os dire i tos d o d i p l oma ; con-
sagrar o t y p o so leune daque l l e q u e , 
c o m o d i spend io d c 20 contos, p e r -
lus t rando os annos f e t u n d o s da 
A c a d e m i a , c ompra ra todos os direi-
tos, ale o dos d ispaui ( ri u rg i a 
va l o i i sa r o P.aehurcI, r iqueza de 
nosso m e i o sociul, u m a vez valori-
sado o ca f é , r iqueza de nossa lavoi-
ra. N ã o lhe bastava o inonopo l io 
dos ca rgos mais br i lhantes da Re-
publ ica, a presidência dos Estados, 
os ( . 'ongrtssos. a Mag is t ra tura , a P o -
l ic ia d e carre ira, as Secre tar ia » , 
onde ate os logar< -1 d e amanueuses 
disputa, c iiu.i '11 <~o->ui i/i".-; fa l ta-
va-. l io o p r i v i l e g i o de ser o advoga-
d o sem compe t i do r 110 Estado; da 
ser único nu exp l o r a ção da aetivida-
de jur íd i ca e. na phraso f e l i z dc 
f e l i z autor d o p ro j e c t o , na - e s f o l a » 
Ias partas earecedoras de q u a l q u e i 

r e m é d i o do appücação do lei. 

A expos i ção de mot i vos^ vulga-

F f l R P ^ S v 
— iV) 

O deputado I.nii Leito 
falon... 

' liroaicS d » i farr.ar»») 

Al»!•.•?rs», «•-n'i-.r«', o Lois T.üita 
I»eti ront.i, atir.al, '1 , « e i r^€»«lo 
IVhj. o t»lo 1, m»s falou l^rn... Acraita 
Vleo i * r J * - n o jovft i d^pata^lo. 

R l e .1 mai^ oti rn^ro*. m« letr.bi% 
t'om lar* . * eorrpo^tora > 
«R^q.i^tfo n ' . r r . a : . aro memfcfV 
P<m a 1*1 f i » r i i i » ' i 4a A j T K n h « l . i 

E e p r o ü a c ? f t o d ) e s o o ç o p i r a o q u a d r o d e B . C a l i x t o 

"Qs últimos momento de D. José,. (Naufragio do SYRIO) 
pavo r d ian te a i m m i n e n c i a do ho f^ 
r i ve l n a u f r a g i o . 

E ' u m quad ro esse que nos c o m » 
p u n g e deso ladora inente a a lma, po ia 
nos f a z reconstruir na mente uma 
scenu t rng i camente indescr ipt ive l . 

O nosso cr i t ico de urfe, ma i s d e 
espaço, dará a sua impressão sobre 
o be l l i ss imo esboço de Hened ic to 
Cal ix to , que, inco i i t e - íave lmente , é 
uma das nossas ma is bellas organi -
sações p r i v i l e g i adas n.a arte da pin-
tura. 

— •- — -
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R U I V O ' M : 

cidade 

\ - - I I , N A N IÍ 

Na 
A n u o . . . 2SSOOO 

l*ara o inlcrioi 
A n u o . . . 3 0 « 3 0 0 | 

Tara o 1-Miangciro 
A n u o . . . GOtOOO| 

Semeatra . 1 5 8 0 0 0 

Sameatre . 2 0 $ 0 0 3 

Bamaati-e. 3 3 9 0 0 0 

Anmuicios e outrii 
liol'as da licito. 

publicações até 1' 

Não circula ia segandas-iaii-aa. 

M U p r o g r a m m a noa d o i s pon tos pr in-
c i paes : as o b r a * -do s a n e a m e n t o e d o 
po r t o des ta cap i ta l e a (solução d o 
p r o b l e m a da aber tura d o s outros prin-
e ípacs po r tos d o Brasi l . 

A s s i m s. cxu. nf io qu i s . E v a e o sr. 
Hod r i gues A l v e s f e c h a r o seu qua-
t r i cnuio , tle m o d o q u e o h i s t o r i ado r 
possa u m d i a p r o c l a m a r oue f o i o 
q u a t r i c n n i o da bacchana l admin is t ra-
t i va , o m a i s d e s p u d o r a d o entre os que 
ass ignaluui a nossa ing ló r i a v i d a re-
p u b l i c a n a . ! 

Co r r e eo in cer to v i s o de v e r d a d e 
q u e a P r e f e i t u r a M u n i c i p a l c o n t r a t a -
ra c o m o Instituto Pastenr, d e S. 
Pau lo , a fiscalizarão e o e x a m e ile 
gêneros , d e gado , etc. 

Os livre-pensadores 

r i s a d a j . i , c o m o t o d a s a s p a g i n a s d e 
f é r t i l c a r i c a t u r a s o c i a l , p i n t a b e m o 
d e s e q u i l i b r i > m o n t a i d a s i t u a ç ã o . 
N e l l a , a b s o l u t a m e n t e , n & o p e n e t r o u 
o a l e n t o f o r t e d o u n i a n e c e s s i d a d e 
p u b l i c a , o n v i v i v i i i c a d o r d o u m 
r e c l a m o d e m • • c r u t i c o : p e r f i l h o u - a , 
c o m o a g e n t e ú n i c o , u m a o g c r i s n 
v e l h a , i n c u b a d a d e s d e m u i t o , e q u e 
e r a f o r ç a p r o f e s s a i 1 , s o b p e n a d e 
a l g u m a s u p e r f e t a ç ã o b i l i a r . P r o v a 
d e q u e n s s i m e , J i l ó a r e p r o v a ç ã o 
g e r a l , a r e p r o v a ç ã o d o p u b l i c o r u -
d e , m a s i n s u s p e i t o , o a p p l a u s o d e 
a e a d o i n i < > .-:. e m p o l t i r a d o s n a g a l e -
r i a , i a o v u ç i i o , q u e n ã o p o d i a f a -
l h a r . d c 1 r x i u i L . s b a c h a r é i s . 

(.) q u e . n o p r o j e c t o e m q u e s t ã o , 
r e v e s t e o m a i s v i v a o d i o s i d a d e , a 
m e u v e r , ç o m o n u n t o d e s e u s u r t o , 
j u s t a m e n t e q u a n d o , n a i m p r e n s a d e 
t o d o o p a u , a i n d a p e r s i s t i a m p a n e -
g y r i e o s e m t o r n o d o a e t o s e r e n o , 
d e r e p u b l i c a n o h i s t o r i c o , d o p r e s i -
d e n t e d e M i n a s , v e t a n d o i d ê n t i c o 
p r o j e c t o a p p m v a d o n a s d u a s c a s a s 
t l e l e g i s l a ç ã o . O s r . A z e v e d o M a r -
q u e s t e v e u m g c - s t o , j á a g o r a i m -
t n o r r e d o n r " , d o g a l o p i m a c i n t o s o 
' j u e a t i r a p e d r a s , n u m a i n c o n o c l a s -
i a d c c p i l < p l i c o , n o s a n t u a r i o o n d e 

u m v u l t o i m u i a c u l a d o a c a b a d e f a -
z e i u m a g e n u f l e x ã o . E u n ã o f a l o 
i l o s a n t u a r i o d o s r á b u l a s , q u e é o 
d a J u s t i ç : - . : q u e r o d i z e r ( l a C o n s t i -
t u i ç ã o , a q v u : s . s n ã o q u e r , a o q u e 
p a r e c e , d c : : : o s ú l t i m o s r e t a l h o s 
a i n d a r e - q i i i a d o s , e q u e , e m M i -
n a s , o d r J o ã o P i n h e i r o a c a b a d e 
l e v a n t a r e a b e n ç o a r , n o r e l e v o 
c v a n g e l i . - u .U- d 
d e m o c r á t i c o . 

A s c o n s i d e r a ç 
f a v o r d i p r o j e c i o , d e i x a n d o d e l a d o 
• | i i a l q i i c r e l e v a ç ã o d e a r g u m e n t o , o 
a s p e c t o d o u t r i n á r i o d o a s s u n i p t o , o 
p o n l o d e v i s l a n o b r e d a l i b e r d a d e 
p r o f i s s i o n a l , d e . - f e r i n d o u m a r a s t e i r a 
n u m a d a s i m p o s i ç õ e s f u n d a m e i i t a o s 
d o E v a n g e l h o tl• s n o s s o s d i r e i t i 
e n f r e n t a r a m a p e n a s , b a i x a m e n t e , <> 
r a b u l a , n o i n t u i t o d e p r i m e n t o d e o 
. H M j i r f i c o m r i d í c u l o . R torna-
v a - s o n e : c • - a r i ' , p a r a q u e o ' l u m e 
d a a n a l y - e n ã o s e d e m o r a s s e a p a -
t e n t e a r a m o n s t r u o s i d a d e d o f e i t o , 
q u o o « a b o r t o p a s s a s s e n a C a -
n i a r u c o m o o s a l t c a d o r n a e s c u r i -

u e u m v a s t o e x e m p l o 

c s a d d n z i d a s e m 

d ã o d o u i u a 
d o i s t e m p o s , n o e s p a ç o e m q u e o 
f r é g o l i s i r . o d e s d o b r a a s s u u s h a b i -
l i d a d e s 

E n g a n a - s e o s r . A z e v e d o M a r -
q u e s e o s s e u s p r o s o l v t o s s e e n g a 
n a m , s c c u i d a m , d u m i n s t a n t e p a r a 
o o u t r o , d e s a r r a i g a r u m h a b i t o d o 
p o v o l i v r e , d e s t r u i r u m a i n s t i t u i ç ã o 
t l e l i b e r d a d e q u e a R e p u b l i c a f u n -
d a m ' n t o u . N o r a b u l a e x i s t e o e s -
p i r i t o l e i g o , q u e é o v e r d a d e i r o e s 
p i r i t o d o d e m o c r a c i a q u e , d e s d e a 
[ { e v o l u ç ã o F r a n c c z a , v e m e v o l u i n -
d o e e n r i q u e c e n d o o p a t r i m o n i o d o s 
d i r e i t o s h u m a n o s . < ' o i n a s u a e l i m i -
n e i , ã o , p e r e ç o u m a u s a n ç a s e c u l a r , 
p e r e c e m d i r e i t o s a d q u i r i d o s , a l e i 
n s a u i n e u m a f e i ç ã o d o t y r a n n i a , i n 
v c - r t c - s o a Í n d o l e d o r e g i m e n , d e s -
v i r t u a m - s o , | oi- c o m p l e t o , a s a s p i -
r a ç õ e s l i ! , i r a e s c o n s a g r a d a s e m 1 s s ; i . 
• S e r i a p n d e r i v e i c o n t i n u a r m o s s o b 
o i m p é r i o , e m q u e h a v i a m a i s c r i -
t é r i o e c o n s c i ê n c i a , s o b r e t u d o , h a -
v i a a h o n e s t i d a d e p r o f i s s i o n a l - - u m a 
c l a s s e i m p u n h a s e e c o t i - n g r a v a - s e 
n a v i d a p r a t i c a , p e l o t r a b a l h o i n -
t e l l e c t u a ' , p e l a c a p a c i d a d e m o r a l e 
n ã o n u m a c a s a l e g i s l a t i v a o n d e t o m 
t u d o a o s o u d i s p o r , m e n o s a c o m -
p r c l i e n s ã o d ; D e v e r e a n o ç ã o d a 
L i b e r d a d e . 

A. O . 

( t ( ' , , , , ' , , d > M a . i l i t l , e m v i b r a n t e 
e d i t o r i a l sub a e p i g r a p h e Triite o m i * » , 
p n - - i e m n . - v i s t a o q n a t r i e n n i o p r e -
h i d e n e i a J d » sr. R o d r i g u e s A l v e s e 
a s s i m c o n c l u c 

s t r a d a e s c u s a : c m 
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< C o m o as p y r a m i d e s se l e v a n t a m 
m a j e s t o s a m e n t e , c iosas do d o m í n i o 
dos ares, nas p lnnuras h is tór icas do 
E g y p t o ; c o m o se a l te ia a l v e j an t e o 
M o n t e Brnnco , e t e r n a m e n t e c o r o a d o 
d o seu d i a d e m a d e perpe tua n e v e , so-
bre o n i v e l das m o n t a n h a s q u e o cer 
e a m n o mass i ço dos A l p e s : ass im 
avul ta , en t r e todas as questões que 
jamais p r e o e c u p a r a m a a lma pensan te 
da h u m a n i d a d e , essa p r i m o r d i a l e su 
per i o r ques tão da ex i s tênc ia d e Deus. 

E ass im c o m o as p y r a m i d e s perdu-
ram, p o d e n d o , se f a l a s sem, contar-nos 
as p r i m e i r a - c i v i l i saçõos do m u n d o ; e 
ass im c o m o o M o n t e - B r a n c o está firme 
nos f u n d a m e n t o s q u e l h e deu a natu-
reza, e é c o e v o d a s p r ime i r a s revo lu-
ções geo l og i cas d o g l o b o : ass im a 
ques tão da ex i s t ene ia de D e u s per 
dura t a m b é m , e é e te rna . 

A m ã o d o h o m e m p o d e de r ru i r as 
p y r a m i d e s , e u m c a t a c l y s m o g e o l o g i c o 
pode a f u n d a r os A l p e s nas en t ranhas 
l i quescentes da ter ra ; para (p i e , po-
r é m , a ques t ão d e D e u s acabe, 6 pre-
c iso que , p o r u m l ado , não h a j a ma i s 
u m ser pe rve rso , e q u e (>or ou t r o l ado 
não m a i s o sol í l a m m e j e , n e m ma i s 
u m astro g rav i t e , n e m mais luc i le 
u m a estre l la , n e m m a i s v i c e j e u m a 
rosa, n e m ma i s u m a a v e cante , n em 
mais u m ser v i v o subsista. 

N o d i a e m que , l a r gando no num-
lo as redeas, na phrase de Chatcau-

br iand, só c o m abandona i - o o A u t o r 
da natureza o destru ir ; ou n a q u e l l e 
e m q u e o h o m e m , s u p i n a m e n t e cre-
t in i -ado , não t i v e r m a i s a razão a il 
l u m i n a l o: nesse d ia , e s omen te nesse, 
a ques tão da ex i s t ene i a de D e u s dei-
x a m d..' ser u m fa r to , po rque en tão 
as obras dr. natureza , t endo desappa 
rec ido, n ã o r e c l a m a r ã o mais u m ar-
tista, o u o h o m e m , desp r >vid > d e ra-
zão, n ã o poderá m a i s c o m p r c h e n d e r 
o seu t e s t e m u n h o m u d o . 

« O p r o b l e m a da ex i s tene ia d e Deu- , 
d i z b em 1 ' l a m m a r i o n , é o p r i m e i r o 
entre todos.> (Ihit - na ntit:m:a, l. I, 

<n>. I . 

E se b e m q u e os l i v r e pensadores 
p r o p a l e m soph i s t i camente , eo in o l im 
ile i l l ud i r incautos, q u e o l ivre-pensa-
m e n t o n ã o e x c luo o de isuio , q u e a 
f é e m Deus é c o m p a t í v e l c o m o l i v re 
Dentam " t o , eu con t inuare i a chama i -
os rtijiiii ile atliciis s e m pudor n e m 
consc iênc ia . 

E p rocede re i cotn l ó g i c a ? C o m to-
da a l ó g i c a : os l i v re -pensadores são 
atheus, a theus reca lc i t fantes , a theus 
e iu iedern i i l os , a theus incorreg ive i s . 

E m p r i m e i r o l ogar e l les o d i ze n : 
n em D e u s n e m r e i ! » E se nas caver-

nas das suas r eun iões d i z em uma 
coisa e cá fura d i z e m outra, d e sme -
r e c em «la nossa con f i ança , p r o c e d e m 
i n d i g n a m e n t e e n ã o m e r e c e m seque r 
as honras da d iscussão. 

E m s e g u n d o l o ga r ó do seu pro-
g r a m m a : ciHi/1'tr uspreconceitos rdii/io-

:,oi. O r a u m Deus m a d r a e o q u e não 
que i ra ser adorado , s e g u n d o a phrase 
( ie J u n q u e i r o , 

fra 1. 
r. .|u< 

« S . e x a . 
de r c o m a 

• n a t 
,1:1 .1 

•r d e i x a d o o po-
• t>*r c u m p r i d o o 

d o os s e u » s e r v i ç o » p r o v i s o r i o s — n o di -
zer d e F l a r a m a r i o u . 

A u g u s t o C o m t o creou, po i s , a reli-
g i ão ( ía H u m a n i d a d e e m subst i tu ição 
á r e l i g i ão do D e u s ! Ma i s ta rde nos 
o c c u p a r e m o s m a i s d e t i d a m e n t e des-
tes assumptoB. P o r e m quan to , cum-
pre assigualar , c o m l l u x l e y , sáb io 
mg l e z , a e x t r e m a inconsequenc i a e m 
quo cahi t i o p e r a l v i l h o 1'rancez (os 
f r ancezes são os propagand is tas de 
todas as pestes} , a r r i ando Deus dos 

seus a l tares 
d o sobre u in pb l anque , f ab r i c ando , 
po r tan to , c o m suas própr ias mãos , 
u m monunio||^|l f e t i e n e ! 

E i s ah i , l ixTft-pcnsadore-, quacs são 
os vossos mestres ! 

D e m o : - t rado, as - im, que o.- l ivre-
pensad ' s s ã o . atheus, semie-se q u o 
a nossa c a m p a n h a é acer tada, e a 
nossa n c ç i o nocessarin.» 

I M I sTt n v x r K 

ido a h w m a n i d a - f o a ma l a n a o e * i U d o a , oa q u e t ê m me -
no tes v e n c i m e n t o s . 

B e ha a inda necnssidsde d e que os 
f u n e c i o n a r i a i c o n t i n u e m a con t r ibu i r 

0 HORRENDO CItIMK DA RUA D\ CAIIICCA 

K l l ! t < > l t l o « O C C S - I m rins prin. i-
paes autores Jo estiangulaaieutu dos 
irmãos l 'uoeco. 

Horea foi preso na rstavão <ie Silo 
Francisco Xavier, quando se »elia»'a dor-
mindo sobre nni banco. 

Interrogado pelo «ir. ( '.tétano .limiar, 
delegado «Io policia, depois de muita re-
lntancia, confessou o (.rime, denuncian-
do, i-íimo cúmplice, .lustino Çurlo (Cai-
leito , 
capita! 

tjue HC suj-põe 1. ni^iieíu nesta 

Fxtr.il i imoS <1 -Í j 'tnaes do líio, 
uuin --1 jur in :iore~ w b . v o-s .s d-
didüH : 

i.lttttlino i .irl i, o já i lebre < 
Sbuio da quadrilha <[uu praticou 
ondo crime i! • ipie foram \ i< ti:n.\ 
mâ !-'nocco, <!e nacioiiali ia !c iialian 

Cn-Mto é Ilibo de .I- ..•• .tlHiino e la-
ia Fuille, e nasvx-u em .'-liiao. 

.IA cumpria pi-na na Casa l.i f'.-rn 
cção, tendo sido em 18;».;, 1 ::. 
pelo crime, tio roubo. 

A H> tio julho, d os to a m o , , foi 
h llo ri'eolhi'lu a Casa tle I »et'.-:: . 
crime dc bomiviilit•. 

•Min, 
lie li 
"•» ir-

iado 

Oir-
polo 

uni f.ieinora lonin 

• n.lo li/. ' líl-.t Jn .-'i- uiil :innns, 
rt, üctr'ih'lo a* 1,-in i-.crljtlü, 

l.a i-lu i .mu, utru2 «!a l>uilu ilu IntlíiUo 

é u m a en t i dade absurda e i n a d m i — i 
ve l . Dt-duzo daqu i q u e não p o d e ha-
ve r D e u s s e m Egn - j a . 

E m terce i ro 1 igar, aque l l es q u e 
a j i o i i t am c o m o mes t res , s . i j a theus 
f e r r enhos e intrans igentes . 

l í ü chne r , j ior e x e m p l o , L u i z Hiich-
ner, q t : r a p o n t a m c o m o nie.-tre, t e m 
utna obra Fo rça e M a t é r i a * , que é 
tuna in ilhmht 110 au to r da natureza . 
A q u i c i t o 11111 p e n s a m e n t o de u m dos 
seus cap í tu los : « D e cada v e z q u e a 
sc ienc ia dá u m pnsso para a f r ente , 
Deus t ira ou t ro pass 1 para traz ! » 

A u g t i s t o C o m t o , q u e um es í i i nave l 
j o rna l i s ta apon tou <• uno um dos me-
lhores este ios d o l i v r . t -pensamento , é 
u m a theu f e r r e n h o q u e c o m b a t e u 
Deus o ou!rance. 

Dá m a g u a e causa l as t ima l e r n T'o-

litirii 1' atira d e C o m t o . Q u e m t i v e r a 
paeien ia necessária para segu i r as es-
t i radas da sua p r o l i x a v e rbos idade , 
constatará q u o o M a f o m a da actual i -
dade , q u e sol tou nas p lanuras d o Oc-
c i i l en te o g r i t o d e — s ó a H u m a n i d a d e 
é D> u C o m t e o seu p rophe ta ! — , t e m 
ev iden t emer i t ' ; corno idéa cap i ta l e 
t raço caracter ís t i co d o seu s y s t e m a 
c o n d u z i r Deus ás f r on te i ras c o m o u m 
n imul i/o d " nau e manta , d i sp rnsan 

..»i:aed du. Var-

ai 

1-1', como se 
pratira no vicio. 

os soíriiin'.' 3 os 
leito : 

BSTATt-RA HEI 11 1.Alt. I • :: 11 , !: 
ULOSO, CAIIBI.I.OS l'ltl:TOS, o nossos, Ã 

brnSHC irr . TRAJA IIUÍ.NO 1>K 1'AL.L: I or 01 
iU.v AZCI. KHEI RO, TUA/. 1 IIAI Í.O IU: 

1-Al.iiA, nruo , itKiioNiio 1; esA 1:1:1.0010 t: 
oiihK.vn: IIK r i iATA. 
— As botinas de 1:0: CA estão mancha-

das dc sangue. 
A policia ncccssita, para o bom desem 

p-nl io da* 8 ias dili-.eacias, de H.'.'.er cnin 
crteza dc quem será o sanyua >jnc inair 

clia as botinas de ROCI A. 
11 do presumir qao o sanetio seja de 

cAUi.ri.i 10, tão covar lemcnte assa.*e nado 
110 bolo /V nu Itens, mas isso não passa 
de 11:11a prcsunipçfo, eaiquanto que a j»1 
tiça precisa de uma certeza. 

l íontcm, o dr. Caetano Júnior, para ter 

a certeza necessaiei, enviou as botinas 
ensangüentadas t i ' noct A para a policia 
central, para s omn examinadas pelos 
médicos competem s no gabinete medico 
Ieg.il. 

M' de presumir .1 valortlesla prova, des-
de o momento cm que a sciencia legal af-
lirmc que o sangiM. que mancha as lioti-
nas tle ROCVA é twa„'iie humano, <5 san-
gue de 1 .vm.WccA). 

— Ai.id' . n t o se 'lis.ip.ju a mania de 
Iiori A. l isto bandido feroz, quo não tre-
pid u em matar dui j 1110;os para, passan-
do pulos .aius cadáveres estrangulados, 
• lic^ar n jóias faií.-.oilcs de pedrarias 
da «ata l ilucco, ün_' s ; as>oia alerrorisa-
do | e a era idezad . cr ime e diz á to-
da ii-.ia o inatant •.•que ha «Io tentar, i n i i í 
cedo ou mais tard". o resgate d a s n a v i d a 
i i ioU ' l iada do sang ic jiela porta do sni-
ci Ho. 

11 IMC I t ]ien-a 11a morte própria, o 
i:. ;r. t c.igita com insistência 110 suicídio, 
a |1 11 • d j capitü.i Meira l.iina, dir.-eior 
da l'e'..-neão, ma., lar installar, pelo sim 
pido ná urna Imo;ri la cleetrica 1,0 inte-
rior da cellula, e 'o seu aju lantc, capitão 
r.emvlielo Machado, I'ez substituir tudos 
0-1 utensílios tle lo:>;i e folha ali existen-
tes» . 

— O o l r . T.-rrnr, -jado, que 
seguiu ante-hontrftn para ^;nutos eai dili-
gencia sobre o hediondo crime da rua da 
Cario a, prendeu naquella ei lado o pro* 
prii»Iario do íestaurante llom Ir isl-/r Au-
gn-t < Perelli, qu3 ha teaipos respondeu 
a jnry nesta capital por criinu do assas 
sinato na pesíoa tio advogado dr. Mario 
do Camar jo . 

o dr. Mn as l-erraz subm ;tteu a inter-
rogatório o reè-rido preso e o mandou 
em liberdade, regressando de Santos, iion 
tem, pelo troai das -l,UU da tar le. 

— \ policia desta capital tem informa-
ções seguras ile iiuo Ciuletto, 11111 dos 
lUinpliees do hediondo crime do lí io, já 
nã » se acha mais em S. Paulo. 

Por esse motivo cessaram ns dcligon-
cias postas em pratica para capturai-o. 

í g u e â x a i H e r e o l i i n i R ç ò c M 

A r e c l amação quo l ia dias inseri-
mo.- sobre a supp i vssão d o 1 onde da 
l.ight, q u e ás -1 horas da m a n h ã , per-
corria o cent ro da c idade , acaba de 
ser f i t t end ida p e l o sr. A l i p i 1 Borba, 
ge rente da tracç. io da r e f e r ida C o m 
panh ia , c o n f o r m e se vè da carta q u e 
a b a i x o e s t a m p a m o s : 

« I l l m o . sr. r e d a c t o r — E m i c lação á 
Vossa l oca l de h o h t c m , sobro o bonde 
q u e ás 4 horas da m a n h ã ncrcor i 1 
o c e n t r o da c i dade , antes tle seguir 
para a Es tação d o Nor t e , 1 abe-me iu 
f o r m a r que tal car ro estava f a z endo 
esse i t inerár io a t i tu lo f i e e x p e r i e n r i 1 
e que , teildo->o v e r i f i c ado a sua i n u j 
t i l i dade , f o i e l l e s u p p r i m i d o desde o 
dia - des te ruez. 

A t t e n d e n d o , p o r é m , a nota tle vos-
sa f o l h a e para most rar a nossa boa 
v o n l a d u c m b e m servir o pub l i co , va-
mos res tabe lecer aque l l e i t inerár io por 
ma is a l g u m t e m p o , r ese rvando , po-
r ém, a C o m p a n h i a o d i r e i t o tle outra 
vez s u p p r i m i l - o se o pub l i c o conti-
nuar a não servir-se des -e carro. Sau-
d a d e s cordiaes. — A. V. </<• llorlia, ge-
re. it • tia t racção tia Th-. S. /'. IU 111 

va>j l.iyht it- J'o"', C.u J.I'1. 

r e c l a m e m o s da l.ight u m p o u c o ma i s 
tle a t t enção aos seus ped idos . A g o r a 
•• a ' asa Ha t í?'[ore, á praça A n t o n i o 
Pr . e l o 11. l õ que se q u e i x a tle, lia três 
dias, 1 - tar i nu t i lmen t e á espera dessa 
c o m p a n h i a para real isar concer tos na 
ins ta i iaçào da luz d o seu e 
m e n t o . T r a t a m ! i-se d u m a c 

para q u e se e q u i l i b r e m us finanças d o 
Estudo, apesar d o g r a n d e despe rd í c i o 
tle verbas a v a l i a d a s para despesas ex-
traordinár ias , estabeleça so u m a t axa 
equ i t a t i va para todos, s em d is t incçSo 
deste ou daque l l e , c o m egua ldade e 
s em pr iv i l ég ios , e assim so obterá u m 
snltlo b em m a i o r d o q u e 11 resul tante 
da ce lebre l e i d o o r ç a m e n t o para 
11104. 

N a Secre tar ia da F a z e n d a os f u n c 
c ionar ios es tão p e r c ebendo o an t i go 
v e n c i m e n t o . E " sabit lo q u e es -es auxi-
l iares d o g o v e r n o , 11a rea l idade , não 
s o f f r e r a m o m e n o r p re ju í zo , pois, fo-
r am e c o n t i n u a m a ser, des tacados 
para t o m a d a s de contas das Col lecto-
rias d o in te r io r , cu j a s c o m m i -ões ren-
d e m , s e m p r e ma i s q u e os v e n c i m e n t o s 
fixos tle u m ani l . } de t raba lho . 

E ' u m a in jus t i ça c lumorosa q u e aca-
bru i iha e d e p r i m e o f t u i c c i ona l i smo 
pub l i co , e s t ando e m mãos d o g o v e r n o 
o r e m é d i o pa ra tão g rande ma l , v is to 
l i spor da ene rg i a precisa para conse-

gu i r u m a le i séria, d i g n a J e u m pa-
tr iota hones to , q u e não pac tua co in 
p r i v i l é g i os d e toda c q u a l q u e r espe 
c i e . » 

O fiscal g e r e n t e da e m p r e s a d e 
bondes d e S a n f A n n a , ao q u e c t a m o s 
i n f o r m a d o s , Kuppr im iu por sua a l ta 
recreação, s e m consul tar o interesse 
dos m o r a d o r e s daque l l e ba i rro , as 
duas v i a gens nocturnas, d e t e r m i n a n -
d o a sab ida d o ún i co b o n d e ás N ho-
ras o 40 m i n u t o s da no i te . 

Esse ca r ro c o s t u m a v a sah i r ás 10 
horas, d e l l e so u t i l i sando os morado -
res d e S a n t ' A u n a que se d e m o r a v a m 
até essa hora aqu i na c idade . 

N ã o h a v e r á u m m e i o d e se rem 
ha rmon i sados os interesses da C o m 
panh ia d e bondes d e S a n F A n n a c o m 
os interesses d o pub l i c o V 

15' o q u e c u m p r e á a u t o r i d a d e c om-
pe t en t e rea l isar 110 m a i s b r e v e praso 
poss íve l , c essando ass im as i r regular i -
dades o capr i chos dos d i rcc to rcs d e 
s e m e l h a n t e empresa . 

— J á h a v í a m o s escr ip to as l inhas 
supra , q u a n d o s oubemos ter o verea-
d o r m u n i c i p a l sr. N i c o l au P.aruel pe-
d ido , na sessão d e h o n l e m , enérg i cas 
p r o v i d enc i a s ao sr. P r e f e i t o a f i m tle 
ser pos to u m f r e i o á des id ia tia C o m -
panh ia de B o n d e s do S a u f A n n a . 

A i n d a b e m . 

P e d e m nos morado r es d o a r raba lde 
de S a n t ' A n n a q u e c h a m e m o s a atten-
ção tios sr-, l i - . a e s tia h y g i o n e para 
ti,o. cão h y t l r o p h o b o q u e ali j á m o r 
d u outros cães e u m a cabra. 

N a n t o a 

-tabeleei-
asa com-
Liijht so 
pres teza 

V i r i a -

mere ia l , é l amentáve l q u e a 
descu ide do atP.nder c o m a 
neccssaria. 

E s c r e v e m no-i: 
O s y m p a t h i c o g o v e r n o d o dr. J o r g e 

T i b i r i ç á , f iue tanto t e m f e i t o , p r omo -
v e n d o me lho ramen to s de real impor -
tância , convên io , c o n g r a ç a n d o parti-
dos; etc., etc., não p ô d e ficar ind i f -
f e rente , ante o c l a m o r ge ra l q u e se 
l e van tou e cont inua a repercut i r 110 
esp i r i to p u b l i e o . c o m re lação á i n i q u a 
r educção dos v e n c i m e n t o s d e g r a n d e 
parte tio- f i i ncc i onar i os púb l i cos d o 
Es tado . 

O que torna m a i s v e x a t o r i o scnie-
lhan te desconto, é ter s ido e l l o f e i t o 
s e m a equ idade prec isa , po is , ma is tle 
200 f u n c c i 11 'r io- não f o r a m att ingi -
dos por el le , . e n d o a - - i m os pr iv i le-
g iados d e mu g o v e r n o f r a n c a m e n t e 
d e m o c r á t i c o 1 Outros , p o r é m , o f o r a m 

pi usoas : ui-iiQs p i . j j d o .pie di- uiii.t m a n e i f a i n l q n a t j o r t a r o e t l U 

Em da In de i'- > ; 

A's 7 horas da noitr*, de ante-hunt ;ni, 
110 logar denominado .lurubatuh.:, Ma-
noel Maria, tle "J0 anuos de ed ide, de 
nacionalidade brasileira, an preparar uma 
esplugartla tle caca, esta disparou, indo 
a carga tle chumbo alojar se l l n no pel 
to o braço estpicrdo. 

o infeliz rapaz, viclima tle sua impre-
videncia, f-à conilu/.itlo para esta cldhde, 
recoIhenJo-se ás ti e rneia le-ras da t.ir 
tle, ao li jspital tia Santa Casa, onde li-
cou em tratamento, mediante guia da 
policia. 

U estado do of feml ido ú grave. 
— Foramapprfdiotitlitl<iaautc-hontetn |ie-

loguartla adii.tueiro I Hugo Júnior, de tli o 
sos tripulantes i!o vapor al lcmão Wini-ha, 
2:1 camisas tle meia e lã, que os mes-
mos procuravam retirar tle bordo para 
terra, trazendo us sob as vestes e dentro 
dos chapéus. 

— O sr. Inspector da Al fândega a ^ t o -
risou a restituição de iííl$i.V) de direitos 
pagos a maior pelo sr. .1. Menu Marque 

—Fo i designado o sr. dr. Conratlo Mfl l-
ler de Campos adiu de verifi ar ns rela-
ções dos compressores a vapor, impor-
tados pela inteiidcncia municipal desta 
cidade para o serviço tio calçamentos. 

— O sr. delegado lis. ai aueturisou o sr. 
inspector da Alfar.dcga « chamar |>or 
edital, com o praso tle trinta dias, os 
proprietários tios terrenos compn h -udi-
dos nos pontos tle que trata ti ofllcio do 
engenhi iro lisc.d tias obras tio posto lis-
cal do ItHpeina, a t-xhibircui seus titulos 
de concessão tle terrenos tle marinha. 

— Fez nnnos ante houlcm ri sr. capitão 
Manoel l iamoeda, commaudantu tio dtts-
tacamento policial. 

Festejando essa data, os srs. o f f i c iae j 
offerecerain-lhe lauto a'inoç<i. no quartel, 
scn.lt) o anniversariaiits muito brindado. 
H i i i i t a l l l t i a « t o I>UM».:I ( l i i u t r u 

ftn eorrei/ionJ-nle, em data d: '.': 
llstrcoii-sc, no sibbatlo tia semana 

transada, a companhia et|UtrsLi-o, acr ib.t-
ti-a, zoologi:*.! et •. A coiic'>rrencia de 
espr-ctadores foi gran le. 

Ante-leintem e liontem, ainda com 
muita afilaeneia tle apreciadores tia a i t ' , 
a Irnnpe deu e»pee:a ulo. 

— N a nttite tle l õ tio corrente, cahiram 
muitos gafanhotos nesia clilatlc. Trata-se 
tios nocivos orthopteros, que tanto mal 
têm feito a lavoira. 

—Itegrcsnou tle Poços do Caldas, para 
onde fóra em busca de lenitivos aos seus 
incommotlo*. o sr. Kzequicl Pereira de 
Housa, cominerciante nesta praça. 

— N a egreja matriz pros^giiem se ns 
s ilennidadcs tio Mez do Uosario. O en-
cerramento tlar se á no proxitno dia 2 de 
Novembro, 

—Voltou a residir nesta cidade o sr. 
•InveM I aio. .}•!•• ad j-árin a cisa de tli 

I* ar. J o a t 
velra. 

fe, P a i r a ala» T a r v a 

Do correa|jondente, em i l aU de Í O : 
Silnailn n trea légua», além Hanln 

Cru< do Hio 1'artlo -ati 8. Pedro do 
Turvo qiiMsi rsqnecitla naquelle recanto 
do sertão. 

Todo aquelle que ouva a palavra acr-
tão lica logo apavorado, julgando .cr o 
centro tle mlrm/rn» e Ignorantes. 

Neccas.irio ae torna declarar que tal 
aupposiçao é compietameii la iufuudada, 
pois que, os que lá existem e residem 
são humanos, emigrada*, e:n qussi sua 
totali latle, do prospero listado de Minas, 

8S0 hospitaleiros e sinceros a da ntn 
temperamento c coragem extraordinários. 
Com um ardor e auda ' ia inexpl icáveis fa-
13111 entra i s » nas maltas inculta», e, pra 
ticoa e caulclos.a, avançam sempre atm 
temer os aelvagens. 

O sertanejo mineiro conhece melhor 
que outres, todos os caminhos, 1 i is, ver 
tentes, c.tbeeeiras c territorio tteslo vaato 
sertão. Kitrbsiino é o logar ondo el le 111I0 
tenha ja passado ou percorrido, 

Com simples f a c i o dc matto abrem pl 
cadis c t e m - a ' , c dão caça a passaroa c 
animacH braviot, nem temerem encontrar 
tacs selvagens. 

A villa tem pequena povoação • a Ia' 
voira também é 0111 pei|ir>na escala; cul-
tiva porém os cercaes de 1." necessidade. 
Ha fartura, modieitladc em preços o 
cotiimodidado dc v ida, Kntrelanto lia Ia 
cunas imprescinil iveis tle serem preen-
chidas, laes como :—a ida de um profea-
s i r para educar n infância dal i 

l ia Uiubein necessidade de aer fecha-
do o único cemitér io existente que, por 
cumulo tio disparate, pertença A egre ja 
local. 

Não ha pharmaeia na villa, quando 
existe pessoa inf luente que e sU disposta 
a auxiliar pecuniariamente um plianna-
ceutico diploma-lo o i loneo que queira 
estabelecer ae ali. 

— O escrivão de pnz pouco csao tsin 
feito da circular e reconimemlaçOes do 
sr. secretario da Justiça, pois que, num 
registo de nascimento, cobrou da parte 
1$IHH) o de preparo de papeis cobrou 
23*200. 

—Sabemos que o escr i v io de paz da 
villa de S. Pedro do Turvo fez registo e 
guia para o enterramento de doia rada 
veres pertencentes no munlcipio de San-
ta Cruz tio Hio 1'ar.lo, para serem inliu-
mados no Ceini lcr io ila vi l la de S. Pedro 
do Turvo, o que fo i levado a e f fe i to . 

Não incohrirA isto algum cr ime ? 
Com vista ao sr. secretario da Justiça. 
A lém do mais, esse Cemitcrio pertence 

á egreja e a municipalidade local natla 
reclama nem providencia, como 6 de seu 
dever . 

— O agente do correio de S. Pedro do 
Turvo, sr. Joaquim Pedro do Ol ive ira e 
Silva, tem por habito retardar a remessa 
e entrega dc correspondências o mesmo 
ic rascar 'as que entendo e depois vanglo 
liar se 1! -so feito, declarando A pessoa 
qiw escr veu ,que leu a carta e que nfto 
está satisfeito, etc. etc. 

Chamamos para o caso a attenção do 
sr. admh.islradnr dos Correios, neste Ks-
tado. 

r m i i p i i i i i H 

O des! 1can1c.1t ) local scr;i re forçado 
com mais õ > praças. 

— Foi desiguatlo t> lente tio ( iymnasio, 
sr. Caai i l lo Vanzoll ini, para substituir o 
lento licenciado, sr. dr. l í luardo l i e lia-
da rõ. 

Foi defer ido o requerimento do sr. 
Abdias de Magalhães ( ioines, pedindo 
para lhe serem entregues os documentos 
ijiio juntou pnia a inscripção 110 concurso 
ti' Histeria Matinal do (.iymnasio dessa 
ei lade. 

—Os sr-t. I 'rado, Chaves & Comp., pro-
j prietaritH 1 la ta/.cnda Aracy, desse muni-

pio, ventloram cale i iumovel ao sr.An-
lonio Vti.:7. iben pela quantia tle 
l.'í0;O00SiOUÜ, 

—Tem dado alguns espectacnlos 110 
Thratro sM„ Carlos, tlessa citlade, o contlo 
Affottso Palr iz io tio Caslil loni, conhecido 
ilhisionisla, que tem sido muito 'apre-
ciado. 

— N o neutro Jtink, continua a deliciar 
o publico t ampiueiro u companhia dc 
fantoches Iiornu I i e i rAcqua. 

—Fundou-se nesla citlade um Club dos 
( lastronomos, i-omposto de cidadãos Ifio 
respeitáveis pela edade como pelo estô-
mago. 

Na aprazível < lucara Paraiso, do sr. 
João Poiupcu, já houve o pic-nic inicial, 
tpic foi uma festa cheia tle alegria. 
conforme se vè do clichê abaixo 1 

. - „ . - 7 - " 1 "o •undo cont. 
« • ao Ommereia <U eumpmai, a l g , „ „ ,1, 
sócios ja ae estão p iep i rando, com „r< 
v i lentes Jejuns, 

J l t l l l l 

( H o iorrespondento : 1 
O sr. R -nnt i Paupcrlo, niixllinr d > s • 

viço de Prophy lax ia e Iratam • 1 1 do n-
choma, neslu cidade, foi victima l,a d 
de 11111 desastre, tio qual tí culpada uni. 
mente a direcloria da listrada Panlist 

t i ar. Paupcrlo sahiu d a x a elda lc p.. 
esperar, na v is inh» eslaçáo d » Doia C 
regoa, a sua esma. família, quo vinl 
dessa capital. 

Aconteceu que, na .olla a esla i l í o i 
o mesmo ar. Pauperio vinha com a vi l, 
ça do carro levantada. 

Ao chegar perlo da fabrica tio sr. ( ' 
lie do Pinhal , isto é, fazenda e n. , 
china de beneficiar cafi*, os eaccns I-M 
vam empilhatlos tão perlo da linha, i| 
o sr. Pauperio, lendo o Imiç 1 fora da 1 
nella, foi v ic l ima tle utu desastm. | . 
viajante fracturou o nnte-biaço direito, e 
conseqüência i'o abuso praticado | ••: 
srs. lavradores, depositando cafés jui.t 
da linha. 

O regulamento da cstm l.i prohih > 
os srs. lavratlorcs eolloqtiem sae-as 
café e mais geucros á distancia min. 
de 11111 m e t r o ! 

Ksse abuso devia ser rohibido 1 
Companhia. 

— t ) agente do correio nesla locali l 
de recclK' a correspondência de S p 
pelo trem tle 4 e 35 da tar 1* c eom--
a distribue ás ti horas da tarde. 

Ms a repartição tio governo federal 
attende ás pessoas em horas deteruo: 
das. 

O agente retira-se lis 10 horas da m 
nhã, para almoçar, c volta ás 11 1|'J lio. . 
da manhã. 

lias 4 1|2 da tarde ás 0 horas, a age . 
cia permaiiQcc fechada, cm prejulso ti 1 
negticiantca e funceionarios públicos que 
mantém correspondência daqui com essi 
capital. 

Ha oceasiões que as cartas sito entre-
gues com 11111 atraso de H o 10 dhis... 

Pedimos para essa irregularidade n 
melhor attenção do ar. ccronel adniiniu] 
trador dos Correios tle S. Paulo. • 

S a n t o A m a r a 

(Ho correspondente1 : 
A ul*iina parte tia correspondência tk«-

ta villa, l io jc publicada, precisa ser 11-
terpretada |Kir outra f o rma : a t l i rec lo i i i 
•Ia boi iedade Italiana XX de Setembro li 
cou assim constitui la : presidente, P.r.i 
linetti A n d r é a ; v ice presidente, Benj.i-
min O iovanet t l ; 1" secretario, J o s e p 
Chiaron ; dito, Frmautl l Pongil i ippe , 
thcsoirciro, Set i imo l i i an inno ; procura-
dor, lio Uoni Nicola, e não como foi JMI-
bl içada. 

O sr. F. de l lo id não fo i excluído lo 
quadro, como dissemos. 

l t » | » o t l n l n R n 

(Ho correspondente, cm data dc : 1, 
corrente) 

Ha qunsi uni inez que os amigos 1: 
alheio infestam esta cidade, nrromh oi 1. 
porlns, sailan Io muros, invadiu lo quin 
taes, furtando roupas e objectos de mui 
tas casas, s e n quo a policia se tlé no i . 
cononodo tle abrir os olhos e poi se lí 
vigilancia durante a noite. K t> re .ts 1-
mento da autoridade policial é lal qn-
os gatunos ousaram fa cr lhe uma ama 
vel visita..- de carreira, levando COMO 
lembrança da sua assoinbr su palern. eo 
alguns objectos e roupas. 

Mesmo assim, o dr. delegado de raro-!-
ra,qne é nm socegatlo, Tão tornou as pr • 
videnrias que o cnwo exigia para afu 
tnr tão perigosos hospedes. 

Depois dessa visita notável os qw r 
quizeram arrombar ns portas da loja do 
ferragens tio sr. José Messias, á rua d i 
l iado, não o ten-lo levado :» e f fe i to por •••' 
reni presentitloa pelo empregado que, pa 
ra afugentnl-ns, desfechou de dentro, em 
d l rscç io ás portas, divorsoa liros de re-
vo l -er . 

Apesar da grita tia população assombra-
da com a presença tle tão nudiiclosos uir 
tonos, a policia não »e mexeu,não se !. u 
ao incommodo de dcscobrll-os nem IIU-H 
mo do procural-oa. 

Tal relaxamento deu logar a que ;.;i 
roubo mais importante viesse pftr a 1 > 
pulação em maior sobresalto. 

Ile liontem para hoje, oe gatunos ir 
rombarnm a p"r la lateral da matriz,ne' ; 
penetraram e tuapryulrrant todo o ara•. 
que encontraram 11 s cofres. 

K preciso que se note: isso n is Inr-
bas da policia, pois a matriz p j d e d'<'.u 
tia Cadeia ut.s <mu metros 1 

- O s ésfãtutos do tnesmo Club compre-
her.dem so nos quatro artigos seguintes : 

• Art. I " .—O C lub tios ( iastronomoe, 
com »í-de na chacara Paraiso, é compos-
to tle cidatlãcs dotados de estômago tle 
avestruz. 

Ar i . li". — Aquel le dos socioe que, nas 
si ssões Holenn-H, que são os pic-nim, 
comer menos será ipmfacto obrigado a 
pagar n n i » que ou outros, 

Ari. 3 ' .—são i rrevogavelmente excluí-
dos os ilyspepticos. 

Art. 4".—Itevogam-se os dlsj>osiçrtcs em 
contrario.» 

No 'h i lõ do próx imo m e » haverá o 

' í 
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HE SILVA VIKIRA 

e Margarida 
I V 

N a q u e l l e m o m e n t o , p o r é m , mos-
irou-se i n o p i n a d a m e n t e . 

— C o m a f o r tuna , m e u ca r o advoga-
d o I e x e l a m o u e l l e n o t o m d e m á x i m o 
d e s e m b a r a ç o , a d m i r o os seus escrupu-
los I Es ta senhora t e m m i l vezes ra-
tão. . . L e v a n t e c a m p o . Eu , n o s u lo-
gar, se t i vesse g a n h o o q u e o sr. ga-
n h o u , e m vez d e pe rde r m i l escudos, 
a i o hes i tar ia u m m o m e n t o . Os ou 
( T O q u e pensassem o qur- quizessein 

t e m o d inhe i r o , q u e é o pr inci -

aegunda Tez t e v e a in t e r ven 
r i s c o n d e i n f l u enc i a dec is i va n o 
d e Pascoa l . 

I r epe t i a e l l e r e so lu tamente , 
m a d a m e d e A r g e l é s n ã o o lar 

— f t ç o l h t s enca rec idamente . . . d isse 
w t i r e se, q u e é t e m p o a inda . -

crescentott o vis-
S a f e -ç á in r l e za . . . 

— V a m o s ! . . , a 
c onde , resolva-se 
e sa l v e a ca i xa . 

Estas u l t imas pa l av ras f o r a m c o m o 
a g >tta d o agua q u e f a z t ransbordar a 
taça. 

l 'a.-coal, c o m as face3 i n c end i adas , 
pe r tu rbado , a - ;a ! tado por ex t rao rd iná -
rias i t léas, a f f a s t ou i n a d a m e tle A rge -
lés e d i r ig iu-se c o m passo f i r m e para 
a rasa d e j an tar . 

Q u a n d o e l l e en t r ou todas as c o n v e r 
saçõea cessaram r a p i i l a m e n t e ; n ã o 
pikle, psirtanto, d e i x a r de pe rcebe r 
q u e e«t i v a m f a l a n d o de l le . 

l í i z i a - lhe o i n » t i n e t o qt ie t ' i< losaqt je I -
les h o m e n s al i r eun idos e r a m seus 
i n i m i g o s , s e m q u e e l l e soubesse |>or 
que , e que t r a m a v a m o que q u e r q u e 
fosse. 

N o t o u t a m b é m q u e t o d o " os seus 
m o v i m e n t o - e r a m esp iados e regis-
tados . 

E l l e , p o r é m , era b r a v o e reso luto , 
s consc iênc ia n ã o lhe d i r i g ia a m i n i 
m a exprobraç i i o , e era doa q n e e m 
vez d e esperar o p e r . g o o p r o v o c a m . 

F o i pois, c o m ar d e desa f i o , sen-
tar-se a o l a d o d e u m a j o v e n , q u e tra-
j a va u m ves t i do d e tulle c ó r d e rosa; 
e en t r ou a d i r i g i r l he e m v o z alta a 

espéc i e de g race j os . Era ' l o t ado de 
• sp i r i t o c d o m e l l or, e t inha o ha-
bi to d e m a n e j a r a pa lav ra , por con-
segu in te most rou-se a t o r d o a d o de lo-
quac i i l ade , p e l o e spaço d e u m quar-
to de hora. C o m o e s t a v a m b e b e n d o 
chai o pague , t o rnou s j cc tá .s i va iucnte 
q u a t r o ou c i n c o copos . 

T i n h a acaso e l l e consc i ênc ia d o 
que f a z i a ou d i z i a ? 

LJepois d ec l a r ou q u e nã 1, que pro-
ced ia sob o i m p é r i o de u m a espéc ie 
d e s i l luc inae io , c o m o succcde a js i z a 
asp i ração d o p r o t o x y d o d e azoto . 

A ce ia não se p r o l ongou por mui-
t o t e m p o . 

— V a m o s c o n t i n u a r ! b radou o tal 
s u j e i t o q u e d e c i d i r a os d e m a i s á sus. 
p ensão d o j o g o ; e s tamos pe rdendo 
u m t e m p o prec ios í ss imo 1 

Pascoa l l e v a n t o u se c o m o todos ; e 
por e f f e i t o da sua p r e c i p i t a ção e m 
passar d u m a casa para a outra , fo i 
d e e n c o n t r o a do i s j oga 'k » res q u e es-
t a v a m c o n v e r s a n d o ao p-- da (torta. 

— E « t á portr.r ito eo rnb inado , d i z ia 
u m d e lies. 

— E s t á . . . D e i x a m e , q n o eu ino en-
ca r r e go da e x e cução . 

Es tas nalavras f i z e ram c o m que o 

Kssa aennora policia de car rnr t 
aahindo melhor que a enron.nn n h 

— Itealisou-se l iontem, com grande 
correncia de famílias, urn grande fe-
mt Ctnb Concordi 1, coastan Io de . 
diversos, tiro »<> a h o , patinação etc. 

—Chegou hoje a e s t a ci-Ude, onde 
tende d ir uma série tle ewpect iculo 
csplentlida Companhia Marin. 

— F.steve nesta c ida l e o sr. ten 

c irnuel Mrneslo tia Silva, chefe d.- * 
do Thesouro do Hstsdô. 

— F.neerra-se no dia 31 tio correu''1 

praso fiara o pagamento, sem multa, 
prestação dos novo* imo' . o c 

pie 

tod. l he subisse 

? De rn im, 

in^ne d e Pa-coa l 
ao r<."to. 

— Execução d e q u e m 
cv iden t ' -m" i i t e . Mas q n e s i gn i f i ca isto? 

Os j ogadores t i n h a m toiP>s muda-
dt> d e locar e m t o m o da mesa , coi 
sa q u o segundo n f l i rma tn desnor te ia 
o a c a s o ; e P . w o a l achou se sentado , 
n ã o á d i re i ta de F e r n a n d o c o m o an 
t e r i o rmen t e , m a s e m f r e n t e de l l e , 
en t r e do i s homens da sua edade , dt>s 
quacs u m era o q u e fa lara de exe-
cução . 

T o d o * os o lhos ca t a vam fitos n o 
desvpnt i i r ado a d v o g a d o ; e u m dos 
q u e t i n h a m ( u r d i d o ma i s , d isso a 
m e i a voz .-

— N ã o o l h e m t a n t o para aque l l e 
senhor. . . que lhe p o d e m t rans tornar 
a sorte. 

Esta phra=e i r ôn i ca e t ã o impe r i o -
sa pela en tonação c o m o u m a bofeta-
da , fez surg ir n o c é r eb ro d c I ' a « coa l 
m e d o n h a luz. 

Suspe i tou e rn f im o q n e q u a l q u e r 
o u t r o m e n o s [ l e r f e i t amen t e honesto , 
ter ia con ipn - l i end ido hav ia m u i t o ; 
m a ? é q u e ha accusações e n j a possi-
b i l i d a d e nunca p o d e r * ser a d m i t t i d a 
pe l o e n t e n d i m e n t o dc u m h o m e m 
d e b e m . 

O c c o r r u-lhe a idéa d e se l evantar , 
l e provocar uina exp l i c ação , m a s 

oehavn se a n i q u i l a d o e c o m o que es-
m a g a d o p e l o í iorror da sua s i tuação. 
Sentia z u m b i d o s nos o u v i d o s , parecia-
he que se lhe suspendera o pa lp i ta r 
lo coração e sentiu n o ep igas t ro a 

sensação d e urn f e r ro c m braza. 

C) j o g o proseguia , mas n i n g u é m 
lhe f i a ra a t tenção , as p a n d a s e r a m 
ins i gn i f i cantes ; n e m g a n h o n e m per-
da a r r ancavam a m í n i m a e x c l a m a ç ã o . 

E ra e m Pascoal qne se concentra-
v a a a t t enção gera l , f eb r i l , pa lp i tan-
te ;e e l l e , c o m o o lhar r e p l e t o de af-
t i ição, segu ia o m o v i m e n t o das car 
tas, que i a m p a g a n d o d e m ã o e m 
m ã o , e q u e e m breve sc- a cha r i am 
na sua. 

t i u a n d o chegou a sua vez tornoti-
s - solen ne o s i l enc io .prenhe d e com mo-
ções e d e cer to m o d o s in is tro . 

A s mu lhe r e s e ca c o n v i d a d o » , q u e 
nSo j o g a v a m , a p p r o x i m a r a m se e de-
b ruçaram se « o b r e a mesa c o m ev i -
d en t e a n c k d a d e . 

— O ' m e u Deus ! pensava Pascoa l , 
{ •ermit t i q u e eu (terça I 

Pascoa l estava iialli l o c o m o a m o r 
te ; o suor enq ias tava lhe os cabe l los 
e co l lava- lhe nas f on tes , as m ã o s 

ma l t r e m i a m lhe d e ta l m o d o q u e 
p o d i a m segurar as cartas. 

— Q u a t r o m i l f rancos I ba lbuc iou 
el le etu/irn. 

— A ç o i to ! d isse u m a voz . 
A prece d o desven tu ra d o n ã o f o i ou-

v ida : g a n h o u c f o i n o m e i o d e u m a 
exp l osão d e murmiir i t>s q u o e l l e p r o 
seguiu : 

— O i t o m i l f r a n c o s ! 
—Ttar ica I 
Mas, n o m o m e n t o enu cjn® rluvíi 

cartas, vol tou-se para el le," d e súb i to , 
o seu v i s i n h o e, agar rando- lhe brutal-
m e n t e n o braço, e x c l a m o u : 

— D e s t a vez n ã o m e resta d u v i -
d a ! . . . O sr. é n m l a d r ã o I 

Pascoa l poz-se e m p é d e n m pulo . 
E m q u a n t o o p e r i g o f ò ra v a g o , in 

d e t e rm inado , e s t i v e ra a sua ene rg i a 
c o m o para lysada, mas qnan t l o e l l e se 
lhe apresentou c laro , e x t r e m o , terrí-
ve l , recobrou-a i n t e i r a m e n t e . 

R e p e l l i u c o m ta l ratleza o h o m e m 
q u e lhe aga r r t ra o pu lso q u e o l e i 
ir para d e b a i x o d e u m canapé , e re-
cuou do i s passos e m a t t i t ade d e a m e a 
ça e desaf io . 

K a f ina l i nu t i lmen t e . C o m o ne fóra 
um ma l f e i t o r , lartçaram-se l o g o • e l l e 
sete o u o i t o j o gadores . 

h O ou t r o , en t re tanto , o h o m e m 
execução , l e van tou se, co in a gr iv a 
desatada e o fact . » e m desa l inho 

— Ü e p i t o . . . d isse e l l e a Pa - eo .l, -r. 
é ntn l a d r ã o ! V i p e r f e i t amcn l ' 114 

j u n t a v a cartas As q u e t inha na má >•• 
— M i s e r á v e l I . . . ba lbuc iou Pa-^o* 

e m t o m d e estertor . 
— V i . . . e vou p r o va i o I 
E v o l t a n d o se para a dona da e:ra. 

q u e se d e i x a r a ca i r n u m a ri 

pe r gun tou l h e : 

— C o m quantos bara lhos t c i i i " - j'» 
g a d o ? 

— ( V i m c inco. 
— D e v e m estar Jsjr consecr .iiit-' 

m e t a M O cartas. 
E m segu ida con tou as 

m e n t e e achou OT7. 
— E . e n t ã o I b r adou eüe , dir isr ini » 

ae a 1'am-onl, a t r e ve r te-As ainda • 
negar , m i se ráve l I 

1'ascoal n e m seque r pensara e m n e " 
gar. 

Es tava bastante s enhor de f i F ' : ' l 
c o m p r e h e n d e r q n e as palavra.1 nadai 
( « « l i a m cont ra a q nel la p ro -a rnste-l 
r ia l , t ang í v e l , q n e o e s m a g a v a cora » | 
sua medonha evidencia. 

[Cemtiná* 

c o o s e g u i i o -

cuidadosa 
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S A N T O S , 24 
U m". iiiii|iecti»r «tu A l f ândega itespa-

clio l ioje i » «CKuintCK re«|uerimeiitos: 
HH4.S, Ai le ldri lo <;. Koel ia, prosign o 

despacho cobrando o expediente de ff.'/,-, 
•C>7 A m é r i c o A l v e s Ferre i ra , in forme 2. 
HCCÇÜO; KH4U, Kstradn do Fer ro Sorocaba-
na, ao sr. Gusmão para atteuder, deven-
do a » amoatras serem enviadas devida-
mente rutirioadas; 7710, 11. K . AVauiier, 
i i i tcrponlmm parecer os srs. P imenta , dr . 
Theoton io e A lme ida ; ')2."4, a 1>. Fio-
rita A C , á l . seeção; '1210, J . IV Macha-
do, in fernm 2. secyão; 914^, ( ' . I ' . Vian-
ua «Sr 1', junte-se a amostra e vá á coin-
iiiis.-àorle tar i fa : 'I2.VI, Romhaner A: comp. 
á 1. seei;ão; 'J22'), T l iendur Wi l l e A- comp. 
in fo rme 2. sc .ção; 0107, gove rno do Ks-
tado de SSo Pau lo idem; 'J2«7, commis-
são de t" ai ieamento de Santos, ã T. see-
çãn: 0141, F l l . Mart ine l l i & comp . per-
initto o recuibarqi ie mediante as c^utellas-
liscaçs; dosig-mus srs. I^opes ( í . mor , pura 
ns dev idos lins;'1214, os mesmos, ao sr. 
P o r t o para attender, *J222. Fogaça llt.tr-
lho «v comp, examine o sr, Hicardo; 9223 
us mesmos, sr. H icardo para atteuder, 

S A N T f j S 24 
o sr. Iuspector da A l f â n d e g a mundoa 

,-cstituir as seguiut.-s quantias de direi-
tos pagos a maior: 

Dc 7:.05«ií«l, í A . T r o m e l * comp, e d " 
71S400, á K l l . Mart ine l l i .V . uaip. 

SANTOS , 21 
O eorvii;o do entrega e retirada do um 

Ias postaos TLE borilo IIOH vapores, que era 
íei lo pelas agencias deste», começou n ser 
feito l io je pela agencia do coivcio, dando 
Ijons resultado*-. 

— N a sessão <!u camara municipal de 
l ioje, foi •uppri lnido o imposto sobro mus 
tros das aguie ias de vapores. 

—Os vereadores Ciueinato Costa, Aa-
í,".iHto f i l gue in is e tiiieitea Coelho apreseir 
taram um projerto revojjaudu a lei que 
prohibc a « loiradas. 

— A cantara resolveu abater 10 °|.i nos 
negociantes que, no liin do auno, paga 
retii todos os imposto*. 

— A camara crenu uma repartirão de 
assistência aos tuberculosos. eoin um 
med ico , dois ajudantes, .'t ai ix i l injçs e 
um servente. 

R IO , -24. 
>i'rí(ltlv—Na hora do expediente, foi li-

do uni telegramuta do sr. Kuy üuitiosa, 
em ipie u nensdor habiaiio deelnra oue 
eoinparecerí A sessão »le aniaiiliã para t« 
mar JICJSSG Jn vice-prostileneiii, para a 
(jttal m ilha de ser e le i to pelos seus parr:s. 

Nu ordem 'Io dia, o sr. Pires Ferreira 
liiseutiu o projeelo li. 30, sendo encena 
d i ii disrtisnrio ipie fòra adiada, 

< ruiifli7i--0 sr. Marques Doria requer eu 
:i reme. s t urgente dos auto^rnnle.n dos 
relator ns do eo;iiinaiidnnte do i>.° dislrieti 
in i l i t i - , l e f r rentes aos annos i ! « UMJJ ( 
l y t » . 

' » sr. Jurunienliu pede que a CoTiiara 
seja infoi niiula por que se não realisaram 
«is melhoramentos utieturisados, na barra 
do porto de Cabo Krio. qunn Io é rert> 
que fo ram effeetuados os estudos prelimi 
nores para a excciivão duquellas i br.is. 

'> mesmo deputado apreHentou outro 
requerimento solicitando informneOeH a 
respeito do numero de tiacaes do sal, n > 
ineud is, em que municípios funcciomim, 
qiiaes os respectivos vencimento-!, rpuio-
IOK são elles nesta capital c quanto (;:I 
uliiini. 

o sf. Vletorino Monte iro justificou um 
projee lo , concedendo uniu pensão de 
.'t0o$(j00 ao general honorário Itodrigues 
L ima . 

<> sr. Carlos Pinto apresentou um pro 
jeeto, uiuudaiido pagar as differciiçiis de 
vencimentos aos ftinccionarios >ia ii^cola 
Correceional. 

Na primeira parto tia ordem do dia os 
«rs. t iraccl io Cardoso e Thonutz Cnval-
iranti discutiram o projecto eobre a le-jr-
ganisae." i do exercito. 

Na fc- parte, foram encerrados, pem 
debate, diversos projeetos e jareeer ís . 

— A commissão de parecer sobro o or-
namento do exterior opinou favoravel-
mente a respeito da emenda que manda 
o governo brasileiro entrar em aecordo 
eoni o argentino, para u desobstrucçto 
«Ia navegação do rio 1'rnguay. 

— O ministro do Inter ior mandou in-
formações favoráveis ao projecto que 
concede prêmio de v iagem ao dr. Celes-
tino UOUITOUI. 

R IO , 2| 

Ao almoço of ferecidu ao «lr. .Tuoo de 
Mesquita, i.a Confeitaria Pauehoal, ás 
11 1[:! hoias, comparecer.ini muitos 
amigos. 

Km nome de to loe, falou o dr. Adol-
pho t íordo, fa/eudo n saudarão ao dr. 
Juliu de Mesquita, que agradeceu, 

R fO , 24. 
No despacho hoje <!o ministre da Ma-

rinha com o sr. presidente d » Republica, 
foram assiguados os seguintes decretos: 

.ninando no |>osto de capitão de mar 
e cuerra, o capitão de fragata ninchinista 
Nirolun Marques: 

alti ratido o primeiro uniforme das pra-
-;as di »nar':,lri e nd iptaudo o antigo lar 
dâo eooi gola bardadii, 

- - sr. Julitn IH-i rniy, miuisro fran-
/, despediu se hoje do sr. presidente da 

ftepnhlica. 
- - Koi li nneado o sr. Manoel Custodio 

l l ihei io, paia eo ! l ec 'or das rendas fede-
rae j cio 1 altura. 

R I ' » , 21 
Acornmeti ido por unia syne.jpe cardia 

ca fade.-eu h >j*, no llo'.«-l dos K\tran-
gei ios, qiian l > almoeiiMi, o sr. Crhano 
ile I aria, corri t>r desta praça. 

— A policia continua a fazer d i v e n a * 
diligencias para capturar Carl< t « u e 
liontein foi \i-to ero .fa> arepa-.-ua e l ioje 
na aldeia da Pe l r j , nos subúrbios desta 
capital, pedindo de comer. 

A sua prisão ' esperada a to.lo o mo-
mento. 

Consta que Carletto rapou a barba, 
paia tornar se desconhecido. 

Sua aioar.te Maedslena, pelas revela 
eôes que le/, mo-tr* : pertencer a qua-
di ilha. 

Rocea, depois das deelaraçõe« t esta 
mais 'ranqtuilo. t^ndo dormido l iem. 

— l i i pror ' g « do ate 31 de Pesembro 
» prnso para a rer i f icação de trabalhos 
do recenseamer.to. 

—Consta que o sr. .Tansrn Míiller sen» 
o oflicial dr -abinete do dr. !>avid Cato-
pata , 

K X T B I I I O R 

M a bit li), 24 
1)»THÍO a u m a <K-s»\eriçu e i i t rr iri 

•T». Navarro Reverter, ministro da K.i 
lenH»," J. Alrnrarlo, da Marinha, m 
hre 'piest.Vs relativas ao orçan»ento, 
*rt» eminente uma 'Ti-e minúleml. 

PAkJZ, 24 
• 'omineritando a organi-aeão do no 

To mini»» iio, tm jomae» nscionslista-
fariam qrje o sr. Oroenceari «eja 
^roelanado clictador. 

VJKN 'N . \ , 21 
<> Ti cinlnibliil, ocçti|iani]o si; da o r 

f í i i l i i raeòo d o n o v o m in i s t é r i o UU-IIM-
l i i l i i^nrii, diz quii o si-, A r e l i en l a l neta i-
torá, i-fini eertçzn, n jiasta dos iv i ran-
guiros. 

1'AltlZ, 21 
O n o v o gab ine t e v a e l ir á ('ti-

ni uni i j i iu s e j a m vo tados r - im urgen. 
r iu os e r ed i l o s necessários. * 

LISBOA, 24 
C h e g a r a m a CBIÍI capitnl os e n ? e 

n l ie i rns q u e v ioratn e x p l o r a r as m i 
nas do cobre <• í- rru de \ ill.it- i-V»r 
titoso. 

l->sen prolipsionneH j á contççarittn 
os setts tral ia lhos. 

• - O v a p o r Uissttd n a t i f n .oit r-m 
C u b o \ ' en j e , i .ia u m curreg . imc i i to 
do sal. 

1 'crdentm-se o n a v i o c a e.irga, «ct i-
d o sa lva a t r ipu larão . 

P K T K I I S M T K C O , 24 
Ai inunciase um niij>cr n<H de I1H mi-

lhões do rulilos nos ptimeiros oito nie/es 
do exercício torrente. 

( ItOX ,TA1)T, 21 

I leram se novos motins niililares. 
\ inte soldados, tiliados tio ' uinifc r.--

volucionario foram pregos, 
A guainição foi reforçada com uut re-

gimento de granadeiros. 

P A l t l Z , 
Santos Oiiinont realisou Iw nteni, no-

vas experiências co.n o seu aerop! mo, 
obtendo completo auece.-^.o, 

Od jornaes, relatando coin pormonores 
aa exper ienc ia i feitas, elogiam o neto-
ntiuta brasileiro, 

No galpão do Santos lluir.out. acha-
vain-ae reunidos os membros da eomniis-
são do Arro <.'ití/f,q\in redipirain uinn ee'a 
consignando qne Santos Diimoiit ganlir-u 
o prêmio instituído pelo aeronautu Ar-
chdeae in. 

Santos Dumont eonsegniu levantar seu 
apparelho a mais de ciucoenta metros. 

No momento em que elle attingiu a 
essa altura, u multidão, qce '.c apiuhavii 
lios arredores do galpão, actlamo'!-u de-
l irantemente. 

Ouandõ desceu, Santos Dumont foi le-
vado em triurnplio, sendo alvo de gran-
des inauif.'Sta-;ões. 

Santos Dimiotit vae entregar ee a no-
vas exper iênc ias u esta conveti'.iilo do 
que, dej iois que modificou os t r.íãos de 
direoção do seu apji. r.-lin, pcderíl ga-
nhar o premiu do OO.OO T francos, r. H -

vado no tieronuula quo percorrer mil ki 
lometros, ida e v dta. sem tocar no s Io. 

I . O N D K I X , 21 
A empresa, que partiu para a (iroeu-

landia em expedição seiontitica, desco-
briu mis proximidades de Alanjarssuak 
íiqtiissiiniis mina» de carvão. 

1U .KL IM, 24 
lis lá imniincntr tuna greve de 220.000 

operários das minas de itiilir. 

GF .NOVA , 21 
liiaiigurou-se o Congresso Du.it• A!'-

fjhirri, para a diíf i ./o ila lingna iialiana. 
A sessão iuaugorid foi p-rsi i-d.t pelo 

sr, I.uii ltava, ministro da Insi rin-çf;.), 

BITI-:N'OS-AIKI;S 

l íurante o ftiez ile OiituI.ro entrai.tin 
33.19.1 passageiros e sahir.i:-! t .o lT. 

— o ministro da AUetnanlw of fcreceu 
um banquete ao barão du 'l'rutler e ao 
conde de Korgueb, miiii:eros «Ia Allem-.i. 
nba e da Áustria no R io de .lanoiro, 

I .A P A Z , 24 
O presidente da Republica passou r 

vista ás tropas. 

S A N T I A G O , 21 
O presidente da Kepubliea encarregou 

o sr. Vicente Santa ( ruz da formar o 
novo gabinete. 

— 1'orinou se unia s- ciediule secreta 
para destruir os bondes, e.iso as compa-
nhias proteiidam augmentar ns tarifas. 

MIlAO, 24 
A exposição fui visitada doi" :*i.-o pre-

x imo passado, por duzciit.ts n.il pes-
sôas, 

N O V A - Y O R K , 24 
l lesdo 27 até J') de Xoveu.br . próximo, 

haverá aqui uma exposição de inaehinas 
de escrever, t-oin eoiicorfO do veloi idade. 

Tomarão parte nesse concurso, moças 
norte-americana*, inglezas, france/as e 
alleiiins, 

P.l K A R Ü i T , .'I 
O exerc íc io I n i cairo !<• i • a - i . . t 

um Htt/HTíi' t d_ l.'i iniliiôcs " fia-.eas. 

ÜCKNOS AIHEÍ», 21. 
f-istii muito ngitiioa a poli i.- i i. s i ro-

vineias ih> Ciitarnana, S. i.ui *. Sai t } r 
Mendoza, teioe"do-s.! uma rc\ dn v o . 

— No co:isetíi f ' de mirristros f .do in 
num teli-grauiiiiii do h'.l Jtturio, lizend 
que o Pr isil está disposto a adiar . • ar 
iiiameutas-

— >ão gt r.ihnente ..'ia1 s aqni os 
serviços prestad >• " Murtii iho n.t 
pasta da I a/, nua . aa ' 

\ I O S T K V t r » K " , '-'4. 

l aPeceu o capitão Costabrie, f t l idn 
por Morfetan. 

S A N l I A l i O , 21 

• I sr Vicente S inta (.'ruz tem encon-
trado difl ieuldades em orgauisur o minis-
tério. 

A V I L H O » 

A R A R A H , 21 

A requerimento de um membro do 
onsclho de sentença foi adiado o 

julgamento do réu Jose Jkncdicto de 
Abn n, pelo facto de não terem com 
parecido ao plenário todas as teste-
m n n h a s . — / * > rvnrcjwlrkte 'Io Com-

M O í i Y D A M ( IM Z K S , 24 
F n n e e i o n o u hoj.- o t r i buna l d o j u r v , 

soh a pr> s idene ia d o d r A n t ô n i o Cari 
d i d o V i e i r a , jriiü de d i r e i t o d.i t o 
m a r r a . 

F o i j u l g a d o o r v o K. i> m u n d o An -
t ô n i o Fe r i t am lcs que , » ru 4 d<- j u l h o 
des te anrto, fez vár ios f e r i m e n t o s e m 
I n n o o e n c i o A n t ô n i o Tavarf-s , n o bair-
r o d o A r a j á . 

Fez a defe«a o coronel Antônio 

R a p o s o d e A l m e i d a , q u e c o n s e g u i u • 
nbsolvii; i io p o r u n a n i m i d a d e d c vo-
tos, 

A ''iiixn Mutua do 1'ons.ór.s Vitn-
licittB, quo itincciona nc-Hta cnpitnl, 
ií rim do 1'ulueio n. It A, n(/' o diu 
d» l i o i i l en i . f o n ü i v a nudi i m n u o s d r 
i). U2 associados, o quo provo n 
luosporidado do seu funccionn-
uicnto. 

Noticias de Portugal 
Serv i ço ovgan isado es i i ec is lmei i ts para 

o Cominarc io d « B&o P a u l a " 

ji i . rnd . 
11)11 lllí-Clt 
I ii porcos 
C .1: IV-

J.itlxm, :•() dr SctriiiVro IHHii 

A l g n r v e 

i.AoÓA- -Es t i i o a f i n d a r tis v i n ò i 
mau, c u j a p r o d u ç ã o <• i n f o u r u m 
t o r ço a o s a n n o s a n t e r i o r e s I l o u v o 
t í i m l i c m m u i t o p o u t u an i o i i do t i . 

" l i d o JUllla U KUU p lo .J t l r , . I 011) 
t l l guns Jioi l tos. A co l l i o i l l l d o i'ijro 
1'irou o o i n j i l o t u i n e n l o i i m i l i . - j i.i de-
v i d o tis c i i u v n s doá j i r i m « i r u s d i as 
d e s t e m o z . U e c e i n - s e q u e Fo ju um 
n n n o d e f o m e cru t oda a p r o v í n c i a 
d o A l g a r v e . 

A •<>!!> t « ' J o 

A i . r A i . r i Ã o — N o u l t i m o d o m i n g o 
p a i r o u s o b r e er tu v i l l a u m a inedo-
nl i í i t r o v o a d a , p r e j u d i o a n d o u uzi-i-
I um, q u e p a r e c e t e r s i d o v a r e j a d a . 
A c h u v a t o r i e i i e i u l cuusou f r a u d e s 
inui ida( , 'ôes, h a v e n d o e i c - i i u e s j i re-
j u í z o s . 

A M t i i j R A — F a l l c c e u o ?r. .)••.-••• A y -
rr:; Cirri-ria d e l . p inos , i r m ã o niaia 
v e l h o d o sr . d r . l- raucisc-o t o r r e i a 
d e L e m o s , juiz, d e d i r e i t o e m <Jli 
v c i n i d e A z e m e i s . 

At.TKjt i » o f i i i o — A - I r o v o a d u s 
tóni s i d o t e r r í v e i s . X a Morto/.. i uniu 
1'aisra m a t o u s e t e cubei,'tis d e £udo , 
e nu h e r d a d e N ã o - v a s kt u m a ou t ra 
m a t o u c i n c o p e n i s e u l g u i u a s ga ! -
l i nhas . 

n i i J A — N ã o . é s a t i s f a o t o r i o ^ esta-
d o s a n i t a r i o d< sta c i d a d e , t e n - l o se 
d a d o u i gu t i s c a s o s d e r o n g e . tão e 
ou t ras d o e n ç a s d e c a r a c t e r u ra v e . 
N o d i a i t i d o c o r r e n t e f a l l e ru ra rn 
c i n c o pessoas , c a s o e x t r a o r d i n á r i o 
nesta c i d a d e . < ' s f u l l e c i d o s hão os 
.srs. . l osé J o a q u i m V o l l o s o , i -mpre-
g a d o d a r e p a r t i ç ã o d e la/ .r t ida ; A n -
t o n i o M a n o e l , c a p i t ã o - m ó r ; o mu-
s i c o r e f o r m a d o i l o r t r i . o p e d r e i r o 
A n t o n i o Me l i t t t i o e o s a p a t e i r o A n -
t ô n i o da (i,",ií,u. 

MIÍKTOI.A - N o d i a ' i f i d o c o r r e n t e 
p a i r o u s o h r e e s ta v i l l a utna v i o l e n L t 
t r o v o a d a , a c o m p a n h a d a d e c h u v a s 
t e r r e n c i a e s , q u o p r o d u z i r a m inun-
dat;f>etJ. X a Cüt.ir.âo telr'.'i':i[>!ui-po;---
tal c a h i r a m d u a s e n o r m e s d e s c a r 
j.;iis, s e n d o a l g u m a s pessoas t i lean-
ç a d a s p e l o f l u i d o e l e c l r i e » . N'os 1 'e f . 
n a n d e s u n i a f a í s c a a s s o m b r o u u m 
rapaz.t io . 

M / A — A g u a r d a f i sca l c a p t u r o u 
o v e n d e d o r a m b u l a n t e . losé S i m õ e s , 
q u e p a s s o u a o s d re i tos d j v e r s o s te-
c i d o s p r o v e n i e n t e s d e I U a p a n h a . 

0 c o n t r a b a n d o l o i a v a l i a d o e m 
1 :<i()(),;()00. 

— S o h r e os ía v i l l . t t ' 
m e d o n h a s I r o v o a d u s . I 
m a t o u i n a l a n t a i i r a m o n t e 
p e i t e n e e n í e s a o sr. .Jof-é 
l a d o . 

r o R T A i . E o ü r — X o d o m i n g o , e m 
A y a m o n t e , p o r o c c a s i ã o d a s f e s tas 
ii N o s s a S o n h o r n d a s N o v e s , d e s en -
c a d e o u - s e urna h o i r o s a l i ' ' « vo : tda, 
c a i n d o v a r i a s fa i s i .as . X a ].• v d a d e 
d i A/. ínl inl , u m a d e l l a s a t t i . . a i . i •( -
sc F l o r e s , d e I '1 a n n o s , o M a n o e l 
l í o l l o , d o 42 , f i c a n d o f u l m i n a d o s . 

— K ' c a d a v e z m a i o r o i . t u n e r o 
d e s p e s s o a s a t a c a f i a s du v a r í o l a . 

— - S e g u i r a m p a r u L i s b o a , a f i m de 
s e r e m i n t e r n a d o s n o I n s t i t u t o l ia-
c t c r i o l o g i c o , o s t r e s f i l hos d e J o ã o 
B i c h o , d o s For í - ios , q u e f o r a m m o r -
d i d o s p o r uni c ã o a t a c a d o d t r a i v a . 

I l e l c n A I I II 

I . A M K O O — l ' u l l e e e a o sr. J o&o Ri-
ix-iru P a r r e i r a , a n t i g o n e g o c i a n t e d e 
cerrac-s. 

M A N o t Ai. in: J o s é , f i l t r i d ' M a r i a 
A a g u s t u d o s l ' « s s o s , a n d a n d o a oo-
I h e r l i g o s e m u m a f i g u e i r a , d e i x o u 
a e s p i n g a r d a e n c o s t a d a n u m eo -
m o r o . C h e g a n d o s ° u i r m ã o M a n o e l 
o p e g a n d o n.t ( s p i n u n r d a , • 1 • -s. . _ 
V o u m a t a r u n i p a s s a t o . l> ispaiMtt 
a a r m a , a p a n h a n d o .1. .- n o t o rno -
/••11o dii- it i, i k i s t t U ' l o - 0 < iii e s t a d o 
I n i s e r a v e l . 

M UITA f t > 'n povoa- . " > d o V i l a 
M r . i r a l i i u tuna 1 a - ra na e i a d e 
h a b i t a ç ã o d o t i i>rrnauo l ' i . i ;. occa-
s io iur t ido uni i n o r n d i o , q u o a dos-
t r i i iu p o r r > iup : " t o . 

A s t ' o v o a d a s t in ( au . sado g r a u -
d o s p r e j u í z o s ina í t - r iacs te st • r o n r e -
lho , n ã o b a v i i d o m e m ó r i a d e tro-
v o a d a s t ã o v, >|. n tas . 

Ni:LI.AM l ' » l ! < - - ou n ora . d . Tf .w t 
I v l u a r d a d e . M . n o i d a N o v a --, i r m ã 
d o a n t i g o di - L -mburgador d a Ki !a-
ç ã o d o l *o i t ' i , sr . d r . A n t ô n i o d e 
A l m e i d a N o v a e s . 

— F a l l e c e u t a m b é m o sr. José 
B o r g e s P e r e i r a , i r m ã o d o p a d r e d r . 
c o i n g o M a n o e l B o r g e s P e l e i r a . 

T A B O A Ç U — U v i n h o des ta c o l h e i t a 
n ã o o b t é m p r e ç o s u p e r i o r a 1 4 8 a 
p i p a d o (j'J~> l i t r o s , n ã o s a b e n d o os 
l a v r a d o r e s o q u o fa/.tr, p o r q u e na 
s u a m a i o r p a r t e n e m v a s i l h a s t é m . 

H i - l r n - l l n l x n 
AI." i r a A ( P o r t o rle \ l o z ) — A s ro -

hei fHS d o m i l h o f o r a m es to n n n o 
m u i t o d e f i c i e n t e s , n ã o h a v o n !i> t ima 
t e r ç a p a r t e d a c o l h e i t a d<> n n n o 
t rn t i « i o to t i s a z e i t e s s u b i r a m m u i 
t o n o pr»-ço. O s v i n h a t e i r o s e s t ã o 
d e s a n i m a d o s p o r c o m p l e t o , p o r a e 
at-li ir a u v a m e i a d a m n i t i e a d ã pe l a 
« h t i v a , q u e c a u s o u g r a n d e s p n - j o i -
soa. 

AOI IAK D l K E I M . A te fT ÍVCl 
e p i d e m i a d o s a r a m p o c o n t i n u a c o m 
a sua d e v a s t a ç ã o n a s c r i a n ç a » . K 
r f » r o o d i a e m q t t e s e n ã o re -grMem 
d o a s m o r t e s o r i g i n a d a s p e l a t « r r i -
r e l d o e n ç a . 

vir.i.A 

c o m grar-
t e n d o f r i t e 
d o n d a da^ 
- a d o fez',", 11 

( A v e l l s r ) — E e t i i 
um calor iíÉtissimo. A a g r i c u l t u r a 
a t r a v e s s u a t i m g r a n d e c r i s e , d e v i d o 
no estio H6 ter p r o l o n g a d o . As vin-
d í i n u s estão quus í conoluídas; as 
u v a s e s t ã o quus í Iodas q u r i m a d a s 
p e l o so l . A p r o d u e ç ã o «• infer ior a 
d o a u n o a n t e r i o r . O v inho e s t a 
sendo vendido ti tiOO róis os ~J<> li-
t ros. 

iHi-Ai.iiio — l'"nllc-' u o pad re 
Manoel líilK-iio, p a i " lio deetu fre-
guezia. 

•MI.IIA— At v ind ima cont í l iua por 
aqui , havomjo monos n u m torço da 
colhoila d o m i n o findo. O.s ínglezes 
rett iilic-in-se, offorec ndo ItiyMM) 
por pipa, poucos ueeeí tando c-tu 
ofíer tu. , 

SOIItCEIliA FOKMOSA As frovott-
das fõiri causado g r a n d e s j i j -os 
des t ru indo , a lgumas p r o p n da - s 
i i tuudus n a r m u i g c n s dos rii»i i ros. 

De ixou 'u re^enriu da pli i lar 
moniea , reti^ándo-se |MM U < i i iurdu, 
o sr. J ú l i o J o a q u i m Carneiro. Foi 
s - i b3 t í tu id< í ^ p c l o s r . R o d r i g o d o > r 
pn < a r v a l W 

VA n i : K " s r o A — ( . ) r ' " J 
Ajnteiisida le nesta villa, 
' • imitas vi.-timas, a epi-
•aj'iol(i O iv i atorrori-
Stíiir ila ogroja mat r iz 

u tna pro( fsito • de penitencia, na 
qual forunycpndu/.idi - an lor< :s c >m 
imagens? 

À S á r & I T A T U R A S 

No i n t ^ l o He facilitar 
a todas as c!a< ses a í t i -
tura deale fornal, rasai» 
vemos Ojpear a«aignatu> 
ras iHeièoaes o «rimes» 
taes, para a cidade e 
para o Interior , nas ae« 
guintes oondições; • 
Capitai* p o r m e z 2 $ S O O 

» » ( r i n i o l r o 7 Í 5 J 0 

I n t e r i o r , p o r m o x 3 > S J O 

» • I i iu i0 f i l - t> Í 3 V 0 0 J 

Acham-se percorrendo todas as zo-

nas trafegadas pela M . . gvana , c o m o 

representantes desta f o lha , o na o en-
cargo i le disciplinar o TVÍÇO do a--i-

gnaturas o de amp l i a r .t sua o i : ' .:.-». 

c ã o , os sr--. A l í t " io Bouche r F i l h o e 

B. í,eituga. 

l) sr. Boucher Fi ' ! i) leva ainda. ' , 
i ncu inbenc ia , ao n I-- I v r, i in; i »rt • i-

to, ile o h t e r d e t ' la- . - m mi ipaii Ia 

d ó s o s e le in"nJ i • i r -OÍS i R • • d u -

nas columna-- d • COMM- . . I>K S Ã O 

PAUI-O as grtlvur.is dos , i r . . . m iis 
pitorescos, dos -•'.!- • •:•>.< p".b.í • is 
mais importa': ' , da- f.i •rioas, 
dos :-"'.ts can' .s n.-ri • is et.-, Por 
osso liiollo, prorurámo. ll t:> I iitli-:i-
i l r ao intor#s - d • n i fo!., i, . 
pondo a á .HJ°i(tpaliiia «eral. r.iiu 
lambi tu aos i i i - • Iv-t.i I i, \ 
garísando n< •!. -niii • authc .! •• 
da sua gran i za. 

taxa cobrada, de ha muito, pela fa-
mosa Companhia. 

C o i n o so vê, c o m e ç a m a p r o d u z i r 
bene l ioos et fe i tos as inedida.- l e m b r a 
das po lo i n d e p e n d e n t e o h o n r a d o se-
nador pnul iMa, que ] ) i i t r io t ieanio i i to 
t o m o u a h o m b r o a t a r i f a do cor tar os 
tentáculos d o po l vo , d e f e n d e i ! Io ass im 
o oo i i i i u c r r i o o as d e m a i s classes, da 
usura daquo l l a p r i v i l e g iada Co i i ipa 
i i l i ia . 

\ i s i t ou -nos l i m i t e m , a c o m p a n h a 
d o p o l o n o s s o < o l l c g a ' í i un t i , da 
/ / limita Jí ilittiltl, o sr. L u i g i U u c i , 

e m j i r o - a r í o d a twimrc q u e f a z pi-
la A m e r i c a d o Sul o n o t á v e l pia-
n i s ta d e I I a n n o s M i e c i o l lors/.o-
w s k i . 

' ) i-e. A d o l p h o ' i t i o d i l h t i e n v i o u - n o s 
l i on t om tini • x e m p l a r do um io l ln to, 
euidado.-.-imc-nlo organ isado , c on t endo 
fo. lns i çdida.s d o T h e - o i r o F c l o r a l , 
quo e.-tão s ondo reco lh idas . 

K tini l i v r i i i ho ntii o que , oin 
oo i loza , será b o m r e c e b i d o po lo com-
i i iorc io o pe lo pub l i co oni gera l . 

Horr.vsl desastre 
S a b b a d o u l t imo , etn S. M a n o e l do 

l l o tuca tú , q u a n d o o car roce i ro Maria-
no ( ' a t í d i o descarregava a l g u m a s ti-
rris do l aral l i t iu I.:I casa cornmerc ia l 
do sr. .)., \ l i i r l ins De l gado , u m a 
del a- f o do encon t r o a u m a lata de 
azo i ' e , f o b r o a qual M a chava u m vi 
dr r • in t endo a l gumas b o m b a s do dy-
na io i t e . 

• l o i n d o o v id ro , e - to fez-se otn po-
d rss , < a ido-se rie.-sa oooas ião u m a 
t e r i i v r l e xp l osão , da qua l sai i iu gra-
v is . - imi imei i te f e r i do o l abo r i o so car-
roce i ro . 

( I s estragos niatorínes causados pe lo 
i n e i don t o tia c.- a o me r cado r i a s do 
sr. D e l g a d o f o r a m cons ideráve i s , e ava-
lia-se o p r e j u í z o e m m a i s de 7 contos 
de réis. 

A r m a ç ã o , soa lho , f o r r o da casa <• 
g r a n d e q u a n t i d a d e d e mercado r i a s 
t i ra ram c o m p l e t a m e n t e d> spedaçado- . 

t ) estarlo do Mar i ano Ça ta lão , a in-
fe l i z v i e t i m a d o t raba lho , i desespo-
rador e ha poucas esperanças d o sal-
val-o. 

A pol iro v i e t i m a da hor r í ve l e xp l o -
são o o; sa la e t em f i lhos menores . 

I " m a q u a d r i l h a d e l a d r õ e s d o m a r , 
q u e esta o p e r a n d o n o p o r t o d e Bue-
nos A i r e s , d u r a n t e a e s t a d a n a q u e l l e 
p o r t o d o p a q u te i t a l i a n o l h l. tn-
h r r h , c o n s e g u i u p e n e t r a r n o m e - n i o 
e d o e a m a r i n d i c o t u m a n d u n t e . o 
v e l h o P o r c e l l a s u b t r a h i u o sou r i m 
' •hronom: - ; r . i e c o r r e n t e d o o i r o d o 
v a l o r d>- T o o n. i l n'-is, e d o s d i v e r -
sos , - u n a l o t e s d e o f t í e t a e s d e b o r d o , 
v a r í 's q u a n t i a s e o b j e c o s d v a l o r 

\' i m o s t n a n o i t e i m q u o i sso - e 
• ii u n o /.'.- t inliirto. d e r u m - s e di-
V " i ' - o i furto- , o r o u b o 3 e m o u t r a s 
. 1111 ;r • ições a i ! a i i " -rã 'as. 

A p o •.. p o r t e n h n e n v i d a t o d o s 
nu ç - f . i i ' ; s' p a r a d e s c o b r i r e p u n i r 
a ro l b r e q u a l r i l ha , q u e , a l é m des-

• i ' - r imos , c o i i m i e t t e c o n t r a b a n d >s 
o o i>ros <!• l i c tos . 

I . " no- i. . / ' « 
- T e m - • Enlad > v tri »• vez •- n i 

s ib í l id id - d-- um t v: i / , I • 
Ca r lm , d ' Pifftu;»-:!, o i 
da Be i ra , he rde i r o pr- un i I : 
corda, a o B r u Q . K , si pre • . m 
tal - • : lia, an.iaWte-ll l d :> . 

Agora, soubemos qt .. so! 
porlt lgu- z ex ; t r im i l l a a ' • .a i . 
i lo vi -ií*ar o i'.,-a-il, o u • ui 
s eu pri in igeni to fazer • i 
q u o o ji:' - ideute d.) 0o . lio. 
Franco Custe l lo Branc - n 
r ea l í s t çào desso p r o j e c t o d i m a i o t . 
canoe para as rolai, .Mire o . 
e Por tuga l . 

Pa rece fora d o d u v i d a que, se o 
conse lhe i r o J o ã o F r a n i- - • con- rvar 
n o pod- r, o ísa v is i ta se real i-ara u . 
a t ino p r ó x i m o . » 

Desde niuit f » so cog i t a nos o - tudos 
para u m p lano f e r ro via ri i, u : . n io a 
Kst rada d e Fe r ro t ) - s t " do Mi. i n a 
d e Minas o K i o , S a p u e a h v e M u / a m o . 
n h o o f o r m a n d i es-o to lo a i. í • Sui 
Oó - t e de M ina " . D-sto pr i l i lem i •- •ai 
c o g ' e l o o sr. m i n i - o i d:i V i . i e í > , 
d r . I . iu i i Mú l l e r , d " ->r«l . r u m 
E s t id i d-: M inas , r iu t . jo torr i ' .rio 
está i i e- i . radi- . A s div- i •-n. . . 
en t r o O.- d - i i s i gover i i - 'a a n !: "i 
ou l tnndo a r j n i i - a ç i o d plurto, q u a n 
ll 1 -e del i a illt-.TVÇ . I ' do deputa i I 
m i n e i r o dr. A i : • -r I -rr . q ; i • !'•• 
es tudes p a r - i e t •- c i a o ; i I . o b t e r 
t a s e :e ' t a w l p.ii.i .s • :•: lh r i 
n i ' ato, qu r qut.tit . aos , rolon„ r .m . 

tos , que r q u : i ' i l o ;:< liga.-ÕM t 
r ia- , . ap i ta i prer i *> , e l e 

Para MI.-M.I s-guit t . r. fc- i I . dr . 
A d a l b e r t o Ferra/, d .--• I » e iten I r 
se c o m o g o v e r n o Io.-ai 

i A i : r. ViliaJ Boa", agente da cs-
11.-i dc - i íhype, e ao sr. \'ictoríno 
S m i. lavrador, residente na loo.di-

I I I do :: -s.,:o nome. 11.'. Buhin. foi 
' p j la lo ería Esperança o b lho-
I t • 7--. li.'1', i tetuiado com õO contos, 
!e::i l'J <!o e- rrento. 

\ : : i d-> <••'••" . ' " m z, d e v e m 
s i . sr .c l . i1 i t- • Io o bairr .> 
d S. l i :n t i^ -, I - r . r a h y e San tn 
l i . o . o •! cr i\-, as n o v a s l i n h a s 
.1 t . t I c e t r í e s. b e m c o m o u 
i ' i : : i / io , t a m b é m e l e c i r í c n , e m 
11 i o f e : j » i da t o r t u o s a p r a i a d e 

j i l l v . 

I . 1 el q u e o sr. p r e s i d e n t e 

l i K-,.11 : a c o m p a r e ç a a essas 

i n u u g i i : a i .ões. 

D o d r . D a v i d C . i m p i s t a , t n í n i s i r o 
da F a z e u a d o f u t u r o g o v e r n o , ou-
V II N ( orrrio iln Mnuhã q u e o dr . 
A f i - n : o P o t i i m se e m p e n h a r a p a r a 
q u • os . . . -s s e r t i r i o s a p r e s e n t e m 
os t i -sp i ti v o s r e l a t o r í o s , l o g o q u e 
s.. a in m i ( ia d o s os t r a b a l h o s d o < ou-
gre.-ao. 

S o b r e a e i ' i ç ã o d o o r o s i d e n t o d o 
.""••nado, o I'-,t i rio dn Manhã d e u a 

n i n t e no t i : 
A i • g e r a l ' q u e o c onse -

1 eiro k y Barbosa não ocreititrá a 
V ' r-pr< !• u r i i d o ! - 'c i tado. 

M a . - i ::.; i . t a ve l q u e d e - a í rosa 
p isiç . < :ii q u e o r i ü o c a r a m an te -
i io i t e m , n o S e n a d o , f i u a t t i t u d e 
q u o t o m a r a m hon t e rn o s s:.'tis a tu i 
g o s n a q u r l l a c asa . 

i j ,i r- • ' jus t i f i c í i i ' or- m í n g u a -
ro tos q u e l h e d e r . n n , 
e « n ã o h a v i a l i a d a 

A a T e lita-la a g -II -ia 
sr-. A mane i o l l o d r i g u o s 
t.' j tnp . al i i iuircia para 
o..ritos da loteria F e i r i 
p< r in.. i. Os b i lbe los de 
v _ i i da . 

l o te r i ea d >s 
dos S a n t o » \ 
:;tll l l l l l . i õ ) 

e õ I da Bs 
te JA es tão a 

O -r. n v n i s t r o da V i • t i, t i i i i i n d o 
na dev ida conta a c a t n p m l i i ir.orali-
sadora, i m l> ia i iora ence tada n o Se-
n:i 'I . Federa l p. I . dr. A l f r e Io E l l i s 
C in t ra a < in ipanhía D o as do Santo - , 
— o ce l ebre p é l v o q u e va ; e x t e n d e n d o 
os r s t tn taeu ios para sugar I«Vi 
pa r t e dos ren f thnen los d o nosso K-ta-
d . t — b a i x o u a segu in te portar ia , c u j a 
letra e |wir d e m a i s express i va : 

• S e n d o d o vi»rit:»e' rri <• uso atietori-
sar o t r a f e g o p rov i so r i o nas obras d e 
porto--, executada- p r coi iee--ã.>, re-
e i i i nme t ido á Diroctor ía < ral d " ' >l»ras 
e V i a . ã o . q i i ' t e.a -a l . : r o j . r i qee to 
do instnicçfn s í r g t t l a i i d > a - cond ições 
etn i|tte i l eve ÍI r e s tabe l e c ido « - e 
t ra f :' > e «|rt. r m i n n i i d o o p ra « o »• as 
cond i ;>'» s para ' p i e o t r a f e g o provisó-
r i o torno o rar. ictcr d o t r a f e g o di f ini 
t i r o , i. s t e rmos q o e cada e mtrae to 
e« ta l>e!-ea, p . r «oeç">es ou trechos a p 
pa r e lhado " , á s e m e l h a n ç a d o q u e se 
[iraf i a na v i a . ã o f e r r e » , o que i l e v e ra 
ser app l i r ado d sde j a a o i i n m t l M t r s 
e m execução . 

0 > m <-sca p r o v i d enc i a , o p rodue to r 
twui i s ta será a l i í v indo d a pesodissi ir ia 

dos dezo • to 
uí l e g a r a m q ' 
co t i i l i . i i i d o . 

s • a r e n u n c i a d o s r . J o a q u i m 
M u r t i n l i o a l i t i v e s s e a p p a r e c i d o d e 
.sui p r e a , c o t n p r e h e n d e - s o q u e n ma-
na í . d . /.'•'. ; so l i o i i v e s — e s m a -
d igado M is isso não neotite^eti. A 
r e n u n c i a d i í l h i s t r e s e n a d o r e r a u m 
fiü! M ri •, <• «tf com dia marcado . 

O q u o s c -t i v e u lo , c í a r a m e n t o , 
e m t u d > i sso r o s e g u i n t e : o u o 
sr P i n h e i r o M a e h a Io , v a i d o s a e 
d i s s i m u l a ' l a m e n t e , q u e r m o s t r a r q u e 
o c o n s e l h e i r o B u y l ! . irb<>«a, a p e s a r 
d e t o d o o s eu t a l e n t o , p - d i t i r a m e n t e 
n ã o v a l e co i sa a l g u m a ; o u f o i o S 
m e l o , q n e . p ir u m m o m e n t o , l i v r e 
e m s e i s m o v i m e n t o s , e n t e n d e u si-
g n i f i c a r a sua l e p u l s a c o n t r a it i an-
d i l a t u r n d o e m i u e u t e b a h i a n . 

A ' í ' am.ara d ..- D p u t a d o - K d. 
apres.-ntori h o n t e m o sr l í - .nt fa 
c io d .is pr i j • •' - do lei u m [ ' l i pa 
rare io os v i ic i ini iit ,1,,- |> de i - d.i 
Ksro la il> M i n a s .i... ,|.|s ,|. ,. 
I a s ; e o u t r o d - c l s r a n d o fnie-oi-.; ri s 
públicos os t a f e t á - c e mdu . t ,n s do 
Cor r e i o a m b u l a n t e , depo i s do tr z an 
nos d e exe r c í c i o , que r |<arn o g . r - , das 
van tagens e regal ias q u e áque i l e s ' « t u 
p e l e m , qu- r para o r i fe i ' - > d a p u n i ç ã o 
p » r er i rn ' - : e eo- i traver-çõcs «pie c om-
m e t l e T e m . 

Carnef do dia 
Santa Maria 
lfcL'1—Motiia militar na Italii.i, fHII»-

eoinJo o governador da » Hi uiHN I'. ' iomes 
< 'aldeia, 

AVNIVKRIAIUU" 
i H/eill HllllOK . 
- ' -A sotilioiitA (.'aiiiien, fillin .lo sr. te-

nenle Anlunio t^iiirino Simô s. 
— A Heiilioritu Marietlu liiiliiuque, íillia 

do sr. Krei ler ic i l lebluque. 
— A henlioiita A layde Cartnillo, lillia 

«lo «r. coronel \'ietorino ( i oneahes l 'ar 
millo. 

— I). Alexandrina A\ila Tíliein, owpoi-ii 
do M-, i.rncnto Itlieln. 

— 0 dr. lx!-aii.lHii Itibeiro. 

I IOA AI-.IDKMII A 
I teancse ;ÍH 7 horas da noile, | ! , i re-

«o lvor • obre aHsainj.to iirg.,-nti.isi:iio. 

ma M . I O 
Ma\e-:i s.'..— '., f]:i ,SV (','./ c/t' > Ó ' a 

>!' 1'utilo, no nliHorviitorio «la Avenida 
1'iMÍist.i n. 1ÍJ.'I. l-istando o c -.i eneobert/i, 
u r 'iiiiiío renlisar-He :i tia a--de s - ial lis 
Ir r .H do costume. 

SF.RVIÇO SANI'1 AUIO 
li-ta enciirreg.i-lo do servi y j de vacei-

niH.íii contra a variola, na l i ireetoriu do 
Serviço Sanitario, l:is 11 ns ,'l horas da 
t ode , o inspe.-tor sanituriõ dr. l .\alisto 
liacellar. 

NISEI : - , S V R I O S 

l iarão con.sultaH hoje no I 'is; casai io 
dr. Cláudio Uo .Suiisa', os seguintes me-

ilicus: 

l»e meio-dia ii 1 hora da tarde, o dr. 
< ic.illierme Te l l e a ; 

I 'e 1 hora iíh g, o dt. A. Xu.| :cn 
l ' e - 'horas ris ij, o dr. I Oiniii,'os .Ia 

g iar ibe , 
f l serviço de cirurgia «crii leito judos 

eguiiites rnedieoH : 
Ile inci i dia as g bo las da tur-l.', jielo 

dr. « 'esidio iln liiiina e si lva; 
l i e - hora» aa 3, pe lo dr. t laul i j de 

Sousa. 

II|SI I:N-,SAHIO IIR.( I.I;MEXRI: J euioaitA 
— O serviço üe eonaitltas no IiiHpensR-

l i o • 1 'r. Clemente Ferreira será leito do 
modo seguinte : 

Ihis 11 horas da manhã ao i i c i o dia, 
dr. loluardo du Magalhães ; 

lin meio dia ii 1 hora da tarde, dr. A. 
de Campou Bailes . 

l ie 1 hora MS g da tarde, dr. C lanJ i j 
«le Sousa ; 

l ie g horaM ii,, 't ,dr. Saul de A v i l e z ; 
l i e .'> horas lis l .dr . Monteiro \'iair;ui. 

qoe fará os exames bii<'tereuse'i].i -os 

I.KTVI.KE I• \ roít'.A IO ri N A 
A.II laute geral, capitão .luiio «ie \ a.s 

eoneelloH. 
11 corpo de cavallaria dará um oiV: -:al 

para ronda de vini'as. 
<1 I" balaio » «larã a giiariiiciío. os 

resj.cetivj-s i. :ÍIO:S e .luas ordenanças 
para a seeretaria do ('otrirnarido « ,eral. 

A guarda <a\ica alem d j aerviro do 
costume dara foi-.,-a [ iam aeoliipanhar pre-
BOH ao «Kuriini . 

ris deiiiiiis c jrpoa darão o ser\i<;o do 
eostume. 

T-.cará ie. .lai-dim d . I • a -••' 
cão da hai.da de i.iueica. 

Ainaniiense do dia, sargeuto Wal fr ido. 
I.aiforine, 

N'o dia I I d i n,ez p r ó x i m o , -ora 
i i .augitrad. , .a A v e n i d a i ' o ra-Mar, no 
lí'..«. . . le io U . I M Ç I : i \ Vi -11 i 11 •. ll, l . i io i . 
o . . . i no i iu ino i i l o a m e m ó r i a « lo al 
m i r a n t e m a r q i a z do 'riiinandiir.', o f f e 
r. " i d o a m u n i . ' i i .alidado p e l o ' ' l u b 
N . i va l . ' 

d i i i o iuu i . cnto c repre. -entado, «.orno 
-o -al ie, por u m a ar t ís t ica c o l u m n a de 
m á r m o r e e i i i/rnto , ' Io M inas « i e raes , 
t c n i l o n o a l t o •. busto e m b r o n í c m a i o r 
q u o o na tura l do i t i " l i t o a l m i r a n t e , 
t r aba lho d o o.-.tatuario Bo i i o v e i i u t o 
Berna . 

A r o h i m n a . q i t o m e d o -1,00 m . d " al-
tura, te ia no ste l lo un ia anco ra presa 

.;,.a çorrent . nella on le ia i la o varia.-
a l legor ias lamlo-ir i de bronze . 

<) m o n u m e n t o s-ra c í r c i i m d a d o por 
u:n .jardim t e n d o ao f u n d o u m p. q t l ' -
n o bo.-que. 

<) t raba lho de f u n d i ç ã o f o i f e i t o nris 
o:'»'.- mas d o A r sena l do Mar inha , 

Hospedas • viajantes 
Acha-se no.-ta cap i ta l , a negóc ios 

pol í t icos, o d r . V a l e n t i m ' l ob i a s , pr. 
- i i l cuto da • amara «le B e l é m d o Des 
r a i v ado . 

— A c h a - s e e m Santos o -r. V a - » 
A b r e u , d o Jornal tio 1.'oHtntt:r< iu, d " 
B i o d " Jane i ro . 

-Kst.i e m S. P a u l o m o n s e n h o r 
A g n e l l o do Moraes , v i g á r i o e m S. 
Car los d o P i n h a l . 

— A e h a - s o aqu i , o s enador d o Ks-
t a d o «ia B a h i a dr. -I. A b r a b a m C . 
l i i t l t . 

C. n - ' a ao />/.o/o / J o ;c7o .,-c ao i 
abas tado cava lhe i r o v a e m o n t a r , ne-
ta apitai , u m e - t a l x l e e i m n to lo . 
« l e i o para o p reparo d o cal . . 

: ) s r . dr. S i l v a P in t o , t h - 'ir- :rn 

•I .s loterias d o S. Pau l o , r eco lheu 
I. n ' e ii ao T h . - o i r o d o K- ta I • a 
quant i a de 2 :7o ' l ? . oorre-|K.i idento ao 
i m p o - t o da lot ria do 1J con tos a ser 
ex t r . ih iua ai i .auini . 

IV pos - i ve l quo o l . i -pado d e Bo 
tu-atii s « j i c rcad. f o p r e e n c h i d o anl i -
|:i e le i ' ,ão d o n o v o b i spo dc S. Pau lo . 

di a i nda t i r a r : a l g u m t e m 
p o en t r e gu " a administra.;:").) «-apitu 
lar. 

Fala-se q n e será r e m o v i d o pa ra esta 
H .'Sc o t v v i i i o . sr. )l. Duar te L / N 

p o i d o , p re l ado do C u r i t v l i. 

<( -r. dr. J.vra J ú n i o r , v i r . pi -i 
d en t o d « Pura « n«i«s.» i l lu- tn- l e . - p - d r , 
a c o i n p a a b a d i d o sr. dr . K m i l í o I l iba- , 
d i r e t o r « lo S e n i í . o San i ta r i o , v is i tou 
hont . íii o A s v l o «lo Or f .hâos , na an 
f i g a < 'hri« ara d . W n 1 !• v 

O s v is i tan ' s f o r a m : li recebi I .« 
p e l o i i i o rdom ' . . «Ir S . t ruta ' V i a m . i. 
c [ » - lo n t - d i c o '1 . « s t abe l e c im i nt «, >lr. 
11 ii-oz M -to- '. I • :-:•• nd I t . Ias :,s 
• i P n leiicii is d o hosp i ta l , !• • Ire-,do 
agra» lave i i i np re - i o . 

\ ) l i v ro « los v i s i tante " , o sr. d r 
í r i «lo ( a-tr>> d. ixo- i as » e g n í n t - -
pa l av ra * : 

\ visita, .j ..c;,'.-» d f a z - r a r - t n 
lo-Ila ra-a d - « ri la-l •. «1 ixo- i m i n h a 
a l m a eh - i i « le « l o c a i e g r i n v e r «i 
m o « l i « a r inho- > |»jr q u o s v> « . ' t id-alx» 
os men inos «->b a g u a r d a «Ia S a n t a 
< 'a-a de Mis r i c o f h a . 

O a-se io i r r i pre lK-nt ive l , u o rd rr. e 
o c o n f o r t o a ! U " t . i m «wjbe jaroente a 
so l i c i tu Jt I r p i e t ê m a i - e s i on -ab ih 

dade da sua a'lministrav'ão.—21 
O u t u b r o d r I0I I IS.— lh . Lijra âc C í i W » ® 
( d o Parti ' . i 

O dr. Kn i i l i o I t i b i s esoreveu o se* 
g u i n t e : | 

1'oin g rande prazer fo l io i to a ad in i -
n i - l raeáo «|o.«ie eslaboloe. i iuonto do ca* 
r d.-alr o educaçào, pela in te l l i genta 
or . 'lila.;;lo dada :. l o d o s o s serv iços. 

21 -B I— ! ) !M1 .— l h .Emílio Iliba*.* 

/•.'<'• ••••« ilo < '••t.vj il<- 11floriii rII i 

• - ido j . tado no <. 'yninasio A n g l o -
Bras i l e i ro do S. Pau lo . 

O t raba lho « l idact ico , q u e t e m o s 
sobro a mesa , fo i o r gan i sado po lo sr. 
Char les \V. A r m - t r o n g , d i ree tor diu 
quollit esta bolcei |i lei l i o do ' IISÍIIO, « l i , 
aeçor i lo f oi.i o p roor . imnia d o f j y » 
n inas io Nac i ona l 

C o n f o r m e dec la ração ' Io p r op r i o 
i i i i ior , não v e m o pr. - nto o p u s c u l o 
.si ibsli luir os outros c o m p ê n d i o s d a . 
maté r ia , s e m p r e i nd i spensáve i s a o 
e s t u d a n t e , — - a l v o si o lento d a ros- j 
pec t i va cade i ra d e s e n v o l v e o ra l e ox -
tonsa ine i i to rada p o n t o ; c u n i a s im-
ples synopsi . des t inada a coordenar l ia 3 
ment i d o a lu inno , rh rono log i ea ine i i t o , 
a - ;«!•':.- qti. e l le ri "obo.r dos c o m p ê n -
d ios ou da - pre lerçõi s d o lento. 

A maté r ia está e x p o s l a e m l ingua-
g e m - m g . Ia, c lara, lacônica, solido, 
cada cap i tu l o ou jumh, í l iustrat lo c o m 
boas g ravura - a l lus ivas ao t ex t o . 

— O alcoolismo r tt si/j/ltili.;.—Coill 
••-te t i tu lo fo i .uu e i i l o i r l i adus n u m a 
brochura de lí-l pag inas a- c on f e r ên -
cia • r .a l i sa . la - pi lo- ' drs. C l á u d i o « le 
- a:-a . Bit. ..o de M i randa , po r oc-
ca - iao de inaugurar s«t o f l i c i a lmon t e , 
I e - t a ' a j . i ta l , o di.-pon^ario « D r . Cláu-
d i o do S o u - a » . paru a oura g ra tu i ta 
d o - a leoo l is ta- , - v p h i h t i w H e venerOOS 
pobres . 

A d i s t r i bu i rão «'• gratu i ta o f e i ta , 
I-OIIIO p r opaganda oscr ipta , c o n t r a o 
a l coo l i smo , a -çvphílis e as m o l é s t i a s 
venoroas, pe la L i g a Pau l i s ta d e P ro -
ph i l ax i a M o r a l o San i tar ia . c u j o s es-
tatutos, a j i p r o vados e m a s s e m b l é a 
gorai a d Ju lho g iroxi i i io l i ndo , 
t ami . ÍH nos f o r a m g e n t i l i n e n t o en-
v i ados . 

fíiMuri» ap r e s en tado e m assem-
bl.-a gera l a l ! i de A g o s t o u l t i m o pe l o 
pr « .vodor da Santa Casa do Miser i -
eor. l ia do P i rac icaba , - r . Barão d e Ke -
/.. l ide i ,u-*'i d e s t o r.-latorio o es-
tado da i rman i l adc , m o v i m e n t o dos 
s e i s i II si it utos. p. i tr i tnoi i io , receita o 
dospe-a . 

' ,.',.i/i'ii in,a a Kalorixaiylo 

• 'i/c. T a l o t i tu lo do u m p l a n o 
d " p r opaganda d e d i c a d o ã l avo i ra e 
- u b m e t t i d o á consid"i"«ç. i < do sr. pre-
sid. nto d o ii-t-ado po lo sr. B i o r r cm-
hach L i m a . 

<i au to r t e m por l im d e m o n s t r a r 
qu.- o p r ob l ema c io ques tão se resol-
va r.i pi Io e s tabe l ec imento , no cx t ra i l -
ge i ro , . .m i aux i l i o d o g o v e r n o , d e 
tantas r a- ile p r o p a g a n d a «p lantas 
f o r e m possíve is , «lo i n o d o q u e se au-
g inen t e cada vez ma is o c o n s u m o dos 
produc io - o - ev i to q u e a l g u é m , oc-
ou l laud ) a sua pro a • lonr ia , lhes pre-
j u d i q u e a reputação . 

i i si •':. A i í o lo I ' into, segundo d u o 
Jornal, Jo llio. acre titã iiidiapenaavel a 
reorgflnÍHae:ci do^er\i',-o «Io ]iolieia, «pie 
vai lio,-.r a s. : : .irgo d"poig de de 
Novembi ' . . 

A bau- a<Ia. miiiei ia. s -^tnido se diz, es-
ta disposta a tomar a inieiativa dessa 
no\a ief..ri.ia I. vu/. corrente que o sr. 
deputado dr. .leão I.uiz Alves oatá estll-
da: Io o plano do iviood. laçfto e IJUO 
tenciona apresentai-o á « amara o mai» 
l..rc\e possível, de sorte que a nova ad-
mini-it a ,-ão possa sentir-se itpparelhada 
a me.lilicar o serviço de segaraoça pu-
blica. 

Não Niibeiuf.s pr.r euiquanto se a pro» 
joctada refórma alcançara tamlieia a po-
licia militr.r. <> que nos informam eom 
bons fundam.-utos e «pie o novo Chefe 
se int. rcsf.t deveras por tornar mais ei- fl 
liea/ a repressão «Ias eontiavonijõee pela H 
punição .1 is reincidencins com a respe-
d i v a aggravação de penalidade, eomo a* 
lias de certo tempo para eA sc tem pro-
eura.lo fa/er, de acc u lo com a lei do 
que autor mesmo dr. AItrrslo Pinto. 

i ) seruço medi ., legal, cujos defeito* 
e g iaves lie uiuis sao ireralniente eonhe-
i los, não tieará como está. Ao que Of-

S, .. IC„' Í aacn l o desse serviço, re-
tralumi - to j :• , c n-iderailo moilelar, ijS 
mas qu" li.ou no papel como letra inot-
ia, vai liualinente i ntiar em e f í eeüva | 
•xecução, iicando « s m e. li 'Os legislas ap- Í^S 
arelhadoa de tudo para o fiel e exaeio ^ M 

•il -ou missão serentifacn. tjgai 
' I: .oiiiet • de Idetitifi- j ™ 
st'c .i sciá-i inclIioradaM 
q- . o i.e «mo gabinete 'i 

m < . imeiito cada ^ 
, iç.. ii «eu vergo. 

na lefiirrua < 
por que ba | M 

uniprunento < 
As eondiçõt-

ea;ãu e de I .s 
e iiinpliíidiis p 
poisa attender 
vez maior d . f-crvi..- " a sei 

\ poli. ia 1 ... ri. imã tei a, 
projeetada, a oi gariisação 

n,to espera. 
Parece que " i '..n . d-i rforganisação 

alteiideiá ia.- ...elite n:e ns queixas i|ne 
o pessoal <i'.ii .I.i p..li< ci tem formulado" 
no tcar i t . ' a . \ j i lu lo de seus venci 
ment-js. 

l 'ur:o. i pa lavras que , n o j 
• o stq.j.l .' lii. 1'iceiro, escreveu. ' ! 

o /< • para exp lã -ar a ba ixa « l a tp 
t i lu los !'i-, ib i r . . - , d epo i s «Io n p p r o v a - j 
d o i m J , ' d iseu- ao o p r o j e c t o 
< a ixa - i ' uiV. i 'vio, o «p i e o J o r » 
« io l l i o t raduz iu l i on t om : 

' A . | . " . ! . . 'LEII- H FOÍ ' 
«•an- .-Ia | i i noi i . :a dc < (uç i» t *on-5 

i: il: ir a . e . r ova ra e ra 2 A 
1 I1-U--11 n TC, i i,o- í. Ia p-ir.i fixar' 

.i .r d > m i l v c m l õ d. A «q>er 
• .">>• ar- «•• ' ii da « I - « xp l i i ação, e de 
Ia o e l " r i «Io e o r i i mum, | i o r ' i W | 
para u m pai/, d ••.'•dor d e p r i m i r 
ls l adame i . t e .- p. r le i o va lor c a n H 
bial d o - il III. ia « i r ' i l ante , p a r e c e i 
p r ime i ra v i - ta que - o trata «Je un 
a t > d' romat .da loucura . T o d a v i a 
não h i razã . « v id. nto para q u e 
Br -il, >I• • fH • - -. d. ,!'_"iiis annos 
i. eis f iuaii ' . i - do « r. l i to l evanta 
s, *orn • s . ibt ta iuei i te Imieo , e e 
cnnieritr f a l ando . O f «et i> , f i r í m , 
.pt** o mi l r. i s « st;,va c m n ina nin 
ria a b a i x o d e 17 «!., t e n d e n d o • 
«Io va lo r c m cnoscqucnc i a d e 
fr. i- « outras < ausas, quand . i o Ga 
gr --•• pr |".z f i\ d-o «.n» 15 «J. ; 
c a b i a P.aiv » «le 1'", . ] . «, os t i l a l o * « 
I ! publ ica t i v i - ram u m a «l«'pii 
no -ou va l o r , «Io mo«l<> «pie o 
ar «ss , , j;, v j i , e«t" r esu l tado 
« Io sen t r a b a l h o A in«^ l ida t e m 
«le j «a--ar r io S- na- lo e à». 
a s s e n t i m e n t o pr<">i<lon«áal, 
esperar «|t»e ju i zoe 
n b a i u aindr. a p r e va l e c e r . » 

>mk 
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C A H A K A M U N I C I P A L 

8ob a presidência do «r. Getulio 
. Monteiro, reuniu-se liontem a Ca-
• mura Municipal da capital, em ses-

afto extraordinaria, pnra discutir o 
orçamento de 1907. 

_ No expediente, foram lidos vn-
tios projectos elevando os venci-
tnrotos dos fiscaes, porteiros, etc. 

O vereador sr. Nicolnu Raruel 
pronunciou um discurso protestan-
d o contra a desidia da Companhia 

Bondes de 8ant'Anua e appcllou 
M T * as providencias do sr. pre-
feita. 

Ka ordem do dia, o sr. Urbano 
de Azevedo pediu ndiumento da 
" Tio par» o proximo sabbado, 

io em vista a deficiencia de 

* Com isultada a casa, foi approvado 
lido. 

seguida, encenou-se a sessão. 

Feetejou hontem o sou anniver-
ario uata!i(io o nalanto menino 

! Paulo, filho do conceituado clinico 
| dr. Gonçalves Theodoro. 

" P B I N Z O S K A B " 

A convite doa srs. Theodor Wille 
Comp., agentes da Hamhurg-Ame-

grica Linie, seguiram hontem para 
~ii.tos, pelo trem das 7 e 20 da 

nba, alguns representantes da 
insa paulista, atim do tomar 

'parte no almoço offcrecido por 
i iquclles agentes a bordo do vnpor 
j. f r i f u Oskar, c o m o q u a l se i n a u g u -
| fou > nova carreira directa entre os 

pOftoa da Santos, Gênova e Napo-
e . 

Ali chegados, os representar, tes da 
imprensa paulista seguiram para 
^lorao do bellissimo vapor, sendo 

obidos pelo com mandante do 
•mo, capitão A. von Leuenfcls, 
I os acompanhou na visita, pre-

••lhes as netessarias explica-

O Ftinz Othrr d e s l o c a 12 m i l 
ias, tem 'J macltinas, 2 he-
Jsz lt> milhas )>or hora. As 

biaas são de 4 mil cavitllos, 
H cvlinrlros de srstema mo-

iMmo e aperfeiçr ados. 
; Possuo dois camarotes de luxo 

duas pessoas cada um, além 
camarotes para lotação até 4 
rttf. 

•ccommudaçõea para 100 
de 1» classe e 1200 de 3*. 

i n i tripulação é de 130 pes-
de 10 officiae». 

Tem 125 metros do comprimento, 
15 do largura e um calado de 24 
pés. 

O Prinv Oskar p o s s u o t o m b e m 
um salão do jantar, um fumoir, 
uma saiu para senhoras, utn bar, 15 
banheiros, 500 lampàdas clcctricas, 
2 machinas de gelo e ventiladores. 

Na l.B classe occupa 32 creados, 
sendo 15 italianos e o restante alie-
mães, e possuo, alem disso, uma 
boa orchestra de oito professoras. 

Terminada a visita, os represen-
tantes do imprensa cumprimenta-
ram o commandante von Leuenfels, 
pela ordem e limpeza que observa-
ram em todas as dependencias do 
magnífico vapor. 

Em seguida dirigiram-se para o 
salão de jantar, que se achava ar-
tisticamente ornamentado e ondp 
foi servido esplendido almoço. 

Sentaram-se á mesa as seguintes 
pessoas : capitão A. von Leuenfels, 
c o m m a n d a n t e d o Prinz Oskar, c o m -
mendador Ernesto Hormann, cônsul 
allemáo ein Santos e um dos dirc-
ctores da casa Theodor Wille ifc G'.; 
Alfredo de Oliveira, secretario da 
Capitania do Torto; Leonel Ayres 
Guerra, agente do Correio de San-
tos; João Baptista Cardoso, ofticial 
do Correio Geral; II. Eischer, da 
casa Theodor Wille & Comp.; Edne 
Benera, Kudolph Bcelitz, primeiro 
official Jules -Tutt, primeiro enge-
nheiro Fr. Ilusadel, commissurio 
Hugo Sohn, commissario regio; Ser-
se Subbadini, medico de bordo; dr 
Ha russo Vittorio, e os seguintes rc-
prisentaiitts da imprensa: Simões 
Cinto, pelo São Paulo; Jayme Moise, 
p e l o Kfhnlo tle S. Paulo; C a r l o s 
Ruysscco, pelo Fanfulln ; Silva I'as 
aos, pela Noticia; Vicente Anco-
n a , p e l a Tribuna Italiana: l í i c h 
I l e i n r i t z , j d o Jhutsclie /eilung; 

H o l l c n d e r , p e l o Mrssagrr dt i>. Paul; 

Paulo Cunha, pfla Tribuna, de Sun-
tos ; Fernando Alconero, pelo IVw 
rio ilr Santo*: a o r e p r e s e n t a n t e 
desta folha. 

Foi servido o seguinte mmt.* 
Caviar in Eisblock, Julienne-Si,p-

pe, <>ekf>clite Fisch, Mollandisclie 
Sauce. Kartoffeln, Nalbsfrieandeau, 
( hampignotis, Ochsenzunge naeh 
Kardinal, < reriistete Kitckcn, lom» 
pot, Salat, Fruchteis, lÜictzkuchen, 
K;iíU\ Fruclit, Kaffee. 

Iniciou a serie dos brindes o 
sr. commendador Hormann, que, 
em nome do com mandante do Print 
Oskar, agradeceu a nresenta do? 

couvidados, saudando a impre: s i 
ali representada. 

O sr. Carlos Kuvsecco, do banful-
Ia, agradeceu em nome da inipun-
sa extrangeira c o nosso represen-
tante, em nome du imprensa paulis-
ta. 

Foram ainda feitos os seguintes 
brindes: do sr. Kicli. lleiurit, no 
comtnercio e á navegação allcmã, 
ali representados pelo commandante 
Leuenfels e commendador Hor-
mann; do er. João liaptistu Cardo 
so , A o f l i c i a l i d a d e d o Prin: Oskar; 

do sr. Paulo Cunha, d'A Tribuna. 
aos srs. Theodor Wille & Comp.; do 
sr. Alfredo Oliveira, ao Imperador 
Guilherme; do sr. Javmo Mor&e, 
d V l Tribuna, a o s p a s s a g e i r o s d o 
vapor; do er. Silvu Passos, á im-
prensa de Santos; do sr. Paulo 
Cunha, agradecendo; c, finalmente, 
do sr. commendador Hormann, ao 
sr. dr. Jorge Tibiriçá, presidente do 
Estado. 

Duranto o festival reinou a maior 
alegria entre os convivas, regres' 
sando para esta capital, as 4 1/2 da 
tarde, os representantes da impren' 
sa que foram especialmente a Sun' 
tos festejar a viagem inaugural do 
Pritn Oskar. 

Necroloffla 
Falleceu hontem nesta capital» ás 51j2 

horas da manhã, o sr. Jeronymo Soares, 
auxil iar cta casa Barroa fie comp. i rmão 
dou srs. Àn ton io e Amarleu Soares . 

O enterro realisa-sc hoje ás 8 horas 
da manhã, sahindo o ferretro do Hospi-
tal Santa Catharina, na avenida Paulista, 
215, para o cemiter io da Consolação. 

— Km P i rac icaba , d. Gertrudes Ferraz 
de Barro» . 

— Km Tauba t é , d . A j i g e l a Mar ia da 
Conceição. 

— K o R i o o sr. João Marques da Nova ; 
d . Carolina Kyra da Si lva e o sr. Joa-
quim Marques; o sr. Arrhui Car io » S i l va . 

— K m Ca j i .n l , d. A f ina Co-»ta de Me-
deiros. 

— N a Bahia, o padre carmei i tano João 
Coração de Jesus. 

Ç e U s x u a j 
AooRt s.-tío.— O vaqueiro Mtinot] 

Alves, morador ã rua Júlio Concei-
ção, 125, passava hontem pela rua 
Capitão Míittarazzo quando, foi ag-
gredido p>or um desc onhecido (jue 
lhe deu unia pancada na região 
temporal. 

Na policia Manoel d>s=e cjue o 
aggressor.tujo neme bâo sabe, é ca-

marada de Manoel dd Almeida Gar-
rido. 

Com guia do 4.* subdelegado de 
^auta Ephigenia o nggredido foi 
medicado na policia pelo dr. Xavier 
<!e Burros, medico Içgista. 

T K K S M A R I A H . — M a r i a Rosa, Ma-
ria do Carmo e Mariá Silva, conhe-
cidas vagabundas, davam hontem 
um giro pela rua Florencio de 
Abriu, quando foram presas á or-
dem do dr. João Morfteiro, 1.° sub-
delegado de Santa Ephigenia. 

A LEI N. 120—O carroceiro José 
Ferreira Heis foi hontom multado, 
por trazer o seu vehflrulo que tem 
o n. 595 em disparada pela Aveni-
da Rangel Pestana. > 

— ' í. 
I N Q U É R I T O S K E J I E T T I D O H — O d r 

Enéaí Ferraz, 5o delegado reinette-
rá hoje ao sr. Eecrefprio da Segu-
rança Publica os inquérito» instau-
rados contra João Pwnliriu, incurso 
no art. 3'J9 do codigo' penal e Àn-
tonio Castro, incurso, HO art. 303, 
por ter ferido a praça da guunla 
civica Miguel Barbeir®. 

Theatros e Salões 
HANT ASXA — O r( |p)ir<> I f ianiota Mierio 

LLORMZNWKKI, (|UT R ntn :IJ pnas 11 ANNON 
Ho cíituie, riove i-x1111. r Hc lioje, no Sant -
Anna, fternníe o |itibli<o <le Pauli>. 

Habemo» que p:\ru essa verdadeira fes-
ta «te arte ja » e a< ha |>ues.(«ift tuda a 
rasa, o que I.CJH l*-va a ai-rruiiar que o 
theatro SantAnurt não tisjba l io je utn »õ 
lojfar vago, 

A eatraordinaria < rhiDra deve cli irar 
hoje im-ar.o a e.-ta capital j ' Io tri r.i 
noi turno. 

O tte!lif<HÍn:o proaraninla i'o cimrrrtf. é 
0 Diurno que 1» nu-tii pf.hlicKmoa nt>6t< 
Fecçio. '> 

MOFI.IH IOÜOI—FT OEPRVTARNLO de bon-
tein rr>rreu animado, tt-gilo aido a 8-
tenria Ima autf rctrular. 

A « estreantes Ka^nn! >.'ita e Pilar Co-
1 en, cantora e bailarina, foram ni'iito 
apreciadas pelo publico, >juc nell.is terá, 
durante al^tnn tempo, «i,ais dois lK>ns 
nnmeros. 

— Iara hoje, variado e-pertatulo com 
excel iente prt^r.unn.a. 

Poi .VTItrAMl — f ) pr. í ' i « -nn.a «nnen-
ciado para liontem foi executado á risca. 

AHo , o notável tran«"fi-rrr. i»ta, que tão 
festejado tem sido em P. 1'anlo, execu-
ton mais nm trabalh > novo — O < unia-
Irõn, pl/m de ontr< • já e»èheci«los. 

K*erjsa<lo é dizer qn * <i novo Freiroli, 
em todae as snas tr insf -rmaçf te » , obteve 
ruidosas palmas. 

— H o j e , eeoectaculo 

REPARTIÇÕES PUBLICAS 
C r e r c t a r l n « I o I i t f e r l n r 

Foram tran-milt idas n tatuara d r » De-
putados *b in fn r imç " ea pie-tuda» pela Ca 
inara .Municipal de Itapnranun, sobre os 
parereres 11. 110, da C(iDtnis*áo de l ' » ia-
tistica, • n. Cã, da CoiLinUaõo du l.iini-
tes. 

O Diário Offrial vai imprimir tiina 
circular re ferente aos produetos do Insti-
tuto Serumtherapico. 

O sr. Krnesto Fernandes foi nomeado 
deainfectador ef ícet ivo, na vaga do sr. 
A l f r edo Marcai. 

Por acto d e liontetn foram nomeados 
os dr» . Carlos Meycr, .loüo Chaves Ki-
beiro e Mario ( i a l v í o para, em coininia-
hão, procetlerem a exaino medico na pes-
soa do professor aposentado Kelisbino 
José Chaves, que deseja voliar ao magis-
tério, em dia, hora e locar previamente 
di sigiu d em S. José dos Campos. 

O sr. José Oilin ilo Arruda foi rotnen. 
do para substituir o professor i l » escola 
rio bairro do Votorantin, em Sorociba, 
que t e acha em ftoso de licença. 

Foi revalidada a licença concedida ao 
porteiro do grupo escolar «Antônio Pa-
d i lba» , de Soiocaba, 

A Santa Casa de Misericórdia de SSo 
Carlos do Pinlial foi julgada na-t c->ndi 
çiies de receber o auxil io orçamentário. 

Tií-ryierimentos despachados : 
Ite Kurico r.orjn-s de Almeida, adjunto 

do grupo escolar do Ararnijnars, pedindo 
justiticaçíio de faltas—«Jn-ti l ico», 

de Antonio Martins de Vel lo , porteiro 
do gruf o * scola. de Fnxiiiu, pttj indo q*ie 
sua licettça fosse conta' a do dia l " . de 
outubro em deante •Irolefernlo»; 

de C'ymodocéa tíalv:to, a ijunta do t'ru-
po escolar de Hotucatú, pedindo autori-
sação para assi^nar se doia\tmte Cymo-
ilcc.-a Uai vão ila i.cclia Tories—«isini , • e-
vcmlo i-pri-sentar o titulo de nomeação 
para a < mp< tente no ia » ; 

•le An ion io -ia Fonseca, Francisco 
M.irco e José Herto fioarrs, pedindo h I'-
tricula de liibos i m vários grupos *s«o-
la'cs i . v im, havendo va^a*; 

de i. lpi io tfoulart l-erreir.', professor 
du t s i o ia da P iamba, em liruape, adici-
tando entrega de documento—*Ao dire-
cior da Kepattiçuo de Estatística e A r 
i l i ivo « o f.stado para attender i m ter 
nios". 

Licenças concedidas : 
de ilois loe/.es. a José Mapoel de Frar.-

çu Jntiior, professor do bairro rio Vvto-
ranúm, em 8 >ro<ab*; 

de tre/ mexes, ao er.gen- e^ro - iv:l A l 
varo fie Menext » , lente d:i Escola I ' o ! y 
technica. " 

ragaroenfos requesitados ; 
de IJ££9$7mO, a Birue l A Cia.; de 

:r.»V.r$<M>, a Ibx i a « t ia.; .Ie 9:34 t 25"., 
a diversos fornecedores da direitoria do 
."ervico Ksaitarák 

Vae ser entregue ao director do D.ario 
Ofjicial a quantia do 4:81C$7a<), para o « . 
correr « o pagamento do pessoal das of . 
fictiins e revis.io do mesmo jornal, 

S e r v i ç o flnnltarl* 

Requerimentos despachados: 
l ) e l lcraclito de Abila ( íarcez, dizendo 

quo em data de l tTdo corrente 
:i responsabilidade da pharmacia 
cm .Santa Rita do 1'araizo—• Ao inspcctor 
sanitário f io districto*; 

dc d. Branca Pimenta, pedindo seis 
inezes de prauo para fazer os concertos 
das canas ns. 'J'J c 101 da Rua Domingos 
de Moraes .—«Ao inspectcr sanitário da 
ciscumscripção»; 

de Custa Martins, pedindo seis mexes 
de pi azo para fuxer o » concertos da casa 
n. 40 da rua Henrique Dias—«Kgt is l des-
pacho»; 

ile Francisco Loureiro, pedin lo noventa 
dias dc prazo para fazer os concertos da 
cocheiru da rua d. Auna Nery — «Egual 
despacho ; 

de liaptistu A lmeida pedindo certidão 
de intimaçüo tio prédio n. h'J da rua 
Florencio de Abreu " A o sr. secretario»; 

de Mrnestino llergamaschi, pedindo 
prazo dc trey. inezes para fazer os con-
certos da casa n. 1<) da rua Vicente de 
Carva lho—«Kgual despacho ' , 

K e c r c t n r i n « I a J u a t l ç a 

O sr secretario da Justiço dirigin o 
seguinte otticlo ao sr. dr. procurador ge-
ral do I stado ; 

« Chegando « o meu conhecimento que 
grande numero de pessoas que têm obri-
gação de inscrever no registo civil uas-
noenlos orcorridos no F i tado de S. Pau-

lo, não fazem as declaraçiVs competentes, 
dentro dos prasos mareados no reguia-
II ento n. DsKl, de 7 de Março de Ishx, e 
i oi stittinido isso lont iavenção passível de 
I etiadf- £>$o0U a Si«»«•».< de multa, dobrada 
l.a- reincidências, e convertida em prisão, 
ile M tà tdo com es artigos ó'J e üKn i|0 

CMb^o Penal, entendo ser convenieit fe 
dirigirdcs uma c n i u . i r m a promotores 
públicos do 1 stado de !». Paulo, recom-
niei.dainlo-lhes que devem denunciar os 
intrac.ons do artigo .'Í.1M do Coiligo Pe 
naI e promover Ibes ulteriores termos do 
processo criminal, tis promotores publi-
co» , nos relatorios sobre insperçao de 
registo civil, que enviam a esta Decreta 
tana, devem mencionar as denuncias que 
houverem dado. 

Conto que tis aux j iares da Justiça,sob 
vossa direcção, cumprirão o seu dever 
st in haver necessidade de recorri r ãs 
medidas auctcrisadas no regulamento n. 
i-2.fi, de 2:1 de Setembro de 1'JOl, visto 
i orno lodo o empenho posto nesta quês 
tão visa regularisar um serviço que inte 
rcasaprofnudanente a soc.edaf.le paulista. 

I ' i « r « l l i m i > l M n l « ! Í p n l 
hiibinetteti-se á « [ .provação da Cnrnara 

o a c o r d o fe i to rom o proprietário do 
pr. f l io ila rua Direita, esquina da rua 
ti i ize de Norembro , para a regulsrisa 
ç a o de alinhamento da roa neaso ponto 

Transmittio-re á mesma ( amara nrn 
abaixo aasignado fios empregados do Jar-
d«ss da L « x . l indo » sca inclusão Bo 

P e l o » T r i b u i i a e s 

T r l I i i i i i N l « I o J u s t i ç a 
Semlo em ''í th Outubro ile f.mti 

Presidente, sr. Xav ie r de Toledo. 
Secretario, sr. l.uiz de A r a u j c , " 

J'astagen$ de auton 

O sr. Canuto Saraiva passou ao sr. 
Augusto Delgado as e iveis -1771 do Ava-
ré, -I47U du Pirnssununga o I7H2 da 
Santos. 

O sr. Augusto Delgado » o sr. Ignario 
Arrudc, a civil 4fi,'lt> de Guaratinguetrt 
d r.o sr. Francisco Saldanha, as eiveis 40X1 
da capital e 4Ui>0 de Santos. 

O sr. Francisco Saldanha ao sr. P i -
nheiro I.ima, as eiveis -l.ri'Jõ da capita! « 
:i:t:i7 de Araraouara e ao sr. lgnacio Ar-
ruda, a eivei 3!»86 de Jahtt. 

U sr. Antonio Paulino ao sr. l i r i to 
Restos, as eiveis 4S!81 i le S. Carlos, 4:!8."> 

capital u 1510 de Santo». 
O sr. itrito Bastos ao sr. Ar l indo Guer-

ra, a cível 4851 de Queluz. 
O sr. Iguuuio Arru la no sr. Canuto 

Saraiva, as eiveis 4684 e 4'J*.I6 da capitai 
Jui.flASir.NTOH 

A piirllaç/trê-rieril 

N. .1.229. l ispirito Santo do Pinhal— 
Appel lantc, Kaphael Flores, nppellado, 
José Maria da Si lva Capella. Relator, o 
sr. Canuto Saraiva. Concederam dispenss 
da revisão. 

N. 4.787. Xuporanga—Appel lonte , JoSo 
Drobillit, nppellado, João Kufrosino Ozo 
rio. Relator, o sr. Canuto Saraiva. Deram 
provimento. 

Embari/OÊ 

N. 4.5.">í». Santos — Kmbargante, Scbl-
midt A Trost, embargados, Theodor W i l -
le iSc Comp.. Itelator, o sr. Ar l indo Ciuer-
ra. Rejeituratu, os embargos. 

N. 4.000. Kmbargante, Antonio S imoni , 
embargado, João Jorge Raf f t i l . Relator, o 
sr. Canuto Saraiva. Converteram o jul-
gamento em deligencia. 

N. 4.DJ7. Capital —Kmbargante, Myrt i l 
Deutsch e outro, embargado, Steinberg 
A Sklabim. l ielator, o sr. Augusto Del-
gado. Rejeitnrum o i embargos. 

N. 41)10 Ribeirão Pre to—Kmbargante , 
( iabiral Junqueira e sua nt i lher ; embar 
pado, J. I». Martins. Regeitaram os em-
bargos. 

X. 4IKO, Sai.tos—Kmbargante, Manoel 
Hippoljrto Moreiru; embargado, o llaneo 
Mercantil de Santos, cm liquidação f.-r 
çada. Itelator. o sr. lgnacio Arruda, líe-
celierain os embargos cmitra o voto do sr 
Francisco Saldanha, deixando ile votar o 
sr. Canuto Saraiva, por impedido. 

N. 47l>I. P.atataes—Kmbargante, d. Ma-
ria l.oiza Vieira Bastos, embargados, 
Prado Chaves & C. l ielator, sr. Xav i e r 
de Toledo. Julgaram desertos os embar-
go*. 

8«rã julgado, na próxima sessão, o se-
guinte embargo : 

N. 2782. Serra Negra — Embargante. d. 
Benedirta Franki e seus fi lhos menores; 
embargado, JoSo Modesto de Olil fcira 
Franco. 

F o m m 
O dr. José Maria Botirrol, juix d » 2.* 

vara, julgou por sentença o protesto pa-
ra interrupção da prest-ripçio de tim.t lo-
ira reqnerida por Csnha Júnior A Comp. 
contra Armando Ferreira. 

—Continuou homem o aammar io de 
culpa fio processo instanrdo contra Ro-
berto Wi lke por crime de furto. 

O sumn.ario ficará conclniflo hoje . 
— O dr. Mr i r e l l e » Reis, juix da 1.* v a n , 

por sentença de hontem jo lgon proce-
dente a acç io qoe Manoel Netto de Aran-
j o e A i ra ro < .ornes da Rocha Axeredo , 
movem eor.tra rm herdeiros, de Manuel 
da Costr f o rues , Rondem aan loos r éo » 
ao pagamentf j da quantia pediJa, juro » 
'Ja m/<ra e rnsts». 

- O dr. I v t Maria B w n o t i L iwm d * 

Boletim 

-Va capit 

Baroinet 
7 horas 
2 horas 
9 horas 
Tempera 
Tempera 
Vento pi 

da tarde, 
Chuva e 
Tempo g 

A m o c I 

n a r r o st 
ra i e meia 
çante. no t 
Junho n. ! 

Pelo cor] 
presentado 
actos Ohigi 

Findo o 
1'ONfiRKS: 

Dia 27, re 
vemhro, es 
fres sociaei 

i r.\ rno i 
KKASfO.— 1 
i.oite, soiré 
r ia do Par 

f 1.1 H l im 
l.orss e mi 
" o s deTa l r 
•lo n. 3, n 
desta sociei 
eooc ionant 

nf/>rfír e 
Findo o i 
ASSIX JAV 

temos, rt.r 
mii.go. 28 i 
'•••le sceial, 
r s , atim d « 
pntaa t e * . 

• x ot . A r> 

Achom-so Bpprovadas na Dircclor i » a » 
tibras, no l .argo da Sé, n. 9, as planta» 
aprcseiitaiias pelos srs. dr. Francisco de 
Paula Machado, Francisco Miranda, An-
tônio Henr ique l.opes o .Manoel Caetano 
Garcia, 

Devem comparecer na mesma reparti-
ção, para esclarecimentos,os srs. Rogério 
César, João Permeei , Ktuygdio ( 'anipa-
nella e A, 11. de Paiva Azevedo e a si : l , 
d. Joviiut de Campos Seabra. 

RcqueiiinentoH despachados : 
Du Ar t lmr Pel|equeni, IMiiludelpho ils 

Campos, Gustavo Bayder, Pedro 'i'e<l.i o 
Murino <ir.nr.iuta, sobre construcção; tíin-
seppo i • riI lo, I". t.itiiieirüo, Igniicio 1 ei ra-
ia, Santo llartoloni o Justiuiauo Ju-é 
Scabra, pedindo «pprovnçf o de planta.— 
• A' Directoria de l ibras, para cs d \idos 
llns>; 

do An arai, p id indo pura tiv.: sfei ir 
, o s e u c i i - o di- cavalluihi-s, l ula ?*ill.oni, 
I pedin lo liceiiç.i j ara quitanda, l . ouuu ;o 

Rodrigues de Siqueira, sobre imposto, I . 
Acquarone, pedind . li, cu .a par.i unia fa-
brica de caixas, Antoi.i-, de f-oti-a Peco 
quilo, s jhre i i i rnças, Monteiro Fi l im A C.. 
pedindo approvitção de l e l n i r o . — -^itn», 

ile <1. Mool.ey Suf fern, s i l - i e inip stu 
- -Altere-se, como prí jpõe o ' lheso i ro ' ; 

de d .T l i en zade Sousa 1'riinco Monteiro, 
s-ibro obrnsdn ruu Auluin^abalu i . - « .Vão 
é procciletitc o pedido de indeiunisnção, 
porque rall-a deterniinaute do estado 
do prédio não foi o aterro que está sen-
do feito pela Cnmnra. visto ser Kuto.ior 
a esta obra •; 

de Amos l.uperi,sobre imposto.— -Siui 
quanto á muita, pagando o imp i s t o no 
praso do cinco di ;B»; 

ds Francisco Mello, sobre impos to .— ' In -
defer ido. > 

D e l e x n e l i i F l s e u l 

Ao sr. ministro da Fazenda f- i remet-
tido o requerimento em que a Kscola do 
1'luirtuaciii e • Idontologiti, desta cidade, 
I e lo isenção de direitos para os male 
tiaes df stinades aus seus gabinetes e Ia 
boratorios. 

O sr. delegado fiscal enviou ao sr 
ministro da Fazenda o processo, i ni qr.o 
os bis. Zerrenner Bll low A ('.. rccorr.-m 
tio acto <lo inspeclor da Ai fan b g i d i 
Santos, que indeferiu o seu pedido de 
restituição da quantia que dc luais pa-
garam sobre dc/. fardos de papel para 
embrulho taxado a íi(X) reis, quando u 
A l fândega do l i io de Janeiro inodiíieoti 
para 200 reis. 

A f im f ie garantir a lespoiifabil idiidt. 
f io sr. An ion io de A lme ida Queiroz Tel-
les e seus propostos, no cargo fie rolle-
ctor das rendas federaes em S/.ula kita 
do Passa Quatro, foi rocolhida a 'Cliesoi-
raria da Delegacia Fiscal, » quantia fia 
2:2(JU$C03, em uma caderneta da Caixa 
Krouomira. 

A t l i i i i i i i s f t r a v ã o d o u C o r p c l o » 

• Por acto de liontem, foi nomeado esta-
feta do correio de f . Paulo a Tic té o sr. 
José Dias. 

Doutro cm breve será feito o serviço 
diário de condução de malas entre S. 
João da Bocaina e Jahti. 

f . » v » r » , i 
Odav i o H 
t r » Mary 
dissesse s 
pede so j » 
bargo >i s 

— U dr. 
lor, apres 
Marconde 
iiuuciu co 
mo incuri 
digo r e i » 
.IcHiisa Vi 

—Comt 
mario do 
.•oiilra -Io 
te do por 
. i do, nu 

- S u b i r 
em reeun 
embargos 
niaru Mi 
i i.iimnrSe 

—Com 
IIO, juiz I 
nado, lio 
Maicilio J 
abandono 

— 11 d r 
•_'. • Mira f 
as parlilh 
Ângelo. 

— Ar i ! 
fjueretl pc 
da ! . ' vai 
de provar 
^..'ii estab 
lieante esl 
cia á rua 

1'oram 
— Coiit 

processo i 
e outros 1 
dade, sem 

— o dl 
•_'.' vara, i 
seppo Ba: 
nolilicaçiK 
t ozza, pa 
,-oul da ri 

— l ) dr. 
levei o sei 
tos du aci 
ve contra 
U-iiu Mec 

—Fora » 
Monteiro 
da i|itcixii 
; auliin (I 
me de iit< 

Os réos 
apresentai 

— Inicia 
le.s ltcis, . 
culpa do 
l.inislao A 
l u t o . 

—('Ollti 
.1-, .proces 
.-nffrá, po 

I N F 0 1 

\ r « T ( uãWWoar l o » 4 * muntetp* 

Auclo i ison-s« a Directorla da Ob(»s a 
despender até a quantia do 4:118(620 
rom o calçamento da rua B»nto PirM* 
com material proveniente da rn t Carnnl' 
ro l.eilo e até a do 4:362^330, com < 
serviço de aterro dá rua dr, Abranclie» 
e outros <iei'VÍ;o». 

T e r r a ç o d o H o t e l q u o c l h a p a r a o m a r 

O TEMI 
Informti 

e Gcologic 

F r e n t e < l o H o l e ( c a p a o m a r 
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• H m m H » « I a M . P a a l a 
lx- ordem .lo r\...o <r. provedor laço pu 

lllico í̂ uc c.tà em concorrência [.elo pra-o 
ilc oito l a - a contar .l*".ta d.ita, o arrenda-
mento do solo da n.a >!e It. uro I». 40. 
para coim.it ucçfto e <» .lo rrcndalarto. |t-r 
um certo numero ne w-, m- hari'e ã!u-
U' ' 1 a c.la Santa » í-.i, pelo j ra-o do ar-
rendamento. 

A « propoat», acompanl.. lar dos re-pectí-
vo . ]>r." 'Cl..s de con.ir.i. ,-!.», »U-\er*>. -er 
apimentadas cm Y-nví-Vj.j c fechado, it-. Se-
cretaria <!a Irman.iade. a rua de bento u. 
i 5 oud. aa.b?al cr '..1 torilcciUa5 lo.!. a> 
tsfbraMçfo*, .pa- focem peUãdaa pejo* f f e t t v 
dentes. 

se. ret.iri.i Irin.i 'c • 20 dr Outu-
bro de I 900. 

Lui: Ci. Azcrrdo, 
2 al i J47 Secreiar.n. 

H c c r e l n r i n d u J u » l l < - n t> d a 
* t ' K * > r i i i i ç i i I ' i i I i 1 I < - h 

IIU>I».I!:A 1'JBt.. r.iitia 
I V urdem -lo m-, dr. w.l<-tari f.;.;u 

publi i . 1 .jue esta -t-nJ.» publica.lo l i " . I>i 
rio UtdeiaU do Ks!,.d<, desde 5 até iU 
•Jo corrente, edital cl. uimikIo e..ti. orren-
tc-s ao fornecimento de expediente a .5 
la Hccularia e rc-p:'.rti..*. s unnexua. n u 
ele. :ih prai.as da l-\»r«,'a I 'ubliea, aliaieie 
ta.;ão ao* presos la 1'cuiuteciaria c da 
Oa.leia da t apitai, gênero» ao Hospital 
Militar e ao Instituo l e - ipiinar, forra 
gam, fcrr.r_.-u , etc . durante o aano de 

Paulo, 8 do Outubro do KHjG.— O 
direct.-r, Joa^nn, hi' rio d.* .1. .eii-j 
.Uo-./i«». KiO S—1 

R c c > o l i c i l « > r i a <!(• • t e n d a » d a 
C u | i i t a l 

x . i vos impostos 

0 administra.!- r da líci ebedoria d< 
l!eu>!as da caj it.il f.u publi.-o para c . 
tihecitncnlo dua -1 contribuinte!?, .pie a 
partir denta data até Ml do curreute tner. 
He pr. ic. lcni .1 arreoa.la».-ão s km mi 1. r . 
Jo Mfifumlu licwxire tloa í fa foataa creadoa 
pela lei 11. O:*! .Jc 4 de agosto de 1 í'04, 
a aaber 

a sobre o capital das ca «a « de ccu.-
merc io : 

b, sobre » capital das empresas In-
du-tliaéa , 

c sobre o capitai -!;is sociedades atio-
uyiuas; 

.1, sobre o capital particular empregado 
em eiupreatimos ; 

e sobre o o.n-oi i .o de aguardente. 
1 ig sr*. contribuintes .pie não sutisí 

7er. ui 03 .-eus impost"* no prazo acima 
inencicna-io in- ur. rão na multa de 1<J 010-

lieet bcl . ir ia de liondas da capital, 1. 
de l lr.tubro de lí"©'.. 

t> administrador. 
» tó 31 IsO ,-t. !••.. o-.i de 

I m u o s - l o | t r e < I Í H l 

b u i f i n e m i'AKA ou B n n c i c i o e u e 
1907 k 

U administrador da Ucccbcdorúv d 
Itendas da ea)iital : a : p u b l i c , para co-
uhccinic-nto dos 1ntc-1e.7ii.1J0s, .pie, por 
intermédio dos respectivos larn;udor» s, 
esta se procedendo ao lançttincnto do i>n-
posto jnxtUal d . |M:r,'iKtt j ttrba::o da ea 
pilai, devendo os »rs. pr- prictaii ' s, in-
quilinos o n.ais ii.ti rossad- s forcecer aos 
lançadores os recibos -ío alugnel, os con-
tractos do arre . lamentos e outras infor-
mações, nlim do se p-.dcr determinar 
Biactauieute o iinp-.-sto, do conformidade 
jotu o ait. -lo lí. que acompanhou 
) decreto 11. 1'sl' Jc í de I 'ezembro de 
1801. 

A s reclamações referentes aos lança-
mentos duverão .-c-r fc-.tas p- r meio de 
petições dirigidas ao al>aixo-assiynado,. 
devidamente documentada*. 

l íecebedoriu Ic lleudus d,t otipiui!, 10 
.1» A p « t 0 de K W . 

|J administrador. 
Ti) 220 A. Pertira de Qmiroz 

• • • n o • • * 

B o t i c â o U n ^ ^ r s a l 

m y 

Completo 
sortimento dos 
últimos ^ 

modelos de Cadeiras 
para gabinete e viagem 

J a n u a r i o L o u r e i r o 

R u a d e S . B e n t o , 1 6 - C a i x a Postal, 71 

S Ã O P A U L O O 

c 
& 

H 

D E C L A K A Ç Ò F S 

Companhia í ; m a i f e r r -o f a n i p ^ i i o 

P r e v l n c - s e ao 1 ob l i e o , q t i e n o m e z 
tio N o v e m b r o p. f . v i c o r a : ú 11 ta 
es t rada a t.trifa do c m b o d e lti d . , 
I in ror ta r .d • • m rccr » m d • 2.') O q 
s ob r e as |,oíc- das tab<-U.is 1 -A . 2-A, 
café. ; - A , : --U, e d c t; a 17; sa i or-
din r i o ma is o r . 

A tabelln 2-A . m t r a f e g o n uttio 
tá i s f i i ta da ap; ! ca f.o da t xa cam-
t i d . 

Cair .pinas, 21 de Out i i l r o de 

Alfreilo !t. 'u >iívn (Virrira 
10—1 261 " l u s p e c ' 0 - g e r a l 

Sii fiü'i Railwiy Comaan/ 
Trens « « p « c i a « « entra S, P a u l o e Y p l 

r a n g a no domingo , 2 3 do c o r r e n t e 
l*ara fe i tas a r^r.li^arem .«o tíO Vpi 

raiiíra i»o •! min/ > pt •xmio, c-sía Jv*tra»fa 
íará cor f - r tr>-ns « • . ^ «^r.trf; I 'au!o 
i» Ypílran^a, «!»•-•!•• 7 l ã 'a üianh» ;«»*» « s 
3.00 da tar ! " • •• r.t i ora, u i •.!•• i.o<-ht 
f-m meia hora. '-e hc . • r afílurn^-ia de 
j a«$*:iír< ir»*s. 

!'re-;o da pa^a^em ^ t-ut r. roltn, snn 
'h*fh(C?7o dr. r''(y#'t -J() > i «•.«. Os Liihete.*1 

rsrão á venda « n:»*< f-*tar;õf * de 
S, Paulo, Ageit ia do Palácio c 
Braz. 

.yup^rintvndenci.». c-. 1'an'.^. de Ou-
tubro d.- l í * K 

Wn.r.TA »f SPFKR-', 

CiRpiRl i ia Cooperativa C ã ^ t r & s U r a i i!e 

Credito Popular 

Cl-: ii F ie t íe . Ifra-cc-?.ua Jcs* Bsaificto.'* • S.Píií!» 
17 2 5 - 1 . , c 

v . 

E x í i i i d o r d e i n c ê n d i o s d e I n c o n t e s t á v e l s u p e r i o r i d a d e 
P O R T Á T I L , R Á P I D O e I N F A L L I V E L 

D o m i n a c a i m e i o m i n u t o q u a l q u e r i n c ê n d i o 
e m s o u p r i n c i p i o , p o d e n d o s e r m a n e j a d o a t é p o r 
u n i a s e n h o r a , d e v i d o a o s e u p o u c o p e s o e f a c i -
l i d a d e d e f u n c c i o n a r i i e n t o . 

A p p a r e l h o d e r a r a e f f i c a c i a e d a m a i s a l i a 
v a n t a g e m e m c a s a i s d e f a m í l i a s , h o t é i s , c a m i n h o s 
d e f e i r o , f a b r i c a s d e I o d a e s p e c i e e F a z e n d a s . 

Ú n i c o d e p o s i t á r i o 

I. M I C H E L I Cl 
L á R S O D O 

C a i x a p o s t a l n . 4 5 
alt. 

- ,o8 S A N T O S 

C u . Mtskanlca e Imnortadora de S. Paulo 

:VJ IUVilíKNIlO 
No l'.-cri| -rio Ciniral dc-.a comj .v.»hia, 

;i rua 15 dc Novembro n. >0. juga-.^c, di-
ho;o cm dcin,:c, do « ci«>-dia 2 liora-, o 
divitictKlt) rcl.- ivo ao -c...e-tr«- üudü; á iü.-ão 
dc T»Sv>co ! • r ac<,£n. 

S. Paulo, 19 dc Outubro dc 1906. 
A . Sicir.! \NO 

15— V 223 rJt. J íirectcr-gerciite 

A N N U N C I O S 
C H O C O L A T E 

" A o Moinho dc Oiro" 
O m e l h o r m a i s h i g i ê -

n i c o e b a r a t o . 
I f m f c h - i w M . l < A !><> 

E A VAllK-ÍO 

"nicos ácpositariM 
A l v e s , A z e v e d o & Teixeira 

S U A D I R E I T A N . 4 3 - â 
T o l o j i l l o n e , '« " •O 25 21 

0 

(8 

5 

cc 
UJ 
2 

C O 

K tu 

0 
• v 

Q 

d 

u 

C O 

O 

c c 

< 

o 

5 
T 

6 
5 • 
® ? r j 

>4 

0 

© 2 
• ai 

1 
2 ^ 
5 ss 
s < 

Z a 
S a i 
!> 
c* 

(9 fl 
B) 
0 
(0 
o 
rl 
0} 
0 
a 
x 

SI 
ti 
S 
0 

c a 

- 3 1 
B-

M 
1=1 

r - o 

t=> 

l ^ 
O 
•D 
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I n*" 7''.-

1 r- ^cf ic i i -
tf em .e-.nililé^ if^r.l ni.l. 
«tibr.» flc l<fo6. 2 1 
rfo Fro^rr. I • r .1 - 1 : 

N v : 1 \ 
I 

.1 r- :i, rr- -
2 7 .te <Hi-

»!a unir. no -..,13., 
Novembro n. IÍ* 

•fim >te .í i rwulhf in .!a 
li,IHjHlllhl ' • / . hea ' i"'"> '1 f dr 
Cirdito Popttfnr, api ri i -
t .1, .lirr.-:-iri.i r ri n-rlh'. I.-. -I. 

S. I',. |!.. iX .!» I !:it-.! i<> .Ir n,-,6. 

i v . . iRron ineRE-. 

N. P.— !><-• ci - . ' " . . r n i i - I c o m * lei. c -
1*0. r • Ir-.i • 1. toe • i.ntrj í 
içãe .f.»- er-. Cf ' -ti-t.» ro t̂..". 1- -í ' 

tia-. 8 h"r.(5 .e. n v r M . í fia -;tr'Te. no 
•scri]'t"r'f. 'Ia * '••1't Vr '^.t Ví-zonio 
1'nM.» n. 13. 2". w f: - ra r ;r*n rlev ><1̂ - s. 
|*JH*e. 25O 

(ilridi k F»t9 !incita*! 
TA"tk % M«v»rr. 

1'ih;o pnWiro 'frrrante o ri-rs ' I r 
Jtorembro prc.x>m-> fntnr>, a tarifa n f . ve l 
,|t l ln K*tra Ta írr.i .alrnla ! » « o rambio 
é t t f i t [.or í «000 , r-rre"po«-!cn<l»> s o 

manto dr 2 » Ofo ta l^ ' -
1.4. 3, H , ;)R e .U »; a 17, r 12 0(0 

i J » tubella I I .. I r ^ l í o em e:«-

Ã Paulo, 20 de • " t « b r o . J « 100*. 
A t r a e m » M \ t i 

33R íJ t e r in tende i i t e 
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A o C a f é l o k a 
1 arruba de r n f é especial a 11 $ ( } « I 

l^tKiti .j kilo; ptcteresu veuder t ira.1*1 

em g r ã o . 

filia Canseífieiro üel i i is R S . 78 i 78 

l."7 TK I . l i i - l lOXK , U13 23 14 

Gruda f i t e h M A L A S 

n i a » i k ü : i t a . a s 

(Canto tia rua Quinlino fíoeayuva) 

Nesta bem montada chàrutaria encontra* 
íC to.!a> a- marcas dc cigarro-, inclusive os 
afamados (juanalta/a, Regina e Petronio (mis* 

ornaes s dr todos o . fabricai 
de todos os gêneros, inclusive os riiaii • •. 
• te».,:. A 1 I l iUNA e CUMMKkCl<) DE 

SÃO 1 'AI I .O. 
Vende-se também scllos para coiiccçSo, de 

raro vajor e diversos, bem co.no setios fa:.; 
franquia po<ta!. 

A c IJAKL I \KIA I í * MINT.VSE tem á 
\ romances de bons acciorc», e v» me-
lhores c. nciontiros jk>{ ulare-, 

\cceif.i a.^ignaturas para a revi-'.a O 
'I Hi..'. i bc:u coroo-annancio9, o irm -
venda variadissima collecçSo de cartões pov.lf*" 
tae> de apurado gosto, por preços sem com- l 

R u a D i r e i t a 21 
'< ro DA i.r.v QUINTINO DOCAVüVA 

flfíonso d e A l b u q u e r q u e 
109 25—17 

A o V i a j a n t e 

M a c i a t i o í l a r & O M i & ( ' . 

Sartir.-.ento t . i op l « t o ; i ' e nialaa do qaml-
q u e : o r . - u » t i | rniu^n : o 

1 ' n í ' í i i i j s p a r u v t ü g f M i 
- c . c Je ; 1 I r.^ífcí. TJ dc 

MALAS PARA BA1INAETCL 
l ' r c ç » ! i • c i i i o o i n í i c c c i i c í h 

Díf c ras [ í í í . u c u r ! : s 
h u a vir.zi-r 0 0 c s. f a u l o 

. y . — Í 2 7 2 ; — l s 

j g ^ a b r i c o e X m P o r t a ç ã o ^ C 

v ; 

i m p e r m e á v e i s 

V I A G E M ^ ^ 

B te:- U Í n g ^ l A L V O S 
• '1 =tCr » p. ; a bjaoa ( t , 

í ^ - z k z m t m 
(a 1UI. roa |U H» »u . f n a 

i t a s l a i l g e a a s 
O :... : ( I - -do de-ie • nçoado remédio, r.nuo :ue cura radicalmente — Rhe 

wna! V- <; e /.//.;._'. j ' r motivo. :.lo só de n <•>-'. a ern pe.-soa dc sua ta 
1 r:iI ct • .0 p r ter de \ ;ajar r.a propaganda do dito remédio- cur>tituio o sub-agente 
depos-i*ario «ias ílotia^ Indígena1, os srs. 1.11/ I )E FIOUI:.iKFl » .v C.. proprietários da 
ca a A . .'/•/. /:• •'•. — Rua do Carmo n. 20. em frente á ladeira, ue hcam encarregados de 
rcc I • • t a a corrc-j os.dencia de pedi U > e cncommcndas a mim dirigidos, que com a 
tr.axima \ te;:a e .-cm alterarão de preço* saa.i-farSo ús exir-• :í• : da* que sortrem, como 
•empre tenho teito. 

S. I'au!o, 2 de Outubro de 1906. 
F I G U E I R E D O C O I M B R A . 

C o n t l u ú a m d o p o a i t a r i O a : 
S. P A U L O — O s srs L i m a San tos Be C.. D r o g a r i a S i l ve i ra , r aa do C o m m i r -

cio 1: 6 —Otí srs. Sousa A g u i a r h C . rua r i o r e n c . o de Abrt fu n. 31 O s « r s . 
M o n t e i r o Soares às C rua b i r e i t a - V i a d u c t o . E M S - N T O S - O » srs . 
L ea l 8s C L r c g a r i a Co lombo WJT £ M C A M P I N A S O i srs. J . Jor f f s . P i -
guc i redo 4 C. f é - E M F O C O S D S C A L D a S - O s srs. R « y j i a l d o A m - r a a t o • 

ia da Exnprtaa. terçM qu iat . e dom. 1 * 8 m. L070I?. & C , P h a r m a c i a 1 

w 
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o foíso RHEUMATISMO 
rcontinuar rebelde ao trata-

'rnento med:co si, apezar de} 

'todos os recursos conhecidos 

não conseguides levantar do 

vosso leito, nem alliviaras vossaa1 

dores, nào desanimeis, nem f a r e i s ] 

saltar os miolos / Aão/ 

Ainda vos resta uma esperança l 

Vzai o El ixir de SucupiraJ 
Queiroz elle vos restituirá ai 

saúde, o darA allivio as vossas t 

dôres. — - — 

E n c o r i t r a - s o e m t o d a s a s 
. p h a r m a c i a s o e m c a s a d e 

L « J . M . P A C H E C O * C ' \ 
n o R I O - D E - J A N E I R O 

• 5 

= l 

L QUEIROZ k C" 
S Ã O P A U L O 

T B l Ç O p ü l 
p ü H p A 

- O Ç A p ç w c A 5 » « " 

tí0s G A B E I S u l W a 

l í : 1 , m c m » rf0».*, - Q p A Í L 0 
, » 0 E . S 

— K -

" Á 

p e r a n ç a 

F I T A I * F E D E R A L 
E x t r a c ç ô e s a i a r l a a 

m^s.1 

I O J E H O J Z 

Í S : 9 @ 0 $ Q 0 0 
liiii . l e il.(••>-.. a i » * » 

L O T E R I A F E D E R A L 

C a s a N a r d e l l i 

4 ) , I a s M r t i t a , 4 1 - 8 . P A C 1 0 

Jtr/iorilu e ofjirimi 

dr T I A SOS, I I A H M O S i r X S >!<• 

Campra , r n i i . t l a f t , t raça, e » e « r 
ta. a f l aa ptaaoa a ha ra i ea i aaa 

l a a i * B M • • i r f i M h M M • i m i t 
W M ' p m p i i i i i f w ^ w w mvnviivv 

• Z m T I Ç O O A R A U T I S O 
T a z > a r a o « a , 

22 2 5 - 2 i 

1 ^ : 0 0 ^ 0 0 0 

2 0 0 rala 

E l p v i i f i 

F o r 

lotsria 
D e p j i » da a m a n l i l 

5 0 : 0 0 0 8 0 0 0 , por &$ 
F £ D E B A L 

Depo ia i 0 a a a a b t 

3 0 : 0 0 0 ) 0 0 u 
P o r 2 fOOO—Oac imea i í C o 

| L o t e r i a E s p s p a n ç a | 

E m IG de N o v m b r o — 1 o o s o o o g o o o 
retlulo?, informar"h « e pa^atr.ento inteqrral «le P#U.*9 • « prerm<t9 

— Afj* r*«in f j f f tl . f',-t f, i <ffb> loUria* !"\>*> §vtft c Federal— 

Â u i a n e i o R o d r i g u e s d o s S a n t o s k C . 
F r a c a A a í a a l a P r a d s . 5 - f a i i s , I M T H . A p a a r l * 

A V I f O - t w a a e » Mf v.-frefn*--e« e a.j fmbli<-o. qnet f.asramos ir.tejrral 
mente ^i-nlotKr premi.» da C A P I T A I . I K H E l t . l l , no ie . imente l o » 
f,rcmwm -te lf<yt*), 5 0k> .|e imi -!to .J.j r o v e r r o em r i r ryJe de 
le i ,é inatitaido, 

10 

CASA ROCHA 
R u a 1 5 C L & N o v e m b r o , 2 o 

A v i s a a o s s e u s n u m e r o s o s a m i g o s « f r e g u e s e s e a o 

p u b l i c o « I n s t a c a p i t a l q u e , p a r a d a r l o g a r a n o v a s m a r c a s 

d e s u a f a b r i c a ç & o , r e s o l v e u L I Q U I D A R t o d o o s e u a t o c k , 

c o m p o s t o d e m a i s d e l o . O O O p a r e s . p o r p r e ç o s a b a i -

x o d o c u s t o , c o m o s e j a m : 

Botinas <!e 1*. para homens Josdc IO-S(Wfl jüotimis dei*. »ara rainzes de*le H?00í) 
" " Ia. para senlitiras " I0S000| " " I . " moinas " 7*<M0 

G r a n d e r e d u c ç ã o d e p r e ç o s 
C O E L H O D A I l O C H â k C . - S . P A U L O 

W» ak. I J — U 

C o m p a n h i a M e c h a n í c a 

Importadora ds São P u l o 
Um l~i de Xwemhro, 3>i 

B o c U s o i p a r a b e n o f l e i a r e a f i 
A a a taUaraa » a a t i a a n < • m u l a 

B e o e f i c i * d e c a f é 

p e r f e i t o e g a r u t i d o 

Mae fmw fara f S j i » . ejpat .-VV-. » pe 
çm *m tc.-petenc.a. f ) * i 

PARA 
B 

S i l i M 
O melhor sortimento eni '«• 

IuIloiiV, bi-cuit, niissanea, panno ctc., eoc^ntra-se sóments na 

I I » I » » 

i t t f e 
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AO MUNDO 
C o m . c a s a d e c o i ^ - p r a s e m I P a r i s 

^Grande officina de costura Fazendas, modas, armarinho e novidades 
4 9 — R U A 1 5 D E N O V E M B R O , 4 9 - T E L E P H O H E , 9 4 1 

E s t á r e c e b e n d o a s n o v i d a d e s d e v e r ã o : G A Z E S , i Ã \ K P K D A O I I N A , C A S S A S , L I N O N S , L I N H O S , e t c . e t c . 
G r a n d e s o r l i m e n t o d e copies b o r d a d o s . P r e ç o s SCJIÍ e o m p e t e n e f a 

A O M U N D O E L E G A N T E - 1 5 e N o v e m b r o , 4 - 9 
7'j quit. e dom. 8-7 

K U A B A l i i O D E I T A P E T I H H 1 V G A N . 7 0 
E s p e c i a l i d a d e s e m c i g a r r o s e c h a r u t o s d e 

t o d a s a s m a r c a s e m a i s a r t i g o s p a r a f u m a n -

t e s . 45 2 S — I » 

A CASA HPSSOM 
Para reconstrucção do prédio, mu-

da-se provisoriamente para a mesma 
rua n. 4 7 , (junto do Grande Hotelj. 

' ( M i H O O f ^ i t l O O O d O O O Ã i i 

1 

" III 
M A R Í T I M O S i : T E l t i i l v M I t E l S 

Capital social . . . . 
C a p i t a l r e a l i z a d o . • 
Deposito no Thesoiro 

• • 2.O0 0 i000$000 
8 0 0 i 0 0 0 $ 0 0 0 
8 0 0 i 0 0 0 $ 0 0 0 

Ofierece „A. mui* solida; r/aiunticis o cobra taxas estrema mente módicas 

. t g e n t e » c m S n i i t n i i , R i » u C u m p l i i u * 

Etcripforio centrai: Rua Direita n. 26 

LOÇÃO CHIMICA 
/•'urmultt do di*tinrto clinico d l * . A r t f a u p F a j a r i l a 

L C Ç A O CWIMICA —niar iv . lho jo pr.p&radi p a r i q in . squ . r .-kffacçS.» do 
ccuio cabcllmlo E x t i u g u . coinplelameute a caspa, fas cri>«c»r o cabellu .1:1 
pouco t'!jnpo. brilho . vifjfoi\ 

P r e p a r a d o n a P H & R E f f A C I A E I B Ü I R O O 

um vi mio, I$000 ih 20-20 

D e p o s i t o K « ' r u l B a r u e l S s C o m p . 

AO CO LETE PAULISTA 
G r a n d e f a b r i c a d e 

Giayanni Polito di Luigi 
Vendo-se por atacado e a varsjo 

I E E Ç 0 3 B A S A T I S S I M 0 3 

E s p e c i a l i d a d e cm mo i l as dft P a r i s 
I 'ua U r n m l Carne i r o , 2 - E — A m i g a •loão A l f r e d o 

B N A M I S M A S U A N . 2 9 - A 

Ctm casa filia! na Avsn^ da Rangel Pestana I). 98 

S . P A U L O 

R u a D i r e i t a , 2 6 - A as 

L o j a d o J a p ã o 

M i n a I t e n i o , 

g a r c i a , n o g u e i r a & c o m p . 
çftp AQtNCIA DO B A N C O D O m l í t f H O 

I' afjrnri,t In: -i/i/ifs ti ,„i>i>or 'a •• -Io dia so-

'•<>i:rr<i.H.c ilhas, iilspamia <• na-

.Iv letras 

fnnircc cartas dc credito e • dubn, e imir-at 

J 'tid.rhi n lide fia/jcl nr/riht jmt < •-</ r ;, 

nlrri/ia., iiiijjirdiatciívejitf:. 

Q a p o r í i o d o c h T f u l o ç d o s a o r c i i í a d M 
f a b r i c a n i a s J E Z L E B H O E M 1 M G 

1' , ,„ • • ,! r . r! ,lr .11-:/.l.l• If :. ••••• n. lis 

'li fumo e creellcntr paludur. 

1 r o c i i r . i l - o m t o d a s a s C l i a n i í a r i a s 0 i o í o 

COMPANHIA 
l i ! 

• 
O 

» [SKi! 

B E m l i q u i d a ç ã o & 

« 7 8 — R u a B r i g a d e i r o T o b i a s — T 8 © 
^ P A U L O ' 

• O b r a s d e m a r m * » a * e • 
• A 

l E x p o s i ç ã o l e T U M U L O S , E S T A - I 
^ T U A S , V A S O S , t J R l Z E S , c i e . A 

Liquidação completa até o f im do antio* 
devendo entragai* a looal do deposito. 

| P r e ç o de 50 % abaixo do custo 
• _ _ _ Ml J5 

0 X A R O P E das C R E A N Q A S 
e o rem-iiio qu« to ias as Mâas«« Família mm t?r em casa. 
£'//« curs em poucos dias a TOSSE, a BRONCHITE. 
o C A T A M H O CAPILLAR ^ prcv.ne a COQUELUCHE 

a o A N N O S DI S U O C E S S O 
Pnnriri.cn r-ii:>iiFNTFiii>r L . Q f J E I ^ O Z k C.io S ã o P a u l o 

€ i í r a n < l e f a b r i c a 
D B 

Bicycletas e Motocycletas 

Jni[iortac8o Him to ' Ia Knropa e America «Io Norte, lornpleto M.rtinrt i.tn 
I ffce.Br.rio» par» bicrcl*tH « Motocycleta».—CobertBta l » i m l o | i - . 1 ! l « - l i « - l l n 
| ( o n t l N e n t a l . 

l . z e m w concerto, garantido*. Nickelatara e e.malte a fo«o. 
~ a testo* | H W da 1 1 X 4 • F A S C A V L T iu Varia, 

SuccnrsaJ io ira» HOTEL DISTE W í 
íK): 
^ 

Q 
« i 

C 

0 I P . C 1 N A DE C O L L L T E S E L O M â 

3 ! m e . f l ü j i l i a e l a A n s e i o Danz i 

£ f r cn :p tan i - s e ecllc-tea cm 1 2 horas o vs3tido3 

^ara casaacn tos s lu to cm 21 horas 

E L E G Â N C I A E P R E Ç O S MODICOS 

R u a (senersü O z o r i o , 5 4 
E. PAULO 

2 ( 1 — 1 1 ua R p f f f a d e i r o T o b i a s — 

R e f o r m a d o comp lo tamento o f f c o c o maRnil icas aceoin-
nioda(,i*cs c m qu irtos l »em nr f j : i ' l ' i s Imi to |«»ri vinjntití-s 
••orno pura fami l i ih. t o a d o opt in ia c >/.in!ia c bebidas liim-i. 

D i a r l a d o 4 $ o 5 $ 

P e n s i o e x t e r n a . . 
I c e m i n t o r n a . « . . . 
C o m i d a a v u l s a . . . . 

f 

f 

7o$noo 
| g a $ u o g 

t p 5 o o 

E i i í r c g a - ^ e « » 3 s a ^ o n i i c i l i o 

Proprietário: J O Ã O H E 1 N R I C H 

w 

s 
O 

« • I 

Poletti Caloi & Comp. 
S u B a r f t o d a I t a p c t i n i n f a » 1 1 l o i 2S-ir. 

CASâ PALAZZI 
" ALFAIATARIA bnndtvla em 

1H91 

á «lata 
• Inglesa, «to 

I » I » J í 

I n * i B M - V I s t a , S I 

S . P A U L O — j 6 i j - a o 

( A N T I G A H O T E L P A U L I S T A ) 
R u a B c a - V i s t a , 5 5 — S , P M L O 

Caixa postal e telcphone pára nso dos srs. viajantes I ^ I O T ^ I s H D ^ 
Proprietários F R A T E L L 1 Z U C O K B r u a d i r e t a , 4 9 

C a s a c o n s t r u í d a e s p e c i a l m e n t e p a r a h o t e l , e c o m p l e t a m e n t e r e - A L V A R O B A R R O U 
f o r m a d a p o r c o n t a d o s n o v o s p r o p r i e t á r i o s F r a t e l l i Z u c c h i . ! l v / w n i u i v ^ 

O s s r s . v i a j a n t e s e n c o n t r a r ã o n e s t e h o t e l t o d o o c o n f o r t o , s e n d o 

q u e m u l t o b r e v e g o s a r & o d e e l e v a d o r e l e c t r l c o t m o d e r n l s s i n i o . 

Mesa italiana, Irai|eeza e brasileira 
• g g J F o r n e c e os melliores vinhos (Ip Italia, Portugal e França 

IIMMIMÇIO \ (.AZ E LI Z ELECTRIGA SERVIÇO IKREPRFJIHSItFL 
Tem quartos eom todo o asseio para SOLTEIROS £ FAMÍLIAS 

PREÇOS MODICOS 
Bats hotel 6 situado no centro da cidade, 

A p o r t a t 

• • € • • • • • e i o c t f l c o s • • • • • • • • 

5 5 — R u a B o a V i s t a — 5 5 

2i 20 15 

A c t u a l m c u t e r e f o r m a d o , con t im ia a o f i V r • cr n u- tr*-g\u-y.<i 

o cxiua.i. f amí l i as t oda » as t ammod i i l . i d c s prupr ias do utu ust.ibeltei-
me n to <ie pr ime i ra ordem. 

Recoiniucnda-ae pi la sua colocação, vastos af>o=e;itoâ c seriedade 
tradiccional do seu tratamento, estando sob a immediatn direci,âo do 
seu proprietário que reside no cstabeleoimento com sua família. 

12 até Jl . I>. 

Sabonete 
JAPONÊS 

Fssí» proflitrioso MbonrtP, »ppf.vnsío pela 
íiHf ft- '.ria * W-ral H v/íi-ik», ^ rnf lhor até 

ronheciík) para o bar.ho * o tom ador ; é 
a ultima palavra qne {• obter r;( ««te ramo 

e mmer«.»o, é absolutamente m ritto, «lelir-a-
«lamenff perfumado, d a A < uti«i íulíoza, attra-
«íiv. s e eti<-ar ri.«, fazendo a esparjnr o maii 
suave e flu/aloiro ar<>ri>a, t .rrian-l<> a aí<ra !a-
telmeufe fresca e as** ti na la., Iivrar»<!-j-a 'Ias 

Tti .Ms, impeflin^fo o ar f nreí ifriento borÍM»ihaef e«pinhas rfo ro^o, manchas, par.-
nu», etc. 5enfmm otitr » saf>»n«-te p< dt eoiuparar-se lhe pela 'l«iíaKleaa »le 
pf-rfnme, f«e!a porera fie ir eTe-lientes, p*>r tn<io, emftm, qne firma o valor 'le nrn 
sabonete de primeira or lem. Preço: urn, 1$ . »/ ; caiia, a V»a4e — 
nas prinrípães rasas. 

I>ep«^s;tari< a etn S. Paolo. KA IC fKL A f'., rua l^ir^iía n. 1. 

Ih*-«trihóem srratnitim^i fe nm exemplar niti-lamente tmprt*iof com tres muai-
cas, |K>lka» valea » sc.ioiiit».. .1, Siibüme íns^tra^ao «le Afiren<> < aut», íleaossi-
na fa.4 • .^ab-^nete Japonez», into a tomprar orn sabonete. 175 quinta* 

r < il É Ü Í . É tí • ••• 
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AGENCIA GERAL DAS LOTERIAS DA CAPITAL 
R u IS de K o r e m h r e , tt-B R U B E N G U I M A R A E S «»,M 917 

HOJE, 16 contos, Depois d'amanhã 50 contos Em 10 de Novembro 
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GRANDE LIQUIDAÇAO FINAL 
V e r d a d e i r o l i i n d e n e g o c i o . — A r t i g o s d e c a m i s a r i a o a l f a i a t a r i a p o r p r e ç o s a b a i x o d o c u s t o 

A sscç&o de alfaiataria deste 
estabelecimento é dirigida por 

um hábil o o n t r a - m e s t r e . 25—1» 

Importação directa 
D a I n g l a t e r r a , F r a n ç a , I t a i i a e A l í e m a n h a 

Chapéoa d aros 
• raolles d* 

C H R I S T T S , 

t I T T • 

S C O T T S 

Carto laa F a -
W a t Claquea u l -
U a a a aovidadaa, 
para o i aame utoa 
s soiróaa. 

C H A P E L A R I A 

HENRIQUE MARTINS 
li1! 

22 RUA 15 de NOVEMBRO 22 

S. PAULO 

Chapéoa i a p a -

lha da todaa aa 

qaa l idadas. Ch i l e 

P a n a m á , C ipó . 

Sonata p a r a 
t í a f a n a a c o l l a -
f i a a a , chapéoa da 

p a r a homana 
• c raançaa . 

Depositário dos afamados chapáos " C h r i s t y s " L o n d o n 
O A I Z A , X X I * 12 > 25—i-J 

0 
C S 

O 

•00 

P. OLtTKBI 
3 2 , R u a B a r ã o tfa I t a p e t i n i n g a , 3 2 

O F F I C I N A M E C I I A N I C A 
A g e n t e r ep r e sen tan te d a a f a m a d a casa P E U G E O T 

A u t o m o v e i s , M o t o c y c l o s , b i c y c l e t a s 

A e c e s s o r i o s , A c e a m u l a d o r e s , H e a i e m b e r g i r 

J o g o d e L a w n — T e n n i s , F o o t - b a l l 

A F P A B E L H Q S D E G Y M N A S T I C A 

Borrachas Plrelli, Borgongnan 
e Continental de Bruxelles 

S Ã O P A U L O i m 25— i j 

P S 

CAIXA M U T U A 
, S . P a u í c — F u a do Paíacio, 3 - â — F i l 1 al7 Rio riêT««trc-Hu a da Ca 115ca r. 43 

P e n a A o a . X O e 3 0 n n n o a 
Rocios inscriptos ntà 20 dc Outubro u. Íi418 

Capital subscriph <>.080:000$000 

Fundo iuamonrcl arrecadado. . . . . . . 100:000^000 

p k i h u h o i . k t i m o i > t a t i : T o s i w 25—10 

SABONETE DE REUTER DEIXA A PELLE TAO 
MACIA COMO O CONTACTO DA MÃO DE UM BEBÊ. 

O Sabonete de Reutcr é 
especialmente fabricado pa-
ra amaciar, abrir, purificar 
e nutrir os poros, e gra-
dual mente torn ar a cú tis 
refinada e avelludada. 

A L A V A O E M D l A R I A 
C O M S A B O N E T E D B 
R E U T E R C U R A 
B O R B U L H A S . 

Elementos cura-
tivos se didunclem 
pelo tecido da pellc, 
e depois de algumas lavagens 
todas as erupções, gordura, espinhas do rosto, 
etc., gradualmente Jesapparecem, para nunca 
mais voltar emquan^o seuse Sabonete de Reuter. 

? 

TONICO11H0 
0 m e l h o r r e s í m i r a d ê r d * r i b t l l o 

l"nz desapparecer a caspa, sustem a 
queda <lo cabello, fax brotar a barba ra-
pidamente i' torna 11» cabel lo» grisalhos 

8Ua cOr primitiva, infall ivcl nas falhas 
>la liarbu. 

A ' veiuln cm todas as phnrmncias,dro-
garias c casas de perfuiuarias. 

llKrosITll (1KRAI. 
C a s a M o r e n o 

114, S ina O n v i d o r - K i o da J a n a i r o 
HO 2 5 - 1 9 

F i n a d o s 
O abai xo-asaignado, ' proprietário da 

Marmornria Carrara participa ipio pela 
i jrcvc inudanva do seu estabelecimento, 
resolveu vender por preços admiraveis 
um lindo e variado sortimento do T l l -
I I I I I I O N simples ou com . lA/.KiO, KS-
T A T I ' A S , ANJOS, C l l l ' Z l i S , ' C O U o A S , 
VASOS, etc., representando seu stock 
unicamente obras sólidas o moderna*. 

Vende-se também em prestações.—.Ví-
codrmns Uoxelli.—Travessa do Seminário 
n, 4,—lista aberto até 8 horas da noite. 

77 2 5 - 2 2 ' 

FINADOS 
M a r m o r a r i a Mi lão 

R u a d r . R o d r i l * S i l v a , 2 0 
(Amiga Kua da Asscmhléa) 

G o r d a s d a m a r m o r a 
Vendem-se c executam-se tumulos, cruzes e 

pedras «Ic sepulturas a preços reduzidos. 
50 25-22 

ALFAIATARIA 

« 5 

Tonieo \ e g e t a l p a r a d a r b r i l h o e v i g o r a o s 
€ A B £ L L O § 

M M -
T.' o único 'I onico que faz sumir a caspa e nascer cabellos. A Gtaiina torna os ta-

lellos tão macios e tão histresos que chega a causar admiração. 
E' t2o inofensiva que, sem receio, as mães de família podetn spplicar nnra beça (le 

seus filhos para exterminar as caspas hutnidas e «eccas. N3o se deixein illudir com as 
mitações ; a Craihia é manipulada com hervas sertanejas completamente desconhecida9, é 
portanto um segredo. 

Os vidros da legitima Graúna contem um escudo saliente que fica do lado opposto 
do rotulo, tendo no centro as seguintes palavras: O'rauna-Kio e são acondicionados em 
taccos de papel com os seguintes dizeres impressos : Tonieo vegetal (íraúna para o ca-
iei/o. Não se illudam—usem— somente a C/a/ína, <e quizerem possuir lindos e abundan-
tes babellos. 

• O R l Ú N i venda-se nas p r inc ipaes casas ds a r m a r i n h o , modas, p s r f n . 
m a r i a s o nas d roga r i a s o barbonr las . 

E o p o s i t o s : - H O R i o : A R U J O F R E I T A S ft C. m a dos O n r i r s s n . 114. o 
G O D O T F E R N A N D E S * P A I V A , m a do S. P e d r o n. 6 5 - E m 8 . Pau l o . 
B A R U E L A C . l a r g o da S é . — E m Santos , R O D O L P H O X . G U I M A R Ã E S , 
p raça da Repub l i ca . 138 

de li 
LADEIRA DE S. JOÃO, 14 

Aeuba de receber enorme sort imento de artigos flnissimos quo causam as 
•ombro pela sua elegância, excel lente qualidade e preços exeepcionalmento re In 
•idos. 

V E R P A I I A C I I K H ! 
N ã o c o m p r e m a r t i g o s d c c a m i a a r i i i s e m v i s i t a r e m a 

13 25—l'0 L a d e i r a d e S . J o S e , 14 

HOTELDO SUL 
61 —Rua da Estação—61 

T e n d o t r a a i f o r m a d o o s e n a n t i g o « d i f i s l o e m n m b e l l o 

s o b r a d o , a v i s a , e n t r e t a n t o , o s * e u « n n m e r s i o s f r e g n o i e i 

q o i c o n t i n u a a s u s t e n t a r o s s e n s a n t i g o s p r e ç o » r e d n s i d o s . 

( M e r e c e n d o , p o r i s s o , a o s i r s - T l a j a s t e s o f a m í l i a s 

e o m m o d i d a d e s s e m r i v a l e s p e r a q n o n l o d e i x e m d o v i s i -

t a r e s t a e a s a . «4 «té 31 dez. 

0 proprietário—Francisco F. Torres 

- - - * T h i s o i n d l l l sganc i s - - -

S a l v a d o r J o a q u i m l l i z o 
SOKTl .Ml iNTO DE F A Z E N D A S F INAS 

Arahn de recehcr 

«111 grande utock de cairmiim ini/lezat 

B r a n d a n r i l a l t da 

Casemiras de core», de phaatasla, 
azul e pretas 

R u a d * B a u t o , 3 7 

S. r A L L O 16 25—24 

Aproveitem! 
Tarnoa cob med ica , da eaxemiraa aa-

t range i raa , finas a da var iadoa gostoa , 
daada 4 0 * 0 0 0 a t é 1 0 0 $ 0 0 0 , aó na 

C A S A F A R I A 

A.' T R A V E S S A D O T K E B O Z R O N 
S . 2 5 3 2 5 — 2 

2 de Novembro 
Grand Bazar Parisien 

A C U A M - S E K M E X P O S I Ç Ã O 

de gosto escolhido 

J B U A S . B E N T O , 8 7 
193 17—JO 

DESCANSE SEU CORPO 
U S E S A L T O S D E B O R R A C H A 

Ev i t am doros do cabeça o m o l o s t i u d s esp inha 

PREÇO 

2«200 
PREÇO 

2S200 
COLLOCaDOS PELa PROPRia PESSOA 

C a s a A m e r i c a n a , r u a S . B e n t o , 4 1 
244 

£ l \ \ h l l S 
6 8 — R u a S a n t a E p h i g a n i a — 6 9 

Z H l S . P A U L O r 

Encontra-se um escolhido e variado sor-
timento de obras para cemiterios, a preços 
convenientes. cg 25-22 

V e n d e - s o t a i u b o m a p r e s t a ç õ e s m e n s a e a 

Irmãos Poyares 
Despachos, commissões e consignações ^ 

Com relações d i r re tas com as principaes c idades da Kmropa e de todos os 
pai/es sul-americanos. Endereço te legraphico — S K K A Y O I - * . Caixa do Corre io , 270» 

Praça da Republica n. 37—Santos 
R u a J o s ô B o n i f á c i o 3NT. 2 7 

lDr nron extrncç jo dentes, 110 (ra-
liinei* dentário do cirurgião dentista Sit 
vano Pinto. l<ua Libero liudaró, 17, es-
quina da rua Direita, das 11 horas da 
manhã ás 4 da tarde. MO 25—18 

Machlna a vapor 
VENDE-SK 

Vma machina a vapor, por A. Rannos C 
—l.ondres, «le 25 cavallos, e uma caldeiraLan-
cashire »le 60 libras de pressão e uma machina 
(typo locomovei) fixa, dc S cavallos e 60 
libras por Kansoines Siins e < iofíries, Ipse-
vich ile Inglaterra. 

1'ara informações, I.cvy & Irmãos (fazenda 
Ibicaba) Cordeiro. 24S 3—3 

C o o p e r a t i v a en t re O p e r á r i o s 
Mar i i ior i s tas 

B o a d o & J o i o , 1 0 8 — S . P a n l e 

Kecebem-sc encommend.ts tanto na cidade 
como no interior. 

Fornecem-se desen.ios de quahjuer serviço 
concernente a esta arte. 

Tumulos, pedras, para sepultura, estatuas, 
vasos, bustos cm mármore, pedras para mobí-
lia tle mármore branco e de cor, e«cadas, etc, 

Trabalhos executados com a inaxima per-
feição e a preços rasoaveis. 59 25-22 

H. P A I J L O 

M O U L I N B O U Q E 
Empresa pasi iioAr. r k o k e t o 

Touriiée Seguiu de VAmrriqnf d» Sitd 

Hoje. Quinta ftira, 25 d« Outubro 
O U I D I 

E S P E C T A C I L O V A R I A D O 

Conatanta aaccaaao 

I.ies Solo 
I a belle Oterita 

• seu dançarino 
O a C a r p a t t t 

U L P T 3 A N O H E I . L A 

i n i r o s 

t os demais a r t i s tas des ta i m p o r t a n t e 
t ronpn 

C ^ c . i : :go 3 8 4a Oata fcro 

HATiNÉE FAMILIAR 
C©.11 pi- i g i . i m m a espec i a lmen te o r ga -

eíii lo |<«'ra as e x m a s . f am í l i a s 
Ifert • a a r j r a a a a f a t o I n ^ f t n l aafta 

V L R l 

f m i N U S H ( K M 
C>s é verwía na Confeitaria Cas-

T I I E A T K O S A M A W A 

C o n c e r t o s 

R i a e i o H o r s z o w s k i 

Iiircctor Mr. C . I.AI NAV 
T o a r a é a >a A m a r i c i do S a l do c t l e b r e 

p i an i s ta da 11 annca 

Mieeio Horssowski 
Direeeão da tonrnée X » . D T 7 0 0 I 

HOJE 
5 ' . - f e i r a , 2 5 d e O u t u b r o « l e 1 0 0 6 

Primeiro grande concerto d o relebrr» 
pianista de 11 ar,nos M I R C I O JH>[!-J-
Z O W S K I . 

v s o a u m u 
r i ime i r a pa r t e .— «1'relude et Fague 

d'orgTIP, en Ia mineur-, líuch-I.iHzt 112 
• rariations en nt d i^se» , - í íeetboven. 

Segunda parte. — «Me lod i e » , <!luck-
SgamlMiti; • Impromptn, en f a d i é s e » , «nia-
znrka, en si mineur" , «no, tume, en ré 
betnol», Cliopin. «rapsodie n. H , l.is/f. 

Terreira parte. —«Menrietro-1, Zanella ; 
marche fnnebre» , «t i leuse», Mendelssobri: 
• tbèmme Tarié-, Fadcrewski . 

A 'm O h e r a s úm a e i t e 
Grande piano deronrerlo de ST/-.'/\-

\VA Y 
TOBÇOS: 

Fr iaaa , S O f raa taro tas , « O * ; cada i raa 
« a y l a M a a featea* 1.* « a , M : k a l a i o 
M i m t l a a . ( • ; f i l n l M • • • a i a i a a , 

ffaraaa, 2 0 
« ' s bilhetes á verxla na Br»-»er'.e I'an 

Ursa, largo do Üoaario n. 3. 2»>4 I — I 

F E G H T A d BCA-VISTA 

HOJE- -HOJE 
A ' a 2 boraa am pon t o 

VARIADA FÍIMCÇAO 
D e d i a e d e n o i t e 

8 P 0 R T D Ã P É L A 

O n i n i s a t t P d l i e n t * - « I o n s | H > r t s 

f i O l D f i O D E 1 ' E L O T A R I S 

v i n d o e x p r e s s a m e n t e d a E n r e p a 

os ÍELHÕRES 
Artistas do BRASIL 

Po«!es simples 
Ponles duplas 

i m m m m 

A o F r o n t â o ! 

l i l a e m l 

Cancioneiro p p n l a r moderno 
Monumental reportorio, de modinhas 

brasileipas e portufftie/aM, do reportf»rio 
dos populares trova-lores Eduardo das 
A>m, líahiano r Mariot dentre os quaea 
se destacam h« seppiintes n o v a 8 ) (l'tf>os 
ta ao Violão, Hentfl Maria, (inerra ltns-
80 Jajonrza, A ratei na obriçjatoria, 1'ai-
jcflo de Amor, Tpfmlo r formonpra, (J 
Sertanejo en /morado. Amor de. um louco. 
Ihmzinho, Ai Maria I, Aurora, Marya 
rida me ú fonte, O Aquiãaban, etc., groa.-<o 
volume de 2f>0 pa|tfnas, 

T e i x e i r a * rua L i v r a r i a 
João, 4. 

dc S. 
10 2 5 - 1 8 

A A p i m r c c i c l a 

_ Caaa 4a p a r a a a a t a a • i a a f ana 

M U J O l f É PARA A 

nua DO OARSO N SO 
30—s 

Í A H U P A C T U R A 
— D K -

Cbapéos e Ronets 
P E O M L Z V L U 

» . tatu 
• hapéo* de brim a beíirfi *lc forla-, as qtia-

li>kk*lrv ^ar» homens a menino^, h«n<taí biim-
«ae-, colkgir., e empregado*. 

Seriedade, karaieia e i x r f e t f f o . 70 >} i 9 

Pianos novos 
Allemães, dos mais modernos, cordas 

cruzadas, mcchnnica a repetição. 
Vendem-se coin grande redneção nos 

preços, devido A alta do cambio. 
llarinouiuns com •> oitavas, 2 registros, 

2lrü$, em prcstaçftcs mensaes dc u 
1(10$. 1'ianos dc aluguel, dn 15$ a 30$. 

Atina-se, troca-se c concerta se. Casa 
i. LUCCHESI 

W . 4 9 - A — R u a José B o a i f a c i o — W . 4 5 - A 
H. PAIJ1.0 118 25—17 

MUUIMIIII 
« F A Z E N D A S , MODAS E A R M A R I N H O — 

M U D O U - S E P A R A A 

Rua de S. João n. 11-E 
1 ' r n x i m o 110 S l « r e n d i 11 l i » N . 8 25-14 

ê SAQUES «l 
— D K — 

A melhor t a x a do dia 
S o b r e Ü O I I i i g e n r i i i s e m l ' < > r t i i ] f u l contra o llanco Cominorcial !• 

l.isbtja. 
M o b r e I . M O O U i t e n e i a m c m l l a l l a contra a P,auca Comtnorciale Italiana. 
H o b r e S t , 7 0 0 H j t e n e l i i s e m I I C 4 | M l i i l l » , contra Clareia ( 'aatnerto * <'., 

assim como sobre França, Inglaterra, Turquia, Al íemanha, ltio da Prata, etc, 

C o n t a s e n t r e g u e * * i n i u i e d i n t a m e n t e 

C a n t a a e o r r e i i t e x — A b r e m se desde 50$0(X» até 10.00)$(> 10. Juros I 0[0 ao 
anuo. 

C o n i p r n e v e n a l n « l e o l r o e | i i t | i e l i i i u e i l a c x l r a u g e l r i i 
melhor preço do dia. 

Ranço União do Commereio 
C a p i t a l réis 5,ooo:ooo$ooo 

C A I X A F I L I A L E M S. P A U L O 
2 7 - R u a 1 5 d e N o v e m b r o — 2 7 

j v » 2 5 - ! ) 
ggg.Jg 

GRANDE HOTEL 

P E N S Ã O I N T E R N A C I O N A L 
Reabpiia«ee este impor* 

lente ••tabelecimente, si-
to na rua maie contrai 
Seeta co pitei, diepontfo 
de oerviçoe de primeira 
ordem, para eetioffosor 
ooe maie exigenteo ca-
prichos. 

Encarregasse de servi-
ços ds banqueteoa 

4 9 — l i s a d e S . | ; e n t o — 4 9 

AV. l'A VLO 2 3 2 5 - 2 3 

2°. Tahlülg de notas 
Mudou-se para a mes-

mo ruo do Commercie n. 
17, eonto do rua da Qui-
tanda. a eartorio da I a 
TebelliSo Cloro Libero to 

7» 3o— 21 

BANHA ROSA 
A flor da baaha 

Banha refinada, nniea no mercado, pre-
miaila com medalha de oiro naa expoei 

d e Porto-Alegre '901 e W I.nii 
S u a Z p i a s e p a l , i S - l P A U L O 

» » a s - » 

Rforddentseher 
Lloyd Bremcn 

Saludas fiara a Europa A l i f * l i e i l 9 cm 14 «le Novembro 

O paquete allcináo 

/Iluminado a luz elee/ríea- - Commandante: II. IlattoíT 
Sahirá dr Santos em do corrente, par» 

R i o < ! • i a n o i p o i 
• a h i o , M a d e i r a , 

Leixõea, Rotterdam, 
Antuérpia e Bremeii | 

Esse paquete tem bôas c as mais modernas aceo.nmoddÇuoi para j.j .t^ 1 
das a», classes. 

Todos os paquetes dessa Companhia tem medico a bordo, corno lambem c-> i •'« ® 
criados portugueze. As passagens de 3.» cla^e incluem vinho de mc/:t. 

IT-Kro r>AS !'A5SM;FNS 
Em camarote^ para Rotterdam, Antuérpia e Hremen, marco» 450, 
Em camarote, para o Kio dc Janeiro, rs. 40$; em 4 cla*s<\ n. 20$0cj. 
Em classe, para Madeira, incluindo vinho «Ir mr-a e ímpoito do ^ivrrno, 
Em 3.' classe, para I.eixr>^, incluindo \inho de inr-a r impo to do & 
Em 3.1 classe, para Rotterdam, Antuérpia e Kremen, í.bs. 1 0 0 0 e «o «I- ; •'<'• 
Vendem se passagens para ilhas dos Açores 
Para fretes e mais informações com oa agentes : 

Z E 2 R R E N B R , B Ü Z a O W S a C 
R I A S A N T O A M O N I O NS. t i l : JJ—SANTOS 

K m M. l * i i t i l o 1 U n a d » H . I l e n t » n . 

Hamkrg-Sndamerikapische 

nampfscliifcFahris-GeselIscharf | 
- " O G . T D C O m Í * 2 1 - n * » © « , A a a B H T I N A , 2 3 11 9 0 « 

a M I I I C O U I , 13-13-S03. 
O r « | > o r a l í c i t i ú w 

Gap i t f a 1 . S . r d á a m 
SaV.iri I>e Santm nn rfia l i tio corrente lar» 

Ria, Bahia, UoMa. Laiaiaa a Homburgo „ 
P r H » paaaacaaa 4a elaaas para L i . M a . ra . l aaSOOO, i aa lm ia i o i m y * » 

loíliw nn paquetes Hc-.ra tomfanhia -üo provnlm com oi mai. • ode rnn m » ' * * * ® * 
» offcrcccni. («rtanl.i, „ nrnrir ,„ifr,rto «o i «r«. pa-^griros, tar«o de prime ra « • 

dc terceira d t - v . A U.r !., He iodo, o- |«,,netes ha medico e errado, a - im cor. • « • » | 
Bhciro portug,u-? e al< PorTug,!. a.. fa,Mgrn« He tcxlit n cUsse-, incluem tmho 

1'aia tr. l j r com m 

a a« 


